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Ninur,«r»   nvulHu 4u <li)t UM réin 

"CORREIO PAULISTANO,, 
K ido 

cs^io ;i A'oiicor, aíini   ilc j 
mjfi prfividciifiai- snhiv; o 

slMlKiu ;i. tiiiiiai' o picscn 
Io iiiiiin, yrovíMiiinos aos IIDS- 
Sdfi assiííMaiilPH (|U(! dovcin iv- 
•onuM- :i,s suas assif^natiiras I|IR' 

iJodiT- 
sei'vi- 

1:11 lia. iviiicssa da Inllia, sciii 
ÍMli'i,Tnp,;ão c para tiiaior rc-ii- 
larii|;id(! no nosso cxpoilicni.i!. 

V.s assi^nanlos novos terão, 
d>'í.(l(! já, dircilo ai) rcL-cliinionto 
dfj jornal. 

y\s assif;naliiras do inlcrior 
podem ser pa^as ou diicela- 
ni(Mil(! no i's<-ripl(ji'i() dosla lo- 
llia, 011 por meio di^ vales pos- 
laes, Ijein eonio,o|)|)ovlinianieii- 
le, ao repfesenlaijle j^iTal da 
«■nipivsa, ou aos s(nis agentes 
por elle dovidiihiente auLoii- 
zados. 

Tanlo aos assii^naiiles de 
anno, cunio aos de siíis niezes, 
litreinos, i\oHi',r já, ailislriliiiii;rio 
de um lirii.ide especial, eonlor- 
iii(% em l'r!inpn, annuiiciáiiios 

Atlendendf) aos niellioranien- 
Ins ipie, vamos adoplar e ainda 
mais :.(() encareeimeiil.ii ipie lèm 
siilViido Ioda a mão de ohi-i e o 
ma'i(M'ial das empresas joriialis- 
li'.-aF,, a começai' pelo papel (|uc 
snhiii .1(1 ()|() de prero, somos 
lori.iidos a elevar a imporüm- 
c.a da nossa assii^iiiilurii, ipa» 
íMM alé a.nfira a mais nuiijica de 
liidos (js diai'iiis desla capital. 

Ivsperanios ipa' esta resolii- 
eàii.aque somos constraiij^iilos, 
jielas causas acima apimla- 
das, não deixai'á de ser de- 
xidainunlo consideiMda pelos 
nossos ami.i^os e pelo publico 
ijiie nos favorece, como o re- 
(iiirso natural c razoav(d ao iios- 
;-o alcance, tanto mais <|iianto 
iiao toi-nanios a assijiiiatura do 
Cot-rcio /'aiiliaUiiio inais oni;- 
rosa do que a dos demais or- 
í;ams iliacios'de S. Paulo. 

Nestas condii;ões adoptamos 
liara as nossas assiyiiatiiras a 
se^uinlo base ; 

PAtíA CAMTAr, K l.NTKlUoli 

l'iif um aiiiTo .... 'ÍS.SIHH) 
l'oi' seis mezes . . . irj^tKH) 

eAUA n IONTI"íA.M;KIHO 

Por um anuo. . . . (K).*()(i() 
Por seis mezes. . . .'!r),S(HK) 

Procurando co4'rosponder ao 
movimento de sympaJJúu e apoio 
que tem recebido á nOssu Ibllia 
por parle do publico, lemos nos 
esforçado poi' desenvolvia' con- 
venientemente o nosso serviço 
de infoi'mações, dando variadas 
seci'õ(ís noticiosas, tanto do in- 
terior do l';stado e da l!ei)ul/li- 
ca como do Kxlranf^eiro, e ou- 
tros mellioramentos iremos op- 
poi'tunamente introduzindo na 
nijssa follia. 

Sendo bastante numerosas 
entre iiTis as colônias ilos Esta- 
dos e do Exti'angriro procura- 
remos d'ora em deaute desen- 
V(jlver mais us secções nolicio- 
sas ([u(! as interessem mais de 
perto. 

A nossa Mala, do inlcriai' 
lem    sido  ol)jecto   lie accurado 

zelo o no eni|)('ulio de liem Ser- 
vir os habitantes das ilivei'sas 
localidades, não deixaremos de 
dedicar-llie ■•raudc! parte da 
nossa attenção, procur'aiido a- 
presenlal-asempní com a maior 
copia de informações que inler- 
essem OH dillereules nimiici- 
pios do Estado. 

Conlimiamos a contru' com a 
nossa escolliida e numerosa col- 
laboração tU: eoslume. 

.\s nossas seci;ões .\í,'ricip|a, 
Zoolcclinica e Sporliva i'(jutras 
de caracler scicnlilico, bem co- 
mo as cbi'onicas siibi'o assum- 
plos de política, arte, literatu- 
ra e buniorismo, conlinuam a 
car^;o de c(jnq)eteutes pi'olissio- 
naes e liidjeis jornallslas, com 
cujo t'slorço o íiabilidade conta- 
mos, para, cada vez mais, CíM'- 
i'esponder melHíor ao sytnpatlii- 
eo acolliimenlo dispensado á 
noss,'i follia. 

(J nosso serviço lelc,^l'apbien 
especial conlimiará a merecei' 
todo o cnidailo de modo a não 
decaliir do elevado .nráu ile 
apreço em que ('■ tiilo pelos 
nossos leito!'es, (.' assim i'i ipae 
priicni'an'mos sempre, neste 
pai'lienlar, apreseular n, me- 
ílior serviço de despacb.os, tan- 
to do interioi' como do exterioi' 
do paiz, para o que |á renová- 
mos as iirecisas i'e<'iimiiienda'- 
i:i'ies aos nossos coi'respondeii- 
tes. 

Ainda, linallnente, oniros nie- 
Ihoraineiilos vamos introikizir 
na paile material da nossa Ib- 
Iba, a partir do próximo amioe 
a eomoçar pela i'elru'ma com- 
pleta, do nosso malerial lypo- 
;.;i'aplii(.'o e a montani^m de of- 
licinas gra|>liicas para a coiile- 
Cçào de Irabalbosde L;ravura, jà 
se achando em via.qcm as uia- 
cliinas e o malerial   accessorio. 
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FnllFcru fl« iiy(lrophi»l>ln cui 
CuNCiilho 11 ebf iiiiuvel ui<i<;(> Vnr- 
lust 4luiu(elr<>, uiurdidu, Iiii vl»- 
to o poucos alia», por iiui <t:lo 
a I 1% c a <1 o   «Euqiiclla hojrrurot:ii 
lU«klCNtilI. 

O Unado era cunlin<Io <Io «r. 
Stís6 Flruilu» Itueno, iieRociuu- 
te ucBtu localidade. 

RIO, IO. 

O dcIc!;ado du 0.<' clrcuuiNcrl- 
PCão, dando cf^rco uuiua ca«iu 
de JoK<**l&riia ForiuoHa, de pr*»- 
prtedadc do liii&o 4'arrap«jtfi, 
tle&eobria iiuiit reeunto iKu 4>UM» 
douH apparelhitfi telepl3.t»iii'.'«>M 
(|ue cHtuvaiu cIuudr.sliiiiiiiicHtr 
llKHdtis aos lio» tpl»!;rn|>lii<'.<>i« 
da ICopartH'ão Ueral don 'IVIe 
í;rr*pUo}4 e 4|iie Nerviaui. pnrift rit- 
plisa tran8uit«.sai> de UVINOH di-f- 
aiiuier«>9 prf^utladow :i^e loieritis 
<.iij»t< (c;ruiina<;r>eH Neuiiini de 
haMc pura o JOKU du lilrlio e 
io iue.sitl4> toiaipo pmra iaaijxrdSr 
possivriM   diIii;ep.ir,laM   poIiriapH. 

Oa cui;culioiio^ apiiarclIioN fo- 
ram appielieudldoN c os pro 
prletarlos da CUMU VüO ser pro- 
ee^Biidvs. 

RIO, I«. 

O dr. '{." proini»lor pnltlfco re- 
qnercn nrehlvaiucnto do pro 
eefrwo r^m que hilo querc]»ii(e«* 
SaIsi'.sio, 4'íirdoHo I. c ni o s «V 
4'4»i*jp. e qucreliidoN o dr. Ma. 
aip.el r.nvrailor e «lulroN* lueur- 
^'.tN uo a ri. HiiH cHo Codlf;,» l*e- 
aal. 

mo, 1«. 
<\ dlrccloria da üuinpanhSa 

do N. <. liriNtovniu reitnsou niiita 
pro3>«iHía para ue4iuÍNU;ai> «9a,q 
(le^-õesf da luesiiia <i4iiiipaHihii&, 
pelo preço ile HiT franeoN, ao 
e.Hiublo de IO, pi»c aeijilo. 

KIO, 10. 
O ;;euera! Serra   i>Ia;tlu<)   vai 

Her U4>utca«l«» eoiiiuiaiidsftiite   do 
I.' dintrict»  nillil-.<r. 

RI<;, 10. 
Partiu  para oNfla eapAlal u» Ht^- 

cretarlo  da   Kiupresa  Thcalrnl 
do   ItrasII  que   vai   alil   tculicr 
unia serio <le assijçnaturaN para 

reallzavno   de HIKHIIN eoiicertoH 
do luaeHtro fraueltie» llriiKa. 

RIO, 10. 

AiiiunliA Pirectnar Ne rt n *la«- 
MllIeavAo   doH   «IlIelarH do r.ver 
cito   nltliuaineute   prouiovMoM 

RIO,  10. 
AflMunilu o «oiimiiitiido   tio   I • 

rPKluieiito dn nvlMIiurla  o   ma- 
jor Oarlbaldiiiu «.'orrAu. 

RIO,  10. 
toram rntreKneH   ao    trafego 

da   !•:. ee K.    < entrai   riiaLs   a7 
«arroH de dlver-as Herlc.x. 

RIO, 10. 
O Koueral   niicuel   .liaria    <;i 

riiid, que NO a<-lr« uo I".»rii. t' v« 
ordi-tu do sr. luiulsi-,» da «Juer 
ra. iillui de rowillier.se   a   en<a 
eiipiial. 

Kl*». I». 
Tiveram i;"'iMde  anluiaefio  a- 

e.irrldns reall-Aa-l-N li<,|e uo «.|.i 
elify 4'lnltc,  tendo a eriax axHl. 
tido OH drM. t'/<UlpONNr llev, «klyil 
llM» de lluKiilliiieN, .liiA<i iVlli.pe 
1'erelrn, pi>vlV>lo uiuiilelpiii, e 
IVl "'«■'"'"■«'N da vnun eIvM e ml 
lllar do .'ir. preMdeitte d» Ke 
publlea. 

Kin OH resultados <I/IN «orrldas: 
'•• parco : 
Veuecil„re« r — .lavai.V   e   V:»l- 

••"«les:_i«);jao(| „ itl.i;(t<>«. 
''cuipo t-N.^ 1|'4 s(.'){undos. 
íâ."  pareô : 
'VeauedoreM :—jUntuuiun e Ira- 

ce.^iu. 
t»«uieH !-a:i$ooo e uosítoo. 
T.^^nipu :—SI s<>KU'BdoN. 
'ir pare*» ; 
Veueedores :—l»apj rii n ÍKardy, 
'relllpo : —111 N4^f<uiid<iH. 
.|.* pureo : 
Veueedores t — Arbitraria      e 

f<e.V. 
l*ouleH :—•~í;i'%<)0 r :t!»$:iOO. 
'1'eiupo :—lt*.â setxiiadnH. 
.■>.- poi'e4» (t;riiii<ee pr<*riilo) : 
NI» ^rnud<^ preuiio eorrerusai 

todos «»Huiiliuaes. Daiioiseurreii 
<le pi»iita al6 pr<..xJuio at» po;i 
to <lo «veii('edt»r», tííi*3,^ f*íe;jre*ío 
>iV!io4;t»u reH4»lut;i>«<e!tlp, V4'aee9i- 
d4> p4»r eJ4br4;a. 'r:i4SoM ,fr^ oiiir4»s 
4|ue erauí r<iV4>ril4>H, apiMav 4le 
liietareiii ba.'4taiit4>, ll^iiraraiii 
•ieuipro lia baua^4^ui. 

t'<inles :—049-.i(><t r IHI^IOO. 
Tempo : —lai Nt'^uiii4Í<iM : 
<i • parr^i : 
Veu4iv.4lioreH :-S>.:sí!m>   e l^iiH 

riavit. 
i>oi:leH :—IS!i;10'> '.' 'J^iSTOO. 
'!I'»Milp'» :—ll*.í .M4v;r.lt!4a4>M. 
—      r4Mi{liijiciit4i twír^l t\:- eiisa 

d:.H poul  n lol 4le :tSil)>;>8000. 
'sãt»   ei»9 rí-ra»!;!    1':ii';.lim9,    \i. 

4'Iclui!NN, ;1!iu>4is» e ivluravHlii*.. 

F.XTE;RíO:R 
2UTEÍSM»; A8I5EÍIÍ, 1<». 

qiio, jxir (IrtcrFiiir'.;<;««» ("o irw»- 
i■^%t>■^^:t^\^* iarcf>licHt>.», fn-tüí» «iiiar 
ti% IVArrik {»ru:K]iiM!B. et-l*-Ki*ii(I«iM <r>ni 

fAlItM^JiEa.s ii«» <3<íe,ii'rnr deste ti*»- 

Z>lK<>rti «Kfi    A*»ííiiv»-|>4,:l<-   que   a 

•lAo n 4livi^^a «laqii^Üu ££4>|kii- 
bllca. 

I'AUIS, 10. 
l>e l>lKilrâ<9 illf\^rus;«lll que 

uiiilt» HO 4*H(.-t alSI 4lj!rsriiíiaa4l<» a 
pOMüiiBi^litaut".''; <l:a lEc^f^nGiEiiB Ú«» 
lunr piiirLe' ^a Sftlii iu*;:) 1'raiHíu- 
rii riv., 

HOMA, X«. 
E>I>H|»»ch(tH     lír-      IVítlU-lrM      COIBI- 

iuuifi<íjtiui  lüsvf^r l^i:3Ilfr;)i<;;r'.4lo itl 
U (» vapur ilaliiLkü.»   «Azi48i('i3». 

SnRiii se haver r:iLÍiS"'ra(!«!i iiis P^n 
titllin ii« Iílasi*tesbcríí o i*or<»- 
iiel .l(»uUor-t. 

fl;UI<:.V4*M AlÁCKS, 1». 
t'oiillriiia-N« » ii<tl1i-.lu    <le lia- 

(MfSierlo <t> MiUuM^bii» tUt, lepra 

NOTAS E FACTOS 
OPMimclio.^0 ilr. CaiitUilo Rü<lrt- 

f^Miiir, Kuuroltirio da A^rlniiltiiru, ilotif ,i- 
cliarA hojo ooiu o ht. pn^NÍfluntü tio \i.H- 

híuiiUt (('fiHii.—O (:onN''lliu •lolilicr.i- 
tivo )l;i Saril.-i ílata ilo Mt;:uricuriti;i. r.» 
snlvou «m «fH.síio onlliiurla dn lioiit. iii, 
[lor iitiaritnilil.-iilo IIM votos, nt;iiitt)r n< 
liroxhno aiinu a r.scol;!, qtio riiri<:<:iuii:i 
:iniM'\;i A(|iio1l.i liislÍtiiii;A,o, a qii») i 
IrrqiiMiil^da |>or IH-IIH do   2ili( ^«liinih.is. 

Murilo lio IClu ISr»H4:ii.-A s<:h 
^^■^•i;lv;^'> nli-rla |j".lo.-, UIJ.S-íUM uolloy.ih 
dí. .1.,,-n.if iln Caunnt rei», -Ut lLi... [ j-y 
p(!HMLSii;rtii (IM iiin iniiifi i|ii í nf.rX < Ui 
r i-iilo ait fir, b*.rfln d<' Ittn III-WIICP, 
ijiitiitkvíi h'.n(>;m ;i, •.i'f:l.'>l IODO, 

<'lr<'iilo ^Üi* .í'tHfi,—ApfHnrdn n*- 
vrvlirl.i-í (|n lnd'i a nitnplli-i.lídf, dos 
ritTtaram (Mi'i'^l;nito l)Hst.\rd.i) inli-rnu-r 
(iM (':siini>s h(>nt"ni r'»*ll7;i.'Io<i UHH fH^n 
Inn -■•íiiniÍl.>M r-iaiiiiil.n |-i!.» <;ir('i/<t S. 
■losiU .Tiincxo k KMilcp«r.ao '!ft(liolÍ<':i. d' 
S;io Paulo, no |;ivinnriio í-upnriiip /|r> 
c''ii.sl'itoriü ifa inp.tríz do S\ída Inhi""- 
nía. 

lii. vri:, 
Unalizou .-.ü D üníurr;.iiic.nlò do si-. 

Paiduiu Pacljíícu .luidào, coui tírandu 
iconii aiilianuüitu   do   1. !:;i : as tdadüf s 

A" l-orda do tniiudo orar;'.ra os HVH. 
Irs Kraiicihoo Xardy o l'J i^< nio Koii . 
soca, ttiiiijüd fazíüidii suidir .uis [>ro.«,.-i., 
,us as iv.ran qiuliiia !n;i do fln.ido, .-orno 
p.uj lia pobrcrs. c amifío doíi «CIL-J cón- 
tiirr.inoo.s. 

K* ;.;. \-\\ .1. coi).stori!:ivã.o. — Ociavitmo 
rprr.irf:. 

l'INI>.\MO%rT \X0AIÍA. I'j. 
O iic-r.adaiiío    ííoncdinio    Mifriiol   foi 

rc.-io Ml"trar,fvp^f;,j,y^ As pnria.s do sua 
(:a«\ cdinir^orcial    lorarn   r,.'f.ha<laf) por 

[lolicia. 
li* tíaranr.ir..s. ;*.-i;o providenciai. 

d- 

A'- opríola*! diurna n nrcliirna f^h) 
frrniii"ii;L.|:is por !()■) nlMrntr^Mdo arnho' 
0;f s X'.f, 1'in.i ( .i!l t,-i'Mirn, d ■ ■■inp'-iili;ui- 
lio oiiMi do.Iif! i';ao ^^ í;i';'fn 'i-' ^,r. r-s 
Hor^H a iu\in;u nra d. M.vria Itomarü- 
iio ü Silva ü Ai.li iiii» dn r,.".mp"s. 

OH flx*mi« (;ompi,'arani ao ni 'io di». 
sol) a prf Hidcncia do ofimiío Anloriio 
Horcira lU-inulo, asvÍHl"nto ocoloíd<iPiicn 
dl) (-'./fíí/o II vii-ifio (Jn SihU [[dii;:íoidn. 
íaz*!i.do purt» da Ij^nca •■A-í.niiiiaiTMra n 
dr. l,'iitpnlr|o do Kroit-4M, rijprosnntantf; 
dii r,uii,j>>;rl'} dr S. Wnilo, AilVndn il . 
.ladrado, do JHarh \'',jnt'in; a Mario 
doH liiy.s, ilcsta Idilm. 

O.s ítluinno-í povelaram a';/"Oi adfjii- 
limoido <-.m Ii-ilurn, onllÍ^rap''ia. hi^iio 
ria, tr"OíírAphla.. doiUriii", epjthm'tloa 
o ouir.x.s nia(iM'ias lU) nor ;o prioiailo. 

IAJí O H^>K,iinti) o ro.suhado do. ü.\a 
m(!H lJ.^s doa.s sec^òe'-: 

Ai)p.riv>' los co,,i 'fts'iitrfí^<i: f'.-i,r.lui% 
Manarji, bonndicta Mari-v i!;\ Coiii;-ivão. 
Iloiirlquü   Xlcolioi o S(d>";(iào*K.T^'a7: : 

.liijirui''"ln-^ jif^ffintínf': .■ Maria -I '.M<!: 
n],AM, Aii;;os;i,i C.riloHO. ViKorin Mm 
ri.sru, Antídirta do Jp.siis, fíoim-Mcla da 
Silva, Maria da Concoiv.-io, Aoroí". d;i 
Silva M^Hira, Divid Dfín. l*^M(ího\! (J.d- 
líionne, Hr:\7. Onlaloni. í'l:rÍ,s(ovarn lír--- 
.lil  o  Joíió   lí'Mlolicto NOL; it i>-:i. 

l)(miin:.^i]'jf!,Aiuia Carturlr", Orvüla Trad, 
::iMiu;ÍÍcto Abreu, Mi^ihd rj\v(;ri.í;)i) n 
Kr*iiuÍM(io l-'ál!arfló. 

Os ahimnoM    ^■a[J;ar^nl    üver.Siiít   liy ■ 
nvio.s rclÍ;iio!;ü', (i   rocilar.^iíi    ttÍV''''':as 
rncsiaH.  salÍonl:í!ido-.so   (/Tcüiia     >í:'.. 
iiiiííi,    RsiiríM^Ha    Maria,   IVr.dd    I>: x.-^, 
Ma.ia.Tüsô l>i:n,    Chriíjti)\ a;ii    I;ra il - 
l'^l' ivin;i Domiiiínios, qiiü il.-i^.d.^ do , ro- 
l(!;iním ili.soiirsn;',   < iitrcíí'..;iin l-ow/iicf^ 
ao; srK.   Arlhiir  Krncfilo ArmATido, co 
i)n;ro Poroira P.olirSi),   [iriíMil-.Mdn n  r.í 
fíitítnnto     do      Circulo    S     J.ná,    Sal 
vador   ^>ln;ir^7. TííMoH, Inoap.savc 1    pro- 
t' ntor   dafpicüf.s cscols.fi, ao:   c.x^mirMi- 
dorcs   o   ao   ruprosonUiito   do    Cirrulo 
df A'. S. lia Crm lãarãn. 

í'\'r.i,n-i ool;^o^idü^: proniicH donoc ina 
doH /J. Jiifjiuim Arrove.iir, D, Luiz 
I.''^'"jiia, :^''lv''ü-r (Juein:. Ti-!!r>:^ Co 
7i'V,.u JítJiHi-u, ArUiv,- Ai-iicnt-n t>. i:\\- 
yvoA í*.]uniiios qiio rnu .s ne distii!,:;iiiram 
dnraido o aimo. 

0-; premio.s dt' lir-nr.a—/J. AyVnuin >l.n 
Mca.-cíUjii, ooMbiirai'"', [lop .'íorfi', a*),-^^ 
:.lum:ios y'h:íS'J?í.o !'\ .'raz o Ro^.fidií-t.-v 
M.^ria da COüC :.;íto, n cnluindo ci 1."^ 
pr.Mnioa Caroliiia Manitra o Ib.Míriqiio 
Nicolin', quo íorrm ani-rovaiIoH <;.,m 
díííl.iiiCf;;lo, (•íh'-ndo ".s 2."' pi-.-niii»;; an.^j 
aliimiioH ap[.rovadofí plonanmpfo. 

TormmadoH o« oxa.mo ■, ['iiU-n o rr. 
Arffiii'* Amando, di;^'rio ; ro',ÍilíMi*r. ,t(, 
Ctrciif'/, ppradoGou 'o o cniri .■".rí-nírnoti- 
10 d.?H fumilia.Hj.oavalhoifon o Í!pprí!M'o 
;\qiu'll!', ffsta o r-.-i.lii;n'anilo ofi ro.Miil». 
do.s fddiiloK por ac|U'd';i.íí oíicolas quo 
iíratitit>«mordo o com didiool-bidcfi nií'.'i 
tí-rn o V.in-uli' S. .]<,:.r: \vnx\\\m\\ ;;ofii'-,. 
'Io a tndaH an almps cariiifsnFi imi f^r,.. 
■o para a mf;nii'.riii;rio ilaqii.dla 
' ;i itisf if oirâii. 

Terminada a 1> .str\, lol o; r .;;,tf, j,,p 
cnpn do a::iia kn pos^o;ln ^.rosml'"! 
■■nrtdo t>or (:t.v,-x oouasião íi,r.-aiT,,j- ^jnjs- 
Uís!»'! luindcR. 

A.^ Inrrninar, oão p',dr'o-,..M Hoi^iu- .!.^ 
.'^iitMtar a dirootniia i\o f: •ctHn ii". •< 
.I..vr, na ppíísoa do v^, dl,,!.'., prosidon- 

.\rlinir Ar^..,,,„|o, ,,. ^ (cr VíMIO 

b.r.m exilo 
m.-í I 

Clunrdtt n»eli»nal. — Pur dncroto 
do i2 do corronlo, ("oram iioraia lon 
para ^ «uarda IULOIUIMI i)a comaroa do 
(tarlry» IHIHIO K^U 1ü : 

&7.ft brijíada do lidíiitorlo.—Oor-und- 
cnmiiiauilaot**, Thudlonio Nt-^íráo. l'Ma 
do-inal >r--C4, it\o.s aíMÍstontuc, Hminj 
líuo 8 Ivolra Murllim u Allrudo >U M'd 

.|i> ; ü*oitft.">i-a|o lanifH do orlons, Or- 
lando Mkrtliis o Caiidido Martlo» ; ma 
jor cirurnilü, ilr. ilorado M, I,«(IIH JO 
nlor. 

nitt." Ijiifalhíío do infanloria.—Kitado 
ni.alor—ToiHMito-oor 'ool i-, jrniriaii lauli-, 
.I')S() l*odralva dim U-HH ; tirijcr thcat, 
iiaiiitao rJodnlrodo .Stlvulra 'darlltm : 
oapitfto sjiidaoto, <lr. Marmiti ViCorln 
Miuolli : liMK-iiin ,-:i!Orti(arl<>, .|^A.o M.tr 
i:(UidMH do I*V.;ilaH ; Uühtrdo qu.irb'!- 
iiiosi.ro, Ji'8f^ Ciolíij Pcdralva iIoM li-d.'-: 
i.iriii;;uus uRp l.lo .Xntoido Foriira lu 
l*ídv». 

!.•« í:ompardi*i.-(;ApI(án, P* nio Kran 
c-Miio (Urlo o ; U\nm\\(t, .i,..a.> KnidoMfto 
Kroortto ; allof-'. ArÍ>fiIf!.H d- .Mmuld'. 
I,"it') o Soha.tiá'* C'.-diio  Pclralva dt.i 
llOiM. 

•i.A compaii it. - - íl.ipitait, I.jiirfMo;o 
PiriíH dl' <:*iiiio"H ; fcMOiiin, Ali -o.si 
ItodritMiüí* Vriii'ii: alí-rns, .loovab An- 
tordL> Poroir». o Lonio Arii-ni » Pc-id- 
f*. 

B.* cnmpanlm.—CapilSo. Ji.ao Iboio 
rio   PiTi-irx ;   l<MO>h<.\    DumifiUn"    do 
Sou-».i Vieira:   ald-rov,   l:,"oi.io   Kainos 
.!a   Sils-a    o    K imAo    K\nio(   da    Sji 
va. 

I..1 cyinpiiihi,i.—í;npilai-, fliiiisi Mi- 
JAid ; t<M)0'do, Maoiiol 'rti-ofloro Pnf*- 
ra : altonn, .Iifto It Irdro di Carvidio 
M Joílo Atví ; s.ibnnho. 

170." bfttrilbjodi liitantpri».—K .tido 
lotíor —T.Mií nt '-f!'.ronol oomfnandítnlc, 
Aoh^nio MarJHiio O.n ;a!v"i : in.iior- 
l';oal, oapnão .lo.s.! Prod.Mj).. do M-l!o; 
oapitflo aj'idaiit,.', OAhricl IVr. ira (íar- 
.!ia : iHHoniü Mocrourio, Costodio Kin- 
.(oim Pomlra ; tonci.to-qirr^.rtfd-tnost, M, 
liUÍ7. Priidorifü do M"llo ; fM|)ilã'f oinir- 
^lio,  Indal(?c'o .lo.só iJo Kridlns. 

I.í* compatdiin.—'JiplIS;», Osório Pi' 
rrira Os.rcla : tünot;t'\ P.viro MH7/.\ : 
.ilforoíf, .ÍT-qnlin K/ydo (|,j Moraos <■ 
Arl'iM'ío [íailfío. 

i ^   oompaidda. — 0'.iJÍt,L",   jofiqnini 
.Vnlnii.ís C^rdia ; t.Mh;id.o,   .b.só    Kr^ri 
id^üo Ooni.alv'*? S.ihpinMo ; ^li' ro-i, Jiào 
Locio do.s Sinlfi^ I! .I.j^iqtilm 0.)Mvalvoy 
dl* Mor.a ■«. 

J." conipardiii. — Oaoit iv, I>)miii"0H 
ríoi.al.-lll ; * 'o-olp. Olvou.in Ponora 
íiarboiia ; alr"!r-'H, .Maniiol Titnotlioo Pü 
roira o Vicoido Domla. 

\.n oooip^rt^iia.—-Capitilo, OlomortJnn 
1,1 iio 'Ia !-' iiwjoa: leoool.p, Olvmp-.o 

• \'\ Ma:iin !'.'i\rd', : altiín-;, Vi.;fõri-Mi,) 
l>:as   dl    ('iivallio   o  ;j'-inviiniUo    / v- 

f)7." bai. I:,ao do rosorva. — Ksfalo- 
m\Jor— TciU;oío con iiol-ui-.iomíindairü, 
.Ir.ao PiroM !'o O-.mpls: TO^jor (!'<>: ij, 
.r-i^qidm XOLTAO ; capi».'-íi - ajudaiu,", 
Oirin.s Prr<- r^: U.oordo voindari-», .If.jl,) 
Koria/, NavaiT'! : teiioiiíQ-qoarttd nv^ 
t.ro, Ardiiir- Jar.'ia ; CM ,.Uãn-oirn.fí;ruj, 
Sorani.i Pjr, irr^ Goulart. 

I.'' nvaipai li'.'.--Capi(íío, I■.!-»»( Io H,)- 
dri;.Mi(!'í da Silva: IOMPO''^, IM-;HICNCO 
Mauiod Oo-ncti ; altyrofi, A ■.'^'r r do M 
nioida [,oÍ:o o Cândido da Silva Maul^a- 
do. • 

2.rt companhia. — C:ioi1ao. ICvariitn 
Ofiiv&lvo'; io MfTAt\'í : VirMiío, Ui'pa- 
rioPciTÍra C.-ucia; a')r.w, ,Io """ 
\'Í(:OULLí d: Sou.-a   o    J/id'vioo  I- 

.I.a oomp-'nhia. —Capitão, ,Ics 
■oira dl Silva : liouMitr., .loaqui... ,..^ 
Moilo i*;vf!lK'oo ; uilürci. .loaqidro Fm-- 
i-oira íiilu) ,i .loaquini ;Vlvo.s do Mira o 
Mollo. 

I.n.^comp.-.!shi.-i.~f;ftpitrio, José Ribeiro 
^lo C.'irvalli.. : lM,..,d.', .loío Umlri-urs 
\iani.a ; nlf,>n .■=, Antüfdo .l(,s('j dn b^-oi- 
■a.s FMiico .ÍOiquim Auíonto d.i \7o. 
V. do. 

■fio 

'.'■■I» 
30i'o.ai|oit    do 
Tfpr ííadofl   "ara 

■ í.soolas t-Tnf-.iiL.-^i ' 

sirl.OK.',  ;..,  Hop';idi.:a    /'O 
'f"" .''.o da qu^tdia     Io  1.7 
" .<do .1 verbA .soppl ■ii!.,i!tc 

í '.orpoy do ':xoro.fo. 

fl ■.    i-sl )ri,.' 
lil MH;.TÍf íiíi 

I'^ io sr prn 

■  .' 

'"'J?. 

'■•'•M 

(..■■li 
1 :'.'. 

'jiimi 

Mo 

o (;('l' 

irti'.in t\fi 

■O ;i 

l'e>.ile ei«i fW!<, íJier-.j'. -. ^^ rir 
.I'n-1,'0 Pinto, illiísiro iliri.(.ií t ila li,,,!,' 
pi.hlica ilú lí.sUulo il.i Itio, rroi.;..>!] n 
\i,tii:ia lrauqiiiilÍ7:LMor.'>..s íüK riD&..„"H n 
iop[U'1lo ilii 11. sio (.in Niclli.M.|,v. ' 

O  l.'i3o   Inl rí..am.:nt,o ilu   nin:^ ,   -,,1 
tu    Viuí^üií;! 

■í.i.'!u^-   SftiH';iri).3     ll/L!r 
llirt; (oi  iiij.s.ivo!. O 
p.a.sMiHi   fio   : 
mo Ht)  ptif)ll 
iinvalilll   .   I 
íi(C ! ..aí; Aíii 

:•.« ;iU'orl" 
-fll    tllllo   ífMiltP 

'^Ot^l   lI.:..H CHHUM liílU 
'■;■"■ '<^ rtio i'.ií (1.-; (iuzo, cu- 
''-.■n; iiGíiiiiiiiin nuliilü Ví'^O 

wiviilo (liípoi, (I('iMf;..i e..Mov, 
í; hoiilfin:. 

Os telegraisimas 
uliJ.ma hora V&G p^ 
blicados na Taegun 
da pagliast. 

RECORDAÇÕES BA SEMANA 

Os que .mo di-.ponoam a gra^a du 
descer o seu olh.-Lr arò ostaa columna", 
devem estar Jomhrados das pa)avj;i.s 
*!« justiça Com quo recordei o facto do 
^starcnoB om perfipontiva do maís um 
valioso estabelecimento do eustno, Ho . 

íbria-mo, de relance, K próxima Vinda 
das Irmãs de Siio, quo do 5v\t de Fora 
tenclÓDavara transferir-vo para aqni> 
no gonercso intuito de ccníribvirom 
para o nos.so pror^ros.so moral b infoi 
icctual. 

Posso agor», ^roí-dslrar, o om «Inoc- 
ro jobllo, '^1,0 !5So íol Vil a prom'.-;sa. 

As virtuosas damas, q>io eoiisagram a 
íua i^ocidado. o sou talouto o o sou 
«aber & educação lia infaind», iiiaf.alia 
rio a 15 do füvofeiro próximo o -uu 
eollegio nep;t» capilal. Para Issf-, ai 
ípons QÁValhelros disUnctos, syilícitos 
Bm lhes p*'Sritar auxilio, adquiriram om 
Hygienopolia um prédio vasto e. com- 
niodo que, dopois de convenlcutemm- 
tQ adaptado k nova InfitítniçHo, ofToro- 
^serâ todos os roq';ldtrs bygienicos n 
podagogioos. A situação plnlnroíica «m 
quo será installado o novo COUPRíO, O 

OTcoll«ínte ar qno kbl ^f* rospir», o, *i'< 
maia, o rncatito quo as b&bufs pr.'o 
ptoras sabem dar ao exercício do seu 
mister, tudo Isso, em h«Ilo e fructuoso 
conjnnofn^ ba de jnRtlflcar aseppor.ui 
f*&S <iae desde jà se corcentram DO 

.^taro instituto de educação  e  eosmo. 

<f>>.—lí.oas luiiu doijoiíi d\-.toinhJi h cxcr- 
cioio d(i Cí:^'O do íiifipOi-tor-fíTa' do 
fíiisiiiü Publico dl. E.>.t;4do, o d.-. Mirio 
Biiíoão, quo 80  achava  f-ni ^o«u d;', lo- 

ri-ü.lü do Amaral, Ío--;-otor....;L'ral info 
riuo do EnHino PoV.iico do Ksi.a-l.i, .-O 
ir. Albnqu-.rriUo l.iv, < r .^idujlo fla(!a- 
ínara .Vuníüipal av ist'r;If. !ioi.> ;:í»,S IA V- 
■n.*s da oícMv p-ul.liea do H-XO íoiv.ird 
"O ''o bn'rr.;. da Villa M.ui.ma, r-d 
■\\  pela v-rtr. s.sora .1. :\J. potÜ. 

í'»iiíi^l*eiRrí;< ía(írl<*ul(i.—Mdtifom, 
íotiiiutci'. -.i .ifi-i'iiii"i(;) :(t'iüii'.>nio ,1. 
A;\inni'io Scbral fir-clumi na í;id.%.I < 
10 S. R< qiu», no Uicjiiro rio S. .Inüo, 
inia iijii>ortaido ooolbi iüicia fji)lirí; o 

■.nl<ii„, iCd.i o.iiifn-ciiol.'., il'itiü.-.d* ao.-^ 
■ iroiü Horcs n-.^iiiiMiloíi f»in S. Ili OMO, ! d 
ilVJilo   COJHlul-tl U,   och .lliln .t-o    l.iUihcEIl 
pro.sonius    m\\\\-A^     SL nrioraM,   al-jiinia.s 
doi.LH   pro((>.'>wr^.s. ?*• 'í< >"í" 

A coidt^runcia n»; d.vjÜdü om ires 
'lartos : a [.rin^oira .orsou hubrc as 
oiaiiifo.stjUMutM rxt-Tnas do mildic ■ a 
^O^Zniulc, Mdirc 11 f-Mh-Mj.) bioloj-ieo do 
aiufío; a lorcíoivt. s.-nro cs nioibciiiion 
.'o.s mais I ''ioi-./i-'.-   no (rafainonlo. 

ííiirou dnas linia.s a •: 
oonl .rtuoi.-.fa loi muit:) 
(■nroprin)fOia>i«\ 

O sr. Aít-.>ui^> Arnrbiu  pódio a \>:\\A 
vri (' aj^r, doff; 1 a'[■■■iicaforia di cuo   j i(Uim .M 
ii-TOniíU   a.'**    ji-*! 1-;^' oro.',   pr;>.h:/indo ! ospo' 3, 
'.irna biilla ppi^-,-\ i!ii or-loria. 

Kdivorani pf'; MI S. Ptdr'» to tiras 
MO.^so.fis, o fjr. Canl. so H.-irr;:.n. pro- 
•Ti'íi'>r puldicf, Oí; RT'!, .Inlio Oe^ar do 
Oliveira, dir< ft'ii- do ííroptt e.'iooi,\r, 
ijni.ino i\c A.;'ii'.r. pre i''"oMo da Ca- 
a\-.ra. l*\-..ni;i.sr.') 'J,-. 'Op .-■, iolon boiio 
aiuiiio-pa!, \'iíl. j i(> O. lia Turr^', 'Mr.v-ior 
I- t\br:',r.d.! tovi 1 ■■■ I^íUIM-■ Ool^W-rpia, 
'1'iboiio -Ui; t.íi \\.. S i\ a O .\rii(MU.) Aro-j 
oiü, proIoüN .r";> do ^lOjic o .Cülar. IIj 
iior;'.'o d.; 0'ivrir-a. [ii-cl's.-^ur da cd I.-, 
i;oi!;; Icn.C(í!.;.r d ■ i'a;.f'l:n!ri:. .i, o rii!i'tos 
ontroH c;»vp.lhoirrH divtin-jtch. 

l']dovo i).TH^>nl'.: a b.ula ílniâo Síio 
ItoquotiR- r. 

O oviiCvrihdi^ía r-vi ilcpoi.-i aconipa 
nba'!o ã :vifi c ■'j:'l''i]'jia pi. '.'l mai""'.* 
p;ij*'ü daí ,).■ ,.v:-h pr^ .-^ íitc-'i u pc'a 
banda i!j üinsica,   o   ald   fui   aaiilado 

:; l-'r'-Ili-.i:i 

om olofiueiito dUourso poln xr. Jnllo 
Cosa-*. To ti do d qioli atíraí^cldo o m*- 
nlfoHlKdo, com palavra» ropiNHiidAH do 
uradth^o, (\\iM foram multo apiUudi- 
dan, AH poHsoas to pratitito, ao dcipo- 
dir-so,abraçar.'»m ii'u u ii. vamoiito cum- 
I riniontarHni-ii*o. 

liislKiii» 1>. Aiiiiti lt»Hn.— Onm 
."rando oorinorfiioia d» íaintlUn o i; i 
vlliolro^, rotllT.Jir.itn HO íioidem, com 
toilo o hrllhaidlHrn", OH IcstojoH pilo 
roí-nrrfimirilo das .irila** do hisíituto fi. 
Atinn !{• vi. CNtab^dodlrnonlo ijia"tid'> 
p<)I.i As-ioclaç/í.0 ProlHotor.a d\ lní«ri 
cia I);HvaIidao s-.b a proMoModo dinj 
civío do sr. J.»ão Kmy^r.no liibcirn. 

Os <\iiinon «'om çaram às II borif^ 
d iilo OM qua*"! principiou li I,">ta qo.< 
cof.Htnii dl Hf!(,;"dutíi prr^^ramma : 

/i, f,i.ir — Myminj tiaoinrial : di'-''.ur 
so ÍnaUi,'iirAl p<'i-i alumii». Luiz di' At- 
Hum(ii,'4n ; anjuinAfi à r,;i (■ i 1' cly.sst ; 
Mii.r<j*nx '!ii 'Vifli'r   díd)r^do, 

:•«■, 7,/,'//; _ (Uiii.i <Vhf'nt1''iir, (.nv..-- 
tur.' : S'"<v")í'/'í, v>w H ; Sr-r/i^-nUti-i it ■ o 
'o ; .ir.Tuii.-.Í'i il .'íii á 2"* «^ *. N td«H«f: 
Ilvmiiocoll.i[.d«l: S'io l.u.-ã.i K inomot lad-» 
b-ir/lo !• li=iroiii-/n dn S- us\ Oo"ii07, 
rmlo alomno Aidi^idn A!V»*H d* Silv* ; 
Saud^içíSo ti m"moria do dr. AOTOKIO 
■ IM Sousa (jo'*ir'7, p"lo wlonio'» Nioolao 
'IVIydra ; Pof-sja "m lioiifiiai:' in do 
bar/iod'- Sf)U'-.i, t,»ii-iriz. pi*l'> «lomu ■ 
rioiiodloia IIiilnHa: A^ír^d-M^lmordo k 
|)irf't*taria o a'.'; S'trof'1 .K Assnoi:ii;í(i 
Protüí;*iira 'Ia Inf^-tioia n-wvalidri. oi-lo 
AIU iino Arlhtir O.-ü?: do Carii.:^-; Ilyfn- 
n'> nacional 

Dornrtti! os int rvdio») a o^coil nto 
banda dtt lostiluto oxociitnu b^llijí^imas 
C'tmpo*íf(.'"")'."<. 

As f.ísr\s nontiniiarSo d^-po'** d'^ ama- 
i'b\ iiim divorsis «inlMtud I idus rfl''_'to- 
^/i", o dfdas uns occopari^mos mais 
fardo dolalliadamoido. 

— O HT. Taiic-f! !o dn Am^rhl. inopi' 
ctor-^or.al interino do I^OKíHO Publio.o. 
'!irÍL;i'i um-a '"arta ao dirotlrr do Insli- 
l<rit ovimando wo do ii.Xn t^r oomiuiro 
i;;do AH i-'!iía'*, d vi Io a ll;;oiro incom 
010 Io do   .'■■aii I'". 

Huí <lo K-Nta*!:!. — I)Í/'m-jios ipi') 
om synlicalo oorco^oi vai tralar da i'(> 
l"nl^ii;a'> o oxc*lor'çiln da ri.:i o ("r-i- 
li-^siiiia züoi da Itiboii-.i ilo KMi.ip". ao 
Hil do n \sso Kstailo. 

CMisbt    qiio    so    ;i'diam í'tn:*i'idi,i lo'; 
n»")'-a omor^si aviilt^l^s   .arit.i •■!   \v\- 
tiani'",   r<'[iror;',Hiliil't.';   r.nr  altas indivi 
do.-Iidados ilo« círculos    ílTiaricoir's da 
UAM:». 

O onL''^rdifiiro Tl^co Rncoí'Mid, dc-fa 
f,í'»Hal, <■; o auto^ffü um rpihtiorio íJUO 
coo*i^m ostudn!( -íW^ro a rcfiirida 7.'mn. 

VS-^liiiHílí» «1,^ 4'abo    Frio.—O 'M- 
coilito^ líod' !,ho Íi-Tiar-Iolíi oütovo a-i- 
to h^íitcm na s;:GrolHi*ia '' > uiinifetoiio 
da^ Ií-l;iç0r.s !-;\-!''riorvi'» o recch'"ii d- 
.-JT. d-. Oiynfho do Map.-ilbãos a inourn 
b-'':!';;: d ! fa/':;' o hii..t'> «Io vfnTr.o-lo 
vií^coudo de ('abo ^''rlOy 'liroctor ^':*ral 
da Ki^crotaria 

O bnslo scr;V do rnarim r.- i\ ■!'-.M ser 
i'OÍIOí,;i.do  no ifrâiid')   ^^'Llíln   To   r/^-í.i-i-i.ao 
do |.i.l.i(,io IliunHraly. 

Auaiu Saiílt).—Km Ouro  Pr- í-- vjii   \,--U'\ 
H' r cu'rbrada.',c.'.m íz-andn í,(*io:i: Mi 
as tiitAüH do  Anuo .Vanfo. 1 

N.i 'íia 31  do  corrente   sorà iovaida- ' li 
'Io rrr\    nm dos  poidrn mais altrs   ''-x-! M 
qiir>lla cidade uni  ^rrauilo c-ri^fii-o, '^ofíjnicrd! 
atlc.í.-^rá para todo o Rrmpro o cs; iri*o ' r'r:M;a, 
roi'Lno50 do íious hahilíuites. " i     p,\r: 

Aidi.^ni-so A U-'iVx dc.s^a:^ f 'rd-»^; dU-or- { 
'■ia" BíM:ÍinraFi da moilu.r   í..ü<-íO lado d-''- 
quo'l;i. oi'!a !o. 

K\2>l<*ra<;íl4» 41-»   .lavi^ry. — OoTr. t 
o .sr.  luiiiÍHlro lias   Pi.;ílíii;n K Kxtoricr''!i j d 
00: lortíuclou .'VMto liontom   o f-r.    dr. í.. 
Orulp, 1.* coinrnirv.nrio    da   m's-;io quo 
vai  explorar a.s cabrc iras   do J^v»ry. 

r.iroco quo a vi;(L'oni da coirmi^';Àn 
fior.\ 1)0 P!--tu;'r, qi:o d.cvo partir a ''.''■ 
do cúM-i-nto. 

O cFlorireíio». — :^abf> a Xniicia 
quo por ti do of;'G rrf 7. [lartir.^ para a 
KiiiOpn, alim dl RiMvir no cnurat,'a.Io 
Ph-.iniOn om con.slruo.,;ii.o ao t'Or!o i!e 
Toiii'^n, i.'in iÍ'-;;!;'.can;"!do d:.) VíUIíM ra- 
r.ig i'o o. r;'0    ilo    m;.rÍtdio'r(i-;    naoio- 

cção do Cifrrio PnnUxUinft na posvja 
do ffín oorr''Hpf»nd(:ut.j que aKrad>'Outi 
a-» iuHpIrft Irw plirftHos do illnstro poda 
t'0(í", moço laioliiííontM, do qual mullo 
cKperA a mi cidade '|Uo oluca o aquf-m 
Hftho IraiiHíuitllr com 7.ido o paob iicia 
uilitc^çao o ioKtrucçãn. 

A'N novo horas comitçaram as d«ii 
ÇH*^, quo proluiii/aram Ho atò ãH '•\ da 
iii%drii(;ad».. 

.\o juvioji ciHftl doHojamOH mil von- 
litras o uma otoriia lua do ro<l. 

—flordlnúa enferma, mas om via do 
rosfabnlicIniMiito, a oxin?». nspi sa do 
sr. ton^rdo-coronol MBUMOI M^riíondox 
da Silvn, llllia do sr. ooronnj Cândido 
Kib<'iro da l.n/, qoo por ente mfdivo 
lüio ciitii| arn ;cii auh fcstfjofi, IUHK IMOU 
i.or ÍHho Oi-lxí.u 'Io Mcr l';mbrado o a'oi 
uuniu o 11/ «ram so votoH polo [iromplo 
i-c ub"l'";i'n''di) do HUí. prc/id:* M 
IIKI. 

—TiV'» a honra do «cr co- vlrlab» 
honioni [i'd'i dtuno iOMpoctor miinifual 
sr. t^nciit-í-íioruMí-l J'aquim MArqroid-a 
do Amir-*!, para aH';IrtHr ■■lO-, "xn "fs 
n>ís M..í; JUM r»'t:ldas prda dif-tiii';'a pr.í 
II! s-.r-t I. \d*dia Itotdii o polo íHirTi 
Io [foloss-T cap'liVo Aidoiilo P.-rlt;i .> 
d* -Mlva. 

V\/ r«m pari» da (lommlHfilo oximi- 
tiador» OK sri ilr. .lul^o I''ur(adp, toofu- 
!■• 'jnrnn 1 M-^IiiI-d M*ronti.(o't da S Iva 
o rfvtno. pjidro Kolippo Oovtl()'';i. 

T.anl" aH m'- dti^n O-TOO on B.U'.VíMOH 
m*>stra^*'M bnhlant'' ;i tmiitrinpn*o, '•"n 
do cií^iido-i os diíítineins procopto- 
ro*'. 

O qii» Hornrnhcui leu a commiH^ão 
oxjimioadTa foram OH dlsoiiríos o p'»**- 
sUs r'! Ii^da» p'tns alumitas e alumnoH, 
afMiin oorr»'» ns MvmrroH iNiut.-vdo.it polas 
crianças ''m iouvor A í.-i^^tnicçSo, A oa- 
tri.i  o a Dous. | 

Na :iu!.i. do íIOXO fom! ;!OO rt^nlli.rnm 
i)0('s';i'i (' ;ii'iíoriram disr-ur^oB ft'i me- 
ninas MH.Ivina Forroira, izaura Am*- 
r»l, M^na -\mnlia, Alrira Pí^drf sa, Ho- 
OMdi.-ta Hm^dã I. Ano-». Marcondot», 
Oriiia I*.Tí"'-a. \'7.ira 0>*;ar, ll'l''na Vas 
f^wH   "    M'rfa     Iznii li da S'lva,  o na 

.   ..  i.i.i'   „ .'.m.! .   J/ill JtÜMH 

m<Tlto  fazendolro PxpontaneamoatA fa.- 
Ttív o donativo de fiOÓ|(X>0 para l&u utll 
iDNtltllfç&O. 

Autuá) como est» só noUUitam aoii quo 
o praticam. 

—No (MA .')0 do m»r. oassado Tol aqui 
aHsaKsirjada, p"r um tiro do garrucba, 
quo Iho do«í*ocho» HOU aniasfo, a na-' 
ctonal Caudlda de tal. 

O crlmiimvo ovadiu-se. 
—A d lio üorreiito, OH ladrííos arrom- 

baram a porta da oasa do um uogü- 
clauto nas proximidade» dosta vllla, o, 
uolla poMotrando, roubaram dinheiro, 
jotas o outroH valores, dopídw do amoa- 
çarMm do morto a doua da casa. 

Tros ibm ladròoF, «raça» á actlea au- 
(orldadü policial, ja w» acham presos o 
couala que conlPH^aram o crímo. 

— Chegou   a   osta   vllla o JA tomou 
posso da parochia o rev.   vigário JoS-j 
Macurlo Monteiro,   pelo   quo a popula 
1'fto acha K« muito satisfeita. 

Consta qoo o rov. vlírarlo I-all*zotUj 
retira HO para  Piudaraüidiaii'.íahtt. 

—FJ.IIOCOU O tononto Nlcolau AntonJo 
Pí lio, homem jípralmenle cMtimado o 
que piOKtnu rolPVRütoH snrviçOH a oale 
munidpio, ondo fxercitu di-orso» oar- 
t^oH d'i ülolçflo popular 

A Câmara votou uma moção do pe- 
car p'^>r tão iniAUKto acontecimento. 

Multo 

noHNu   corroHpondotdo   etn data 

i.l.i '1.1 *■■ Mil masculino dift'ni'uiram Si 
tiui ' l>ovoa"x OnuvU, .l(-;iqulm 
i''d":i Kítbn, Chavnsc<j César, Pas 
Oliv. Mi    o    Norlval   Oruvoa  quo 

Mar.' 
qoal 
taml 

Do 
dn   10; 

«Tomos Incorrido   om    gran-lo    f.i'»;L 
doixEiiido,   düRdc   muito, a romoHsa di 
1)1.suas cart8H r-r» M «Correio J*at.ii.s- 
tano», doviiij .* .,»^i-.. do força 
maior, polo que os innumcros lolti/ros 
d*»í-le apreciado jurual UOH desculparão 

I o,    para afiiual-o,    oncotamoH    IIOVíV 
i m'*nto   a    romosaa    d-J   noticias   di^nta 
i villa. 
j — O novo rcgulamonto feito oola Ca, 
maiA, relativo a açouííuoH, vem mo 
üiorar coopl-Ioravolmcnto aH  coofliçuofi 

■ byid*'ni''as daqu^UaH canas,   ao mewmo 
1 tí^mpo quo   aciiba cm c-rto.s oiiabeli*- 
clmentoH on'te não ha o respectivo cuí 
.';i Io o cxisln KOfTipro o   portão   par» :*. 
f-:atid) publica. P*.lo   novo ro;çul»moiito, 

• os a(;oi.'í;nos   Hor.ão um caf-as própria' 

aum !■" 
*■> do K 
büoa o i 
loram - 
tnn piir 
'odro UM 
da n'*'s 

Pe 

irrptipnndilns    com   í-nthimí» 
'.■>'i's itR alumiKis w as*':ÍHioiilc 
qoaos notámofi varian lamdia 

L  iUfitinnta 8nc!'Mlad" 
-to 

Mtar.im pO''xí-vn e discursos. | d'*vidanicnlc cimcrdaiUs    ou    ladrlllia- 
I i!i'íi'':í't(i'' ('s?r,lar (M'oi*rrou o i das a mosaico c (djuducorÜo ao ^ystema 
ivo   d.-i-ido viva^ ao prostd*oi   i do KUI.íI coif^"'iH'ri"í ilnssa c.iititiil. 
a'ln,   ao rr'>í''lcnto  <'a   Kr[>u-|     —Nostos ullinio.s dias Icm íldo ap.^ 
Pátria    rii-.isd ir.^, vivas   que ' nbadoH no rio Ti"tó   <*íVIT.Sí>8 pimcam 

hiir>'"< sendo quo alguns dell^-K tõm siíof» 
d(í nm metro   de     comprimento.  lOnto-s 
potxoH, muito [ii.rncidns com OH w/r"//»-.' 
/('/.''% o outroji da nif^sma l;uoÍlU, diti'; 

ndM'i;i   [:''"lo   a;rral'^ço a  <íCM1í-^ rcm destoa    pelas malhas   quo t.''m OM 
Ic7,a    dn    i-i>nv'fo   ao   di;:tJ0   hivpr-ntor   corpo,  peK   cal)Oça quo  ó achatada  >•> 
oscnU-. r.í^-irn como   ■:'  domou'l i-açò''s   pola bocca (pio ó enorme. 
Io iun-bd; 1-x'Io    rccfbidas    doM di;inon {     S'ia carne, poriam,   ò mal.s   «Kboro.*.!, 
pr'ico;i''^r'*s,   r-OH    qna^a    dou Ofi nnÍF. ■ quo a daqufdlcs. 
sín.-:arMs   t»/-ír;ili'"iis    pulo    modo    como Í     —listão jã nomeadas   as Gommis*ò'.*.s 
odücJ.ni a   intici'adu  na    qual so co/i-'_quo, nm época opportuita, ti>m do   iid 
o''iili,L n íiiioro o   o    prü;;rc»:-o da  ua" 
ç3io hra*:l':!ra. 

— .\ tu)'i':.:\ '^dilfdid'3 foi consuM '.da 
:)( Io i ovorno *'i queria qii'> o rnunrrtn 
da ' f.lrada q ;o nos \''is:i cnm a contrai 
iV'so p-T    1'iu lamo: Ir-u^í^^ba on   Tiui- 

opr 
• i:t'i [I ■" qu ' p, ('■■oi.'i'-a OTinifdTial 
ir |i' io ooiiccrlo di of^t-^aiia quo nnK 
com Piu !amcnli7M^;aba, vÍ."to ^or 
•-diilio nn.ii.s cor'n o o msis convo- 

'i o   '■'jmm'^rol:)    i'a    nof-aa 

•.■.Vtnns ^0 no"vo muidcinio por este 
s;ra'nl'    m lbnrara"id'',    n    ta^-b m ao 
•:nv' r.i ^    ■> 1')    in^>'v ■ '^      que imua (!m 
pr ivoii". ,*ris M'';"<íis v-as (U   cun-mutd 

Sahonrr»^ também rpi!) ^-^so coi'ri'i;ado 
íi> p;d rá chi'1'ar ao Ií.io do .InnLMro 
•m fins d'^ maio nu começo do junbo 
Io puoo i>rí'XÍniú. 

MALA nolNriauoii 

■:\'-',   < 

.•]  no  !' 
a vai''' 

—S. <."■ 
liioso;i ■■ 
ilrcs ly-t 

Como 
sa para 
i;j'-<-)rr.s 

K\r.yny 

dUPi 
por.-^mo.i  viM* 
cm íracç.^o 

trsnsforma 
oloctrlc.a '. u 

'■:im hnjo dofiia cidade os vlr- 
isionarios rcdcmptor'stas pa- 
• oco o Aulrriio de LÀHhfa. 
rrvi.irnnv, (Vii muito príAoitn- 
\ íó cat' 0-Mca a estadia don 
■■ic?r tol'?H posta parcbia. . 
«o   a   mais '!■' mil o riUmTO 

d-' rotin-.'n.T, o communh'"<es o a   por'.o 
•'Io oitr.í;'-ot-'i p do    |;Ossoa-j   ou" rocc- 
bcr?n o    S'or;».monlo   do  (^hrisma.—A 
cido-do mant' MJ-KO .sompro  com tjrandr 
roüci-irrr uciíi -ifl  povo, n no dia 4 ti'7-SH 

• procis.^^ãi,  lon^^a"'!')   lolia 
1^ tr-^s md i)'"'-^Ru.^.'-, UMidn- 
lariio lio l;.osrrio um Cr-,i- 

UTTl hr'll^■^ 
p;'.rlo f.':ro' 
SC i'rit:i'io 
7.fV-) OMO I 

l;iMii'IJ''a d'' 
;;or   ("O,'!,  fí 

aü-stf.n-lo   a 
;io   \irlU', iTUs.sionari".^ 

?»íriB»míH?í5' 

ududü    i;m i:%ri 

cS.i dia l.n il'j (''i"oiilo rt'"'!:.*.';;' s   < 
.';a-fiiii(M)to lio HP, ca'jii.~io .\ !■ I  ho M;ir 
víooiíos do Amr.i-al ooni n s'ijlr"d\Ma 
••ia Crmdiila M.IM:  iidi:;i. dii ■-.fa  liUix d- 
:íu,onic <'.iiron"l r;.ndhlo   ■' só dt? Silvn 
II'-rani r .ar^ovmphf.'^,  i.p.iilo na crim.    ^ 
'd::, fí Ii;:ii..f a oc'1'O n-t    ac'o   oivii.   i o-; 

a; to ilo uü vn, o t'n-udc-corof;-1   J-a   i 
íondo.s   lio    AM.^--;!!  í- rxma. ' 

o.';po'3, o p(jr   [-ai to ita  miiví'.    n r, sipTí 
.li.y.ò Mord' iro  '.'■ Oaiviilhi» o t^nri cxma, , 
^;rnhiira, ; 

Prí ;;rsi(a'mo^lp, p;ra íis':isnr a^» COM ', 
sorc!.->, vior';m de Pin !?.*TH utTtns/HbT. os I 
•■r.s. Antônio'a taiM .liudor c Gros.orio I 
l';Mt,>v.-s, rt do lí.jo d' .latM-irn u .T. M T I 
oiiUiu» Loal, rfpr-'' ^oiiiatrn <\,i. c.i."a ' 
CiT IR Cirpiaríír.s ^t C. 

[") pOH il.iR c^rinicíMíis   '■'■!   oiii-rf^''! * • i 
a''iM  nii-:.."ir,'f;oíí cnnvi.l.j.dir;  MUI  ,;■■  tus . 
■ H.-i.» a"aLMia o lautx m ■■;* d-)   !  "■'-. 

O.»: (""livíis o a'i :''"-i|}i'i'Mv ;.s íA-^.iTa 
[.iram i ntbu^fia-^lioamootf s'i,n la-ios pulo ■ 
< sm. fr. dr. .lulin l''urtadn, p o! 'asfu* ; 
l-'r..:!i!i'tii'-i 'Ic A-^PVC r\ l.-n"-'*» ^.■.ron^l \ 
.Maoui-I M.TCon ^'s da S'i\a. OMiirui \ 
ii'ranr'if.co K"máo do Amarnl o pniii r.-^ : 
biS' il lor  diVta notícia. ; 

O profo^ísor Prasiliaiiíi do .'w vo Io ■ 
sau.tou a iniprcn'-a o a ilios'.r.iil;i. 

„.   .1. 
('.< 

lioi hM" 

.fl.ir 

n  1 
-,v. r 
ar."" 

!..llt tl"7' 
IJMC pr.- 

o (líMso   ('"rr- sr.ouilci:'",   oni 
.1,) ••.n-rontrr 
-:•, >ÍU'tir-i|(ai. cm s-^^s-sao de 
n:.!i'IVr.'mHMl:» vnlíiil wr-n. nin- 
j ■^'i< polo i.ili?: c^xilo d.i. iio:'ya 
) \m;ti(í. rosnh-ondn fi-lioitar 
ihi U''("Vil'oa 'í do l-^slado e 

[o   •■li;-  Brai'r'". 
nf-upicido vai ser 

(■■:o- r.m onuoidioiro 
HT " N   rios   .'!(ud  s, 

qr; 

.:iar OK IrabaMics do rooonacamoido 
dCKle di.strtflo, do accordo com l'^: 
ppititicctos enviados r"'l* diroctoria f;o 
ral do Es1aii.'tica i!a capitai foderal. 

—\a noito do quinta fiara sexta ('.■; 
r-":, aif^uns meninos divertiram so corn 
a nossa phoffjhorica illuminnçfto. 

Entonrioram quo íffo "'{ni't<i n.^io 
! postava, o, por fAe 'Oi por n.,d'.*«, qn^ 
braram aliiiins lampoòos. O diaijo. rn 
rc^, quo sompro apparoco quando rti"- 
COS so ospcra, íransformou-KO d'^"i;t. 
\-07. om auto'-idada, c pr(^;^o» com '■■; 
'/Ydiw.o.s- meiduoR no p"u. 

— Aqui chcvo copi-^sanKMilo, o p"''» 
meio quo s'^ aprf.scnta o t''mpo, é do 
presumir-HO quo pvinda toromos ^^o'\ 
por  muitos iliaK. 

—S;-bomos quo cm v'rfudft dn nm 
oflir-in do qot'ÍTa quo O cnmmí»niIapl.o 
do dontacamoiito luorvl dirit-Iu ;io i\>\ 
'loleirado de policia, contra as irr'»fj ' 
!ari(ia'l<'3 do ctrcoridro, orla aoforJi'a- 
dc { íViciou ao dr. chplo do polioia. dv,- 
K.^fadn, pedindo a cxonerp-ção do dUo 
irarcoreiru o a nomo?ção do .loão Ma- 
rb-íno do I.ima, pira a<!Oiillo cnr- 
1:0. 

—Secruiu, ha dias, para oasa capital, 
cnm ilosiim ao Rio deJanoi^-o, o pr. 
.ro'é WoisR. hm, iiidustri*! ficsta vil- 
la. Roa viaíícm. 

Consta no*" quo a Gamara    Muni'*' 
pai,  no louvável om(.'--nli."i d.í   melhorar 
as con Iíí-MOS  \-\ 'ntruoção   pobüoa,    1 i 
cal, vfri alutrnr o   vanto [irodio da  p' •. 
■ ■-.\. Paula Sousa, para oolte sormu   io   ■ 
'.■dla'.is ly ('<:co'ps ;b's1a VÜM.. qnn   t., 
niprão  o UMOP ''P—osco';i,s    rruidiU:-:— 
0%^-\\ c^^n-i^ía >. ilbisiro  oori.r.raçao os- 
so 'ii'iM;fo, (' lf'r;"i n a'i'/,9.''n  i.ma du íK.I; 
^■.is 'je-^j-iíudadfs mais  p.^ Ijiii.-tntí-ih.    As 
fsoola'-', reu>d lar, dTSo    nii ilmn-s   ro- 
«lulM lo-i, como a pr.-^lii-i o l*'m dcnsons 
irado, o ao ini''uno t,-;inpo    l'a'*;a)    com 

; qun  os profi^ssoros cumpram    r-filricta- 
' monto  (íotn aa obri^açnca itdtonurles ao 
sru   r,ir;,'o. 

j     _o  (>sf».do sandarin    d^sln    vIMi     ò 
; bom.» 

■,;j'-a n H i>».-:)ci-i :,i nU' ilauüa  [iditvil a 
p. ;.■•! V- r\r,    :, ..1 .   vlHs. 

]•)' cais vTT] "'rvi(.'<) urffrnte. quo a 
i)CU.-ruo'-iia':;'mara Munioiii^l c d ■ctu.Nia 
aut-"". dj (Tpir-»'" o i>c<\  maudain, 

— O ;.r--'d. '.1 ■ -Io Cm.<i'f^^o A;_'ii- 
.M ". f'i'":<ni7.-dl' pci* Sciu'líil~ .'.a'!'.'"' 

.d il ■ ^-Ti.-.P.Ituíí», dirijfUi om hot r^so 
' ,:l •! ■ a-, l--i: i. I-nto !i M d.dp"!. ;iírr3- 
il:-/'.,'n Io \ r(;.-.i."í;-^a dos prodüoios a^-ri 
.!,.hs <i ■•i,' mi nií;i:)iü r-.o  «ougiMi p-rm;»- 

No dia   I:^ ;orro '\i^ do oorronlo um ^ru!'( 
am Líot) do '!■■. Kidix !*ASland, r (M-.P.I 
101'inado na nn-.'.;L .ícaibmiia de l>iri-iNi. 
r.'7 ao Mympadi'co uiof,o .ipia m.'.nit'^.-í 
;a!,'^'^ de apr^ço. 

Para osio II-J. rlirif,ir;ini M'á i;/'T''',. 
Ia CTi^a. mã ■ -In dr. IMsí-^^.u.l, s- min 

o.-ito mupu saudade. 

icn'' -i^ n^TM- ura  0-' 
■on.-fa k 

iii.. 
..•■Ijtiiir.-ã:- ■vrtí- ( 

i-r ■ •'!■ ■ , r.'r 0 m.lil   f 
,'rm.  '-i'rr: s- 

.......i-.i. .1 r.'-i"..' ; 'a oid 
C«ma 

Ijiiiieíra 

!■, rcfli-a ^'^ o 
1  um VMr.i.-iiio 

W£\_;H    4'lh'~(;i 

Au'iin*o  rnsU- 

i.lo • aln 
■ Ml. 0- om 

■■n, ■ 

1     K. h< 

.!i^ 
1 ""- 

ip!" 1J!í>* que coti 
! nip-tc Kcmiia 'ic 
,*, c nipra. 

' ■■■oncíoi uui Ir 

,'lO do   íV.TCUf 
^   a   o'n •çâ<t d' 
Mu:Mi.'Íi'id, vrd. 

U M'rnM(',ia do t-uc-n-n 
II» Odvcira. 

— A noMHa ar.euoia dn 
sr-nínu no  flm do   mcz   p. 
d; <;:í.~$7S0, 

— No oarlorio do p:*/. dosta oiib.'!i: 
Jcram ro^íistralos doraoío o iio'?, o^,-;*? 
*sa<K'. ■"•■> naMcimontüs, 27 cafiamontoh u 
19 oblLOS. 

ura ; 
;ipn 

notioiaud'- 

das 

Kíifias 0Rperança3, creio, naosoraol.uis- 
t^-adas. O p'.vo do .Iiii?. do Fórp, d'.'''^^ 
vi!m as irmãs do Sião, tom j'^;^,^^ ,.j.^. 
tivcs pnra lamentar a po-^,,^ ^^'^ ^^^ ^^_ 

forçadas cooporador-^ ,j^ ^^^^ adsant^- 
mento ospiritu;.'_ y^.^^ ,,^^j j.^,jj.^^ ^,^.,(j_ 

j-    soidiilamonío   a     retirada 
istinctas reílírlonas,   chamou Ihrs, 

o com ra:íão, «'^aclaa   virgen*;».   Ilofi* 
ria SC Ã sua vida  moral o pÍedosp.> to- 
da do   abnegação e   do   amur, consa 
gratia á educação da infância. Para at- 
tcnnar a sua queixa, raaniíosta a sym- 
pathlca   fedia ndrioira o desejo do quo 
«as   iidmitavcis proc^ploras   vejam na 
aloaiitada capital pauüsta mclhí-r cor 
rospontlidos o.s .seus esforços na didica- 
da  missão    de  proparar   o espirito o o 
coração de futuras  mãos    de família». 
Parabém são eatea es meus   votos. 

Di7.ia Napoleão que o futuro <Ia pátria 
depende f>6 das ir-ães. «E dos proÍLS.'io- 
res*,—acijrescento eu, altcndcndo á a- 
plnhoEisslma o, por muitos títulos, mcri- 
toria misbão desses operários da lu7, a 
r.\i\n zolo o a cnjo saber esta confiada 
a educação t Ivica dos fulnros patriotas. 

.S' a míio, para .■» f';.miUa, è quem de- 
ve preparar o homem, o mestre, para 
a itr»U'Mlsi(!o, é qM"m flevn [iroparar o 
oldadão. I m conipVia a mi.sí>áo da ou 
tra. Í5.ita ó n arli^*a que d. shasta a 
pedra, lhe traça as linhas n lhe dã fi- 
gura humana ; aquode é o e.stheta que 
retoca, pule e aperfeiçoa as fuimaa da 

estatua. 

i:orlami'ntc, 
^(,(to üOVivictüH os nioi;os a qncm, Jia 

piJüooH dia.';, a nosia M-cola Normal 
conforiu o diploma di) [)rolo.s;ior. Até 
agora, luctaram clics com ardcas dilli- 
cuidados para obter o titulo a que as- 
pir.avam ; d\ ra avant*^, tem de luctar 
com .as v:cisí;iiudcs c a[íiar^'ores dcssx 
proli.s.iàu ainda inglória o bom pouco 
ostimad;* no ííiasil... Svi?m, pojí^m, to 
das asMuaí! contiaricdados sobejamcatc 
corjpcn.'iadaa pcl?. convicção iotima de 
haverem cumprido sempre o sou dever, 
contribuiedc, t?mbem, para o cngran 
dccimeuto de sua pátria. 

Aii ! nãn são poucas as contraríeda- 
dos qu(! lrrom[iom como (fspinlios \i no- 
Uí SOS na sonda tio nis;jÍR(orio. *v>ue o 
lão .são, bem podoria di/ol-o, a esta 
hora, o provecto e<lucador sr. Luiz An- 
tônio dos Smtos. O inchieclo deplorá- 
vel quo, numa tardo da ultima sema- 
na, N« deu no seu Instituto do Scion 
ciaK o Lf^tras, devo tol-o mayuado pro- 
fundameulo. 

Que desagradável surpresa i.âo soriíi. 
\ «u.a qnandr, naqueila tarde aziaga, 
iho chegou ao conhecimento a ecpna 
d<i Kanguo cm que um dos Kons aln- 
mnoí. ató aqneüa data bem ajuzado e 
prud idí*, qua.':i sC l<>r:jnn SHKas^iion ! 
'.>iio dti.s^jopto não MínlKÍa ollo a*» ver 
que, apOHí.r <1A sua s<'Ílio'tu {<■, do sou 
zelo, da sua ininterrupta vip!ani;i«, se 
coTnmettÍA um crime tão covarde 110 
recinto pacifico <ío seu cstabeiccl 
mcato^ 

I 
j». ^itü-r-acíJ JK»jEr!Jíi«i:i*.íjÉi-j«S=fc.ii*»íT«:ar>.'TKíWí;At>rf-.v. 

,Não yol si lol por algum d.,\sposto 00- 
mo usto quu o jã lamo'u proiljí^sur 
It^auatiiío f-bHndcnou o mt';,u'^lorio o so 
ontrcLíou do corpo o .:.lrua k thauma- 
Uirgia... O' facto ó que a ccl.ibrid-^.do 
qoo nunca lhe caberia nr-ouollo árduo 
ini.der, começa lúla a ci nqul-lai-a, 
^albardamerdo,Gürü os sru:; ridraculoíjn.s 
iiabso.s. O^ Jornacs i .st.vmpr.U]-i;io o ro- 
(raío, o.s orientadoroy da opitdão p,-o- 
idamam iho os proilij;íos, homens lllus- 
írcs oorrohoram-iho a fama, a aoion- 
cia, '-mVía.sbacada, não CUU.Sí!;.IUO defj- 
nirdhe o» iluiilos e, para quo nada 
f«lto A sua gloria invo,avo), quor a> 
Policia, agora, canoiiÍ7;r<l-o com a co- 
roa do marfyrio !... 

Tantas honras níio a.-i (ovo Saído 
Antônio de Padua quo, depois do fal.-sr 
aos peixes, rosuscitou um dt^fu 'cto para 

salvar t.eu próprio pae da f-tnia... 
Como quer que aoía, porí^/n, o cíTol- 

lo pareço superior á cansa. E, como os 
prodigiüfi do prof-jssur FajHtiuo não pu- 
dor, por emqiiaoto, ser explicid.s poia 
scioucla dobte «oculo, toda dt< livre oxa- 
me o oxporimentaIiHm.^, ns pniicos ;iuc- 
cecsoro-s do S. Thomé con'innam a 
crer apfuas numa cousa: quo «In [a é 
infinito o numero daquollrs a quo pilu- 
de   í^alomão... 

Pa^.sar iluidos dcv:; .,er. i;m to.Io < % 
so, muito meno.^ ihdj.id que par-sar n.,- 
ta.*» fiílias. Si assim não ó, deva ser es- 
'a, pelo m«uo.s, a opiuião tio corto hes 
paabol ouo,   h* uiüma   semana, tam- 

bom ij.uiü.i "^ ?. OI ;rus passes  om 
um*   veod^ c 1 büínquim d.i rua da 
Aliand-g.',. 

0 m;-.)8 fjT 10 . 0.1' 01 ■  q 10 u  pavBa- 
dor não ò. í. Ti .  lia 1". om qu-inUda- 
do, 0 lãi f..' 7i. S, \no r ro ••UCC'MÍÍ'IOS 
na sua ompr 'Sa. quo a tó p. íiiíucm unr)a 
grando fabníc a n. .Mo K^ fado 

E   (.i.nsv- :;ciiie que ha por ahl 
í£:uto Hgiuão . l-^pi-íci Io ,. r lal    p.-o- 
cesso I.,. 

A'f nipfas falsas do 20^(^)0 e do im nor 
valor i\ho yrnipro bons rc.iullados quan- 
ilo píiíisadas cem o rni.nio gidt > cími 
qno f-as^-a os ^.OUM niy.storio.soa duidos 
o professor Kauslino. As que : n tra/om 
lof L^o.sío'-, iuc' ivrniMnIos, pttritTS, cti^*. 
■ão as que provooam df.saguis.ados co- 
mo^ quo h niv >, uma iiuilo desta.t, cii- 
sro um jornad<rta o o empresário da 
oomiaíjiiia íJLIC ora ha f.xhiho uo Poly- 
ihoama. Inia nota lal-a ou vordadeir*, 
saldda d.a g.otto .òr^contuia ilo uma OAO 

türa, n*queiie ihoatro, apegar do ."er )*íI 

iiaturíl ou >! b-_m*jl. veiu a cotverter- 
^o em do.-ii .nado f''i bordão... E'.sos 
■legredos lyrieos da liarmoiila trazem, 
53 vt-zo", il.'-harrnfini;i<t trsgi-c-mi-.a'!. 

O qne n'ir p^rfcc» c^niim, n-ni tra 
.,'100, nem yrico, mas .•'imph .^mérito in 
qiiahíicavid, fui o pricrdimf nto de tre.v 
.t.g"nfes do;oli*;ia ou') n-iltrifa ani nm 
oosso oolicj^a de imprt^iisa. 

Koi tai o -SOU dt-.i^lamp&torio cm preson- 
'ado sr. cbtiKde pohc;&, (iue cate, vendo 

.1  mMii-ir* oslupida,   briti-al, grossoiris- 
ítima, pila qu;il os tros mAiitonodor'!s ila 
ordem costumj.m (raiar os quo II o ra 
om n-;:i garras, 1 ão lio.i^ití u om d-miit 
til . s ;:. bom do .'.crviço publici-. 

i'] sua oxcGlloncia foz muito boii. O 
priucipr.l dover do quem «c onr i-^-rn 
ga de roslabolocor a p:iz o r~r raMrrír ' ■; 
ccdnmcs de um povo, <' hav^-r lt.!;iado 
ohácm pequeuo... Quem não qui/ apr-^u 
ler (i;i pi-cooilíia de cl^iiidado, ou u.ã-. 

teve quem lh'ü.H ensinasse, bem pouoo 
apto .so achnrá para prostar serviçus 
à inaniU''nção d'\ ordem. 

A's  vozos tambom so exerço mal um 
üflicin. não porque haja falta do mr>sír'^s, 
mas porque se   f^m   píiuca  vontade de 
a].ronder...    P^ecor.Iom-..e   do  ca^o *'as 
nl---<i< ihi nutro iinniih). Si aqtj.>IIa cria 

dinha   livcs^^o   aprovcil.Tdo   m-dhor   a:. 
Iicç'~ins d)   ^o^   profrsKor íbi ^i:-<r,,i>,.-ri 
;uo, teríamos, a esta hora, indobitavel 
mente, outro ca'io não   mono» emocio- 
"Auto que   o  do a*^-"nihrifo   [■rofosscr 
Kaustino. 

A «It^^antra-Ia di«cipui3, porém, crm 
prcmolt i\úo a rau.^a do mostro, rão 
atirou pedra.s ao flhi^io com r* ãn ha 
híl e Invisível. Fi^^ipsso cila cm gtdto o 
sou pap'd i\(\ duí^rrlí*, qno a poIic'.t iião 
a roctdi.-r a a<i xa-lroz, dn catr.btdhada 
cem os t'í»roliifi q-n» c ila*'>'trarAm na 
qnrüa paíifaria. 

Ai^hf-, p? róm, que o mesmo merpcia 
oerta aoloriiíad-? pt lioia! q'"e, esquecida 
das soas rc-spons^bíítda Its n líevercs, 
icrdou liar a C'<uca um  car.acter serio. 

.T'.'tf-ti'-.f. -^jr ■-■)' 

d.i    i/Ifli/Dlt 

O !.'L   cin-voi''; 
L-j   liOlV;    i^   O 

í 
■m rcuiiinos espi 
L-is. 1> / o adfl- 

,-;'.»   V vi   á   hur'a 

\ " i.i lii.l ,1. -..MIOllv, .% r»0 xa-Ti^ .to 

t'.c-' ) 1..10 • ■ n; lítri ii ii tão   f.-lll^ itr. 
OOhi 1. 11.1, iii. .íliZ quilli.l (■: -r, .!o iTinl. tra- 
vau .^Hzf.a Mi 'jrp'.li: •^ rocolhiilas ?.o 
A....V 0 .1^!  N, S. .•.■■>.ilia iora- 

A f'i;:ir4 tio oncfirr.-írronto il.ts .'•.nlasi, 
, quo .-.ssl.Mtirain tiea»?a» jjrada» ilo.sta 

capii.-ii, i.sMv ileviSsv.4 impou.■•ite. Exo- 
cu'ararn se bfinitas .íornpo..í(,.~(M mnsi- 
cTcs. í:,Tri,n'aiti -e h.'!!.-»-! liviiiiios, roci- 
tarín- .o í^raclo.in» ir.nnoIcpfK. AIJíIH;.') 

ii<).. .'ir. onsiint.'í(, prodimlí monto com 
mov..|. !i, pri foriram, :i propix-it.) i'on 
orpíi.-.iiario':, hí IIM O cicqueuío.v ili:ioiir. 

K (oram ^"m mercclito!" ?w lonvorns 
tribiitail":', iiaqii','llo .lia, â c^rMos» 
ÍMs.':tii!r5.!». o -.prcvcitamoiifo iníolii.- 
ctiiil .la.s al«rr,)ax, o incxocilivel zelo 
ilan liahtlí. r,Tc,-f.pu,r»s o a ho» cnlpm 

ii.il.i.Li '•: •■st.Tbplncimnnto,—fci.lo ii>ao 
hxrm.-oií-i-nnnfn, conoorrou para quê 
n-,s.> iJ..l..lovol ,. p-of.,nr1a a impr^v-io 
qne t.|i»Hila fi-sta esooUr .IOíTO.. em 
alciTí «i pinloií. 

Ditnso!» 'oriam tw\n:< r.x paru, «(, ao 
mnrrcrom . lova.<^.>m a oorto/a il« qiip, 
privjcln.! \nara R>-mprn il.i una amparo, 

D lan C.Nau fa.:ilm.<i>te toriam a me.íira 
yeiilnra !4.i orilun» o<)iioad»s tu. aí.v- 

io lio '' plr&^i.ga ! I 

lia cm qiio "if.i 
iroíviv txMiiu 

Sormiil,   »o inyítr.iva,    satisfoilo 
..  ^ . r 

enei, uo 
n  üiirga- 

lísU c.orfc-i, inr.-lir.inonto. iiom loito» 

i MO-lom tor. I'or ISKO, iniiiio banj p''"- 
•r.l'.T. o pro^.rs.snr I,^f>pol(lo T. t-res Mn- 
o'ra, fíHocilo. ha 'liap, obscuramoutc, 
ic-.u' capitai. A morto o siirpr-lionilou 
K, occ.-isião nm q'i« oüo, o.iper;..n<lo o 

Io s\m« lllhas ilovôra 
Io   BuilnioMOÍa    na Es- 

;oi;>. 

ncfimo estabclocimor.to, t!'i;i.-r 
io o i-u o o 2.0 auno. 

nichar.,1 lormailp   ,.-^. intrM polo »„- 

Igo cülIPRio p,..»-c -.1   o   profe..-8or    i.o 
írupo .,..r,.r^.    \a    Taul,,,lé,    r,,opol.|,j 
í^ror r. «r.„ora tivosso a   s.3U    oarto 
•iir.» s.-.miiia a.^sis niimoroíia, ia prcpa- 
■^,:i'lo, cll.. m(^<m ), a-,,  |,ou''iw,    pi-a 
» liicta pola vM,, I.R pntní qin líio do- 
iam o grr. iioRi.java quo   aiiax filhas 

luau.lo, am .lia, Ihoa faltasse o arrinio 
,>ator:i<), pc.vuiísum um moio   du Tivor 
li^nanitiilti na Kocloilailp, soiu   •• lor 
aarem penaila, a quem quer q-,.» (oMãiv. 
Vssim como elle, pelo raagietorie,   ga- 

•ihava para tlla< o pio   4(e ca'la   ili», 
podiam elixs, mais lardp, sanh*l-o pvlò 
mpsmo m*io, para ai. o lamh-m   p«r« 
-C'i8 flltioa, vi os ilvp««om. 

.M«H ai : tmios oasís prO)»ctcs d»» 
•Dí.r.naram : A morta rpia dlrnipar. 

■ Insauradamente, os sonhos acbre» da- 
quellB pai oiomplariasínio : 

Foi e«t», para mim, im.x 4ias ootas 
tristes da fcmaoa. 

* 
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do "Correio,, 
o u. JoUo AntnnM >le Abrvo, fo 

Ux «canto de lutvrlu, eitubvluoiilu 
i ma Direita, .SU, (aa liojo iima pii- 
blliiaçlo taloTOuU) uon primiiuH que 
vendem da lotaria ilu M) uuuSooii, ex- 
trahiita anl»h»iit<iiu, u ■iiiiiiiK-ia H 

da Vnnoo$uoo a uxlrithir nu uu dia 
3t do oorronte. 

Na aecçAo nouipetento rui licij* 
kiuerto um itniiuDüio ilii ('ouipanliia 
de ()aa, lofumiito u cxiimd «ratuito 
<lu inatjillavAun uu.^ infillnH cuulu 
tmiliam do roalizur-ao rumiimi', IJUí- 

lut, eto. 

NKH livrnriufi t'ivilÍHin;/Vi), l.uom- 
nii rt, Onrniui o Melillu, iieliu si> ú 
vi'iidii pelo iliniliiiilo pru^o d» .IfKNi 
o fompeiidio pMliuo du 1'Horlpliirn 
(.'fto mercautíl, oinloiido fXiTi-lciof 
1'iilirH fnndacto du i-hcripli», litn(a 
lucnloH nvuUoa o Imluiivu», orí)fiiiul 
•Io Hr. Vompilio Indiy d» Fontourb 
Siiliru o ninsmu vul um iinnnnelo ui' 
H<'V(;Ao competeoto. 

VIDA DIÁRIA 
NanHl Cafit.—Ante tiuiit<'m foi o"*!* 

u m/vitnitiiio lio Il<>i(.itAl «t& SADI.I C&H* 
»l«'   MiKCfluT.lta (l.\'.ta  ijAi^ili! : 

Vjxintl&m '-Vih 'Jiiiormns. n;i'r&rAm I 
lAliIrain  2, n IluarArn '!-*7. 

Kiir*m i:urii!n.li'!ai 'M eu ifii.itas, (I 
i«:r&iii'HO 'ií [M)q(i')ii.'H curat.VLíS, í,T.III 
con MD 1 üpcravio u avíii .mi Sü l"^' 
rfi-nitas. 

Luirriu ilt* H. l^uiiln. —U<>nli/.v-ae 
h'->;o, a» 'i tiuraH <la thr<t<*, no HAlAr> ila 
llifunurana. À rua .'t-n.» lioitilA».!.!, > 
0\>r<iM;.ij «l-Hta aof''titaMa u <j«raii l'!a 
lolurla. 

ni"fili\, I,vr_t l,ori^'ohíir.li, mn ■» ler fc 
rii i\ ''arloT Oarcta 'u ■;;, p.ir <\i'--^ '• ■> 
ilu <;pim"H, ;i;.'^*-c tii sua nv:tior. Ca-- 
IHMM: I .fUrirra prfiti^ui-!'^ '\\><i ilivfrsa- 
e-iMtri-i,-*''s tio ri>ht<", (^ih-', Ã i* uv^,' •;■> 

O oiloiísor f"l preso e r'.'."uÍ!ii'lo ao 
X i Ir-', 'tn posto pi lr:ml ■!() H'-;v7, .\ 
- I-'i-Mi 1(1 ilr. A:.'''iii'r \7-^ -l V ?■)'i i|f 
I'-..' ^<\<J^ " a ' M mil 'a lul • xamiiMi U t.i 
r  i) >íijj.í:*_'iitrrtl,   pclü   iiiftioi' tU:   n<'r 
VI',-".       ** 

— A'4 «J   hnras 'Ia   larijf? »!'>  honti-iii. 

Knri.t. 

r iI''iH, lr.iv:iram- 
tinj 'ini.\ r.inihinrífc X riM. 
a, 'hv.Tv.s tii'1ivi luns i\* 

HM   í|.'  ra 
•ia fíHrra 
n^ri   n- 

•i. j   -,h 

ri  n !i>It)H   os 

^iM    f.  rn    l'TJti • ■l.I.    -4 

li-  ■■"(11 .■'.i:ori;i<. i^-t  h. 

l'..r  V, ii:v .UM  7 Iinr.i 
í-in.    \'u-t.,ri"    ' .■ipiir 

U\<-1 1 -1'   v;i' ■ 
-*..:,.fi.   !i'ini  :■, iirn, 
.1.'  i.v-n s. 

■inri ■.■hi"i .n     ^ 
/ort" ca.-i-i.ilfi i|'l.- 

»■-•.)  i.Ttm '1 'i. t;t  i-\ 

i>i-.lK'ail'i   na    '< lN"a 
\íiv!.T   .io   f-;f'' ■ '  .  n 

<'<»lllVrpil«-lilH   rrlJ;:(nMi!>(.—O pa 
ft' ilr.    .'iiliu  Mana,    n';ili?.< n  tinnl.m. 
^    S,>    r!it(!'-i|ra'.     '•'i  ~    \\'i    'l*     tinU' . 
iM-' mii-i 'ÍA-H   MiaH cüiiltjr iicia;; m br- 

I SN.   SAfírain''nt.i,    ilisrmpri-iMlu S' br. 

TEIGIIRAMIIIAS 
DE 

ULTIMA HORA 
BIO, 15/ 

ffvRaln pBr« o anl   u   sriiwilor 
Hleteird. 

KIU, Itt. 
N» rrUnrvAo «1 • «lurii*»! tio 

i'uiiiuirrrlu*, eui %lrlnU^ tli» IHI 
«IAIIVA «1(* r<*ti«rtur ilnqkit*!!» r«i- 

nuiMaliA N iirliiiPlrA rtMiiilAt» il«>** 
repre«cu(t*iilrit   *lu   liii|*r«*ii«H v 
ruiMutei «'luiiirN IIN rim   «Io   Ou 
vl«li»r* ulliii iln Me trulur <i(* iii«'- 
IburniuruluN «li«<|urlltt rua. 

KK».    >0e 
Nnlie Hr t^r hlilii liiuiiKi***»*'** 

iiH <'»|IHHI lie Al»iC4>ii«« piif* liil 
rlntlvu «Io reN|irril»'o K ' Vmiit 
ilor, n NorleJacle «te Aurlviil 
tura. 

UIO. Kl. 
l>rMM7.,.||oM tli> |*urA iiiiiiiiti* 

'''r.iii qiiu fH»r lo(lu n **nuikiii« 
pruiliUM peillri^o iiioriilorlii nl 
Kiiu« (IMN (*<(lHti<'le4'liiiruf«I<« UHII 
vnrloN iln(|urlli« iiruv'** «It-vrinlo 
rgiiuluieute <*lli*«'liiiir-rtr eiu llr 
ti^iu iuiporf<iutc r»'iiiilAo «Io 
i'ouiiiii'rc*li» iillui «I** H<*r«*iu to 
luadiiH iurill(lii<« il^ lfit«*re>«Ke 
ooiamiiin uo lutiilio ili* i-vlltir 
ifrniiilri*    preJtilaoN     iiiiillvatti^H 
prloM   flIVitoN     tlit    t*«-lutll    llNr 
iUon<'ttirl?«. 

I*url<' «lu liMpreiisii <IU«|IM*1|U 
cn^lliil Julua i*r<il»U>iiii»lli*uiiii'ii 
tv «I mtllAii4;iV<> 'I * iiii%«iH f.t« 
|irt-<illiiio*i < ,\1(*rut>:H i!«»   J'NI«ttlii. 

UK^ in. 
Hotciif pi>r TMlei illii-i prirtt 

lluiMio'* Airt" . CHI i;o^*» ilo II 
reuv'^* " iiiliiNlr-t» <à<*rtiM(|ut£» 
que, pnni f*t<4e liiii, iiteu^r 1i% 
upiMiuN '* rri(al>f|-rtiut'iii<f tie 
4IIU eMpttH». 

KK».   10. 
(Irciilrtruiii       Iii^lst4'iiti*uiriii4^ 

littji-    i«e:«t i    4':«|»tt.il    l>t*:il«>i   «Ir 
f|UV   OH   Co;, Ilit-I  M      llll      trt»-it"l'MI 
tli*    *4UII|V\M II t (!•»    I* >ruu   l»yi»'i 
M\<I illrl<l<Si>-   .«-l.!   roroti.-l    l*> 
rj'Uilii> riiii    ..   ()ni   ti»-    niixiltitr 
*. Iiiliiil'.:«t^ (I »  iirluiil K«\friiii 
J-T   ífO    >lall"   <;f»«»*HO   n   ll»-|»:>l     », 
llllll«(t>II«lo   o    fXfl    |t>l]4lH   0-<     NrlM 
rom-M-^l. iiiti ■ <■■* I» o I 1 fl 1 I- «> p« H 
'ili>i iiild tior   » .Ufllc    K^(ii<l'>    rc- 
riiiclfinilu -p •■i!i .s    l*iiiil<> 

l*o(i<*-N<* Jilllrmor p'fr<^iii.    ti**** 
'Io   ,|íi,   4|ll**   1)4" 4   l>;).\t>-s   lliii*   lõlll 
l'iiii«liiiut>iitii   •- qiif*   •«   Hr.   i«i|ii s 
(ro MU <«.íiT  II r«'r»l»-(i   i*   IIUMU* 

*l'<*     ('fi   •-    «í  •    t' ••'.*>■    -  U*!'*.     *•     níl/' 

'íuipi' M"  i:-í . Ut    : <L ■•!     III    T: ;* '•• 

"•Ml. I   tu   «       tfr .I«.t«. T      í- 
i:lil(M   |it'r>(      I v*    tl%   llll*l     ■> 

liH\ 4*iii1'>  iti«'-.'■;•■ I»' '1 ■ ■* 'I 

■ »I»'i'iíl     Í5   :.',OMi i.   <|ilí'        i  t 

«|.-   i- :;-..-    ^r\    r 

5 • Ponayi. . , . 
0.* lUvM da tiro . 
7.*   Jumuiito* o Ju- 

lUOUlAM  
H.    MAuhüN eniulM 

TuUl . 

tu 

17 n 

i~ 

.ii^ 
f 

ifi.- 
•li. 

i>iU{« 

1.7IÜ   d00l4t'*^> 

f.iinpro •luiitar A ento total, Ai «a 
rantixN t) ^trl«ll pa/lüaoeuitiji ao if»- 
\iuii'» Irautuu u f\p<,i|luii, Ao*» com u > 
pcliiA 'I 'rot iiaiMoiitioH. 

O üuiiCiiUHnlo i)a   Uolglfla fot  'Io    l''l 
Atilaiaun :  I'i(   cavikllua ilu tirü  u II il 
II..^i) f-aiv' lü u 7 .1. (Hiro i(Aiit{ue. 

A AtU'iii»tilia lii*í*r(ívon l:^ i^avallrm 
IH niiiM ■»iiiíiui ü .M (|M ilro ■ a K> Ma, 
17 1.- |.M (1 híii)>íM.', •/! tavaliüii ilu liar 
íian», i\ tr.ia-lonttt, .'i inftoa-H*it^'i M V 
IV li.) urt> ; A    In^ialorra, \i    ilo    juirn 
•f*Nj;iin,  II .t ri.» «Biiyuo,    7 ;-oii»'(/-. 
t' <|i» uro; a II. .nífrU, :í   úa    piirn nau 

'I" '..iclü HAn;íi'r; a AoHtrla, V) ''aNait'» 
(Is iiro; a Tuniüia, Ki ilo puro NanK"<> 
u I in"it'-Kaii;:iií'; a lltlia. ;) il«t piir,;- 
sariííUi) o a |> rif.in rtii, I lrnta<li>i; <»'i 
hí'l'\— mu tutsl <lit .*ií; (JAvallo^l li.* iiai-i.i- 
naIi.ta<ltiH   uxiTanÇHiraM,    «rontra    I.l^! 
• avalIoH IIM pruotníniicla iraiii*i*?a. 

NntumoH riiiu nv (rata   a(|iil   IUN   II'» 
i^larai,"*'-J'*. Tüiloa OH  ai-lnis- **   l»iH<*rlpioH 
u\o urarii   ai<rttNOiiiai|i>H   u    o < lífuilv.i 
jrai  ito i*nni urííO IIüU  ullrapa-».'jii  mui 
\<i lio l.S(''i. 

MaH ii>i<) Nolitirha i:ull<';ftu! Niiiii^a fln 
pMiiilii um con)tiit(!lo tftu porfoit»'lu ra 
•;»N cavalünaH   I') toitoM ospaJruH. 

l'a--iMt.ií"^  iirr.a f vinta rapi In,   na (■•: 
lui.i ;.in,   Hr;ílllllitü Ul  Ijlll   tlü     latl- 
iül.'Ü. 

o piiru .■.aii_'iM ivr .In* nh:o a tnar lia 
11)111   Mi>i k r:/iii, \>aí^ '(U--í ri a ■■.i^*''iii 
■ la.s li.^.-ifi uul.'.)M ilu f^ .rw.íi. 

O i>,at alMi Iiitanu-iito ,.i;ri',    ò • xlro 
niMiu iii * raro : «'ucdulra v ■, ao 'i">' pü 
ri.'t.''. ii"s plariitltos IIM   N. ilp'»l, ia Ar.-» 
hia (liitrAl, (; oK ricofí ''ln-r."i ilu t^lhuM 
.('10 iiH iTiKMi. cm KM  s p:i't'iaí»'*nii,  iiflo 
1   ■. ciii. r.i pur pr >,')  rt.mitn ;   Ií aiutlA 

• ifii iirid a IJ ttAíi vi7iiiliAiii^M-4 lia Syna v 
iK i'Ali'.Hi.i(iB, n ^ «lali! (jiit p,-[.i\.,'in fi 
r.-uiiii ni-i OH ri'pr*iili..iiirt'« oini»rc^'aili)*- 
nan '-(lihlilarlaH. 

Ií"ilis-iiiirKi s[..'.'lin'jr-i üram .;!■....l. 
■ Ia   r 'i*niiU,  !t'iMMa.   IlM:ií'na,  l:i.l.it.r 

Ro\!i'-iin (illiti o lyp > lA-nl il • .a 
v;i!'>i.    i:-.;   cíit:!" o >;■ t.r   inua L;, .-.rali  '■ 
■ li N r.!;.-r f 

NA'» po.!.'ni. ! j aMÍMn\r-. pcds .|'i" .■•• 
;t')ril. >! ■[■t ci'ni|iarai,*.i-i n.is iilla.n. MIUM 

■ "■'•H ípn; \i-:^ s, s^.j .i[i:iii:u*s <l • r-'.ra 
h.'ilc7rt. p.'()'iiMi 's, a inninr p.iri , r;;lo 
l.I ■. II''.> it.) Ifr.Jith-, ciiii vii;i u.-^i' '/a 
líiri,   . INar   rx,-■.«íMV.I.   ;i;rti^s    !i:;a . 
irTV'saM. iirn poii"'j iiia's (.r,,-.';,iv ipn- 
us ilntn \ua<lo. 

lMf;'i ,-.   .' u   prviltirti'. 

lecçõo agrícola 
o bolulln) da SjolailAite Agrlonla 

Nl«<l' aiiit cltormo o» xi^uliilin iladoi 
subro aii |iru|>rle.lailot da  iiii n^t-t t 

«Kula (ruota poaiue proprie ' ;t ii'ii inn 
<1hliiae« da uslor lmpürliii<-iK ; bom 
iii&dur», I) um iiagnlUtu d.pnr >'JVU ilo 
•Aiiljiii), >ud< rilloo, u('l ooiilr* » ^trnii, 
« .y^ihllln, o oAuurbulu d a ou<|Ut Incha 
daa uri>i<-;<ii, ii«ada uw JHiin., cira a 
|.htl«lu>. 

U ou/iniKiitu lorte clu iii<(n''iii>'i<, "HA- 
il&n luturiKftlolihi, itftitruD iikv.TUi"», a 
ifiiima <l>i arvora ilImiulvliU ii»»:'>a » 
IM'>II<U cura a dlarrlit^A, n o ci' finnitu 
• l«H I< Dian, a)>pll«*ftn nuht» AH pArltth 
l.'ul|i('<i lan, aH il<!tli tUmnu o tira in 
iimiiotiAn, (orinadai (K')U itAiif^o noa' 
Kul<(lu>. 

THEATROS, BAILES L. 
Polytheaina 

A Mffiinila ri)brflanntHv«t'> 'li^ .piTi-ia 
lio Snppli.' /J. Ji4'';ii''', i;li:t»no'i, liim- 
ifin, iírauilu «'uiioürruucia ^iJ pupniar 
Uinilru (Ia  raa b. Ju&o. 

Tüil''H üK arllHtas luram .■ppl.ni.lMi ^, 
iti)í*tac.u.(lo-íi« a «ra. (ÀHíra íK-TI VA*- 
<|uall prola^unUla. o «>n r,rs •'"^^''i 
iJttunuilu, l'int'lll o (.ulri.>'i. 

Kli|4vrKili» 

O ri>H(lval   do   honioin iià-> 
-H   i:n''lltuH  li»)   í|'U) iniTfCI-l Ml 

iii^iudia prücuru'la ua^.l •!>■ 
lAo iiri-.lni.-aia ila (lua i1'P > 
paulista. 

TIMIUH O« .u'tl-.laM lurain n" 
'i.loH. 

'•litlM 
Ui.v:i 

S.\lD.\(:i)ES DO "CllilíiUIL 

•h, 

.1    :ó.!) 

ti íiani, lalv 
- . p!'U hiclM 

! rO!n 
■7.   .4 

l''a-/ annnH 

r-il, '-jrr. r*o 

p'ili| l-M.   -iHü 

• lisllru-iu na 

V:   .. lu. 

liojo ti .-.r. Kl 

I)    i.-.ltmailo 

il.!N'li) mnit t 

iui:r('(aria  t|.'. ■•í T'. 

Mala do Exterior 

a^il • 

;I1M 

.! 

*r:i' 
Il»«>)t4 

Hilflf »• 

r»»<-íi r    !•*■ 

■t livro t!íi 
M{>rrisn  II 
.1-í m' Io , 

j t-xl. por'" 
I I',ip':( i .iin n''-    rn . 

(,' lApl-l'.!    V.iH  V   [■.   ,1   i, 

, i';su-is n^ \ i;   tn    A 

■ laK pn :il;;atí p' ra a 
Mi-r ri^^f»lI   V!t'   C.11 

ciittNtiii.j'   niiir*in .(5 
CflT'! tf.r   lCCM[..\'n   1 
■; H;1H.'S. 

Ca ii (a^'fc'il 
il'   '■ 'M I   rÒAH   p 

.S'MI.S-1 
Iir 1    . 

MM 

\ .SN. •'ti'- 

.n.i'> .t''iMi'iiM.r;ir tyn'. ü'\ 
o mais f-''iMi<lü rnanai 

■it-Hia r ü ur''-n'tc ni-ii. 
'.■1 -1 u  piir!tl';al a. 

i>«Hustrp.--   Ilont.rp.   .1- 
.1.1   <Ia   íarl'-,   u u/iiTO' '-iro 
!>aq'ilm Niiiic'.''. morailor na 
■i     rnnlm,    (jtianilo    ' 
• ■hiün:') i>'.la rua dr; M< ''■; 
^1  ihli-liriila.I'*.    qii'i    IIP: 

:',fi ro'!.-<»   pt'^-.    ri aij nH'jti 
.IMM-.I a '  u lan'!*. 

pr- ■■'. 

r\\\     1 ara    ;. 
'tf   eiil:.il.n' 

.-.4   ).' I;J lio 
i|.-    jioiro 

1.1» [a ra'*.< 
Iii7ia   II    sm 
:.T, fahJM í-on 

[in.sM.n  ■■,,,!;, 

Traotn 

EXTERIOR 
n   t> X. m;. 

:'I!'l   III 

,.|.- lilil 

"*, 
III,iip   hr - 

t M- i; ',1 

111   ' -l-HM 

lt";.|» 

O  (lll ■ idii 
■Io 

.■.lii:a'li>. 

i   I.fal!'.[i. r!ail'; 
"SW-^KTu- ,r'!:n.   ■ 

1'ollflnl. virr 

.;ii| ;rior II'í < 

''f-\  a:ii'Untn 
■ro II ícrça para 

iía. capltãii .l"*-'' íjiciano. 
::av-aM%'Ía dará o OUíMSí 

ili' di;*. guarda, ()<i l'a 
actompaidiar pntsif. 

!.• hataüi^o daríi. ? 
'■'vrr.i..-ílo o r(;ppi;ctiv()tt {Jliuia.pi-: o 2- 
'talt;Ão darã a i:ijarda do n.j«pital. 
O üorpo dy homht-iroH darjl o servir;! 

.. f-osliim''. 
Aitianminttü   do dia, o M.ir;.'o:)lo     Oii 

'■ira. 
riiiformc,   7.". 

Factos diversos 
A(;li' Mij ii'.'s*.a r-a:it1;ti a iiven an^r- 

..ttiHla ni'' l<:. Miiiii; AriLoiruillf! Han5--?;yld. 
r-i-npt.jintíiiLü chi^trada <le Kr;in';», dcn- 
(Io voiM irifj'n:iDÍda ri n missão especial 
for nm praiidc ;rrupo d« nr nllioros aiiar- 

^itilVcU     l*'lll     i( tll> 
r<-«'r |»,õcrt t'.\.   \ t\i'\v 

• íÍA 

-^  r. a ti 
I     \\    tllO 

■ i    'I'í nll^ 

Sakf- *<#'   í|iií»   »'ni 
l»iilaili> .TIIIUK^íMI   *'^('J. , 

ViV» <|iie '-^í^rf^^Xn Kn^ À 

\OVA ^ííSÇK.   Mi. 
Í>Íz SI* <|Ui' filtre <>^ Itii ^.-Mf.iLfios 

n\\ «■uii*'<|»lr.'ivã<*  «■i.iiliru  ■•   i;'fVí'r 
1141  <lo   % «-ll^-illflit,    llollírjis   IM>H 
i-luflii, avliniii ■^v. Hli4:itt-H itnfEvi 
<liio'i lie iii>(^iiiia<f il:iil«> ' í i-r II 
(liiii. 

NA  CHYNA 
i.n.\!>ui: !, í(i 

l>Tc a    noiueucíVo    tJií    I,í Shpnií 
Foi» pikrix o C"ir«o    «l<*    giivemn- 
(lor «Ir 1*« Uíii. 

i\iihiiíniMsíii!!! 

O.-i pri irl(.'S 
■;as d.) puro - 
.10 '^r. C. iJlf-í 

t;m . 

dij  C".mp'''in- 

Arv.. 
O  ? 

nos a 
as rr.' 
'!n'V;/ 

rd' 
'lo.-i   /, 

U 

i»iiro .saiií 
■IICJ      CH, 

i,;ar pr 

!■■ lias ra- 
concol .!:.■, 

'i/, nai- :M.i 
:ir     1 •*'ll 

'-Mio )CU 
'.■';,   u ilf.. 

MIA irn- 

inilhAo 
l,Ki-.,.. 

, lir-is 

■"■■  '!'■ 

I.-Vq.l 
.cni ^ 

"i.-' 

.Mm 

;   O   ; 

o s;. 

•IM-    íj.lft 

rrrom, 

Mirilij r; 

I >:i   diz 

protcM Io 

r'iiic'.'" de 

veci í iT m 

íle   pec;õrr 

■rnnt 

ü 7.<, r 

iiiti;!lj;i(jnlt) fjonlicra 

7.'. r titna sórií^ de ernl"- 

propau.-tnda !ih''r'aria, díí 

:T  por  <,'fita c-ij.jial,  í<\í-"- 

omai KhtAd .s   brítwi 

' ' nif^riiT- rroar-Liii 

,  dis-ilHtf, 
a. I Vi;. .1',1 .|íi 'ii..í:i'j    üir-> ('.  Hh^nd-iro .[, 

!-t   ■;' ;.'■     li'-,i-.rlf;o   '•     n-^cs'n i^úm,    ,\. 

- '■. V . :.. 

!■;■ .s(.-. rim •!.•., asMM-uto o dr. Ma 

íi. as   \'.i iHiia-, 

í.t '■■ ; .inn,--lh(, --'^ntido r'",f;ih: If-t-i- 

ra ti n'n. 

.lÁ vni A lui'. .Ia pithl -;■ 'a to, no M;i- 
la^íiai', o troiiif;iido |)*rnpi liMo il" Fran 
C.K h'(':o, lilitula.loO    r, S;ffvio  i!'u,"r. 

:->''i.'iind(í noH   mr rniani. .;    uma  vi',- 
lfi;'a di-.-lorra f-otitra n    uoiavid    p» t^ 
mi Ia ^^;^^'lIJRIlf\  por   r..MisM. <!•) ,i( r''-ia 
'■'■'O-t sua-, '.ohro  cooí^tts *: ívp(-s .|<; i',,r 
irj"a 

;p.o,  iir 
IC'!|.-:ii'! f;!((M' 

f-.^.) i'ioprios 
Uria 'iiít^rA, í ir.ii 

I d-.ri-s .l.-s  .Miofi o 
1 .Al..* -.« .1    ficrs *'t 

A   rr';a   da   h: 
\!i^'>ria. qiio vim 

po-;<;;i 

i.s d':^la 
a r.-:n'v 

1 r'-pi>;:i 

rltaria, » 
'.'•, prirr ■ 

i   (.0''iipa wcy- 
".-i'l ;ranl(.í. í--N 

de-.MOM niidtü hna iinj.r .'•sft') : 'i 
V.-7. ('•;ii'V(! muilo   nn'ih')r '■t'[.'-' 

I U;:i.)  s''l'   o iiiiii'.o i!-,   ■"i.-i". ' o 
ii'.a.|i! d''S .-'iiiiiiaí' 

PvrhiooH 

rr! j^inarip. 
amc.it.í 

- eii   rt latiTio:   ■ 
« O h.irãü .:.; ! 

AIILIII.-I ulia, drci '.r. 
Uoi que,  oni  Ms;; 
li I1í;''H   do   tíOri: 'j  )'■ 
va ;-'S'J1''Í ío ■' ir ill'3 
li 1 iiinn^ trata.r d'i 
fiiavcs íniv.ití.í;» peiidf 
ih-.s ol))':t:tám('S quo 
■■11 .a ÍR'!ii1a do ri.-:cü, 

("Jfilio (:oiií>i:l!ii'. ti 
ir;i  nos conci-ili-r  iir 

í tleli.T, n:i i; 
.1 aos L.u'ii'S 
diS í;vasi\a. 
.!« |,rii, ;ipi. 

(!sin! 

'm manoiibn de aapooto rtitrcUltii-i- 
lüitta um omuiitf*, nro quo uati KI'*V1'^ 
a palavra iToututi»! a umrohimtu fllavo 
aproAOutA outro eaouilo 4om a moiiv&o 
«Oruii«tadt». Huliro o («odiustal orguo «e 
lima eniumaa du 1'1 luuUus do altura» 
om   olua  da qual   oatouta-M   »  M- 

A uolumna d ornada do otoudoa oom 
CAHO Kàuli"/ oulxirtü oom o barrote 

ptir>f{loi u na rroiitu vô «o um goulo 
allatlü. 
.A oalatua tom troa motroa o t& da 
ilto, ò lio marmorot o puaa 5,&00 klloH. 
A prav* xutA a)ardliia'ta, veiido-Nu Ia* 
(fiiN no niolo lios muuibnoü IIAB Ourua u 
Ia rtdva. Krn volta dulta liavurÃ um 
panHido ou rua, t-luvada li<),lii aoima 
Io Mito, k ()iial HO HulilrA pur uma ütt- 

cada i|o nuiit do^Táua. 
O moiiuinunto dot a ^UK) motroa do 

«UI>S nm quo u prunldonto Carnol fui 
abHaufclnadu; o qual oatovo multo tompo 
a^hl^NiaUdo ptrurnaljuaa ouli'iaaiU uo 
pahfioiü, II ouu d(*pulH lül tirada por um 
inoilvu itiiali(uur quu no Ignora. 

—Km fuüiotlni ilo Jouruol dcs lieha^r^ 
do Kranya, M. Muuó Doumlo aoouauu 
M. <)l»pciiur do "O 8u'' drama «Cario* 
l\», ii&o liAVor i'iiH;tdradu ti vurdadu 
hiHtorlua, jiUrlhtiIndo ao celtibro CoU 
tíi-y *> piMinanionto tio abrir rola»;í>''« 

ümm(*ro*AL'M da l''ran>;a uom a Amorl- 
a Stítfnndo o d*ti'incto crlUoo ir.inucr., 

iionfiirnliii Ko o KCüUIO XVI uum O HVCU- 
lo  NVM. 

''m ciirloHo d!rl:;tii-"in 'ima c"rla, om 
quo HO  lóm an liijhaa sogulutui : 

«.\ paHMa;.'. in do Cnunmr Ã poríulla- 
10'iit . (■-\:»oia. Cnlijín.v liU'!r'M .tjii H'í po- 
IfH ("Mtatlva-i i<'ttaH pclrm rririfor.oH na 
Ma I Ira, W.XH Hhan do Caijo Vordo o na 
Ouinó. 

Ai'iil.1 nui', orjíaniz"»! uma oxp.'dl- 
., \o i-omnii*r>'ial o cídoula! perto do Itio 
il-: .lanolro, i>a itlia Co'itMiy. 

l.iM-stí ;i. t''ra rio Cundo .liiMo Iklft- 
liardo, nm lr'-H Vülomü;i, «(JaHp\r du 
('r|;/riy». (''|i;;(iv, Hohrotudo, opjíard?.'i, 
tona e^podh.ao colonial o commerclal 
na KlüMda, colônia di>«trulila mais tar 
do pólos hcMpanhói-s, ^rai,*a.s á üulpavnl 
nnj,'H(.^f>n ia do üovorno do Uul il-t Fran 
.,-a. I.0.1 .io'aind.% ; «IliMlorííi do Florida» 
iit:l() oapltflo l.andonniiTü, publicada por 
Uananior. 

A 'irr.dd do .1. Clionlor <! a rfprodn 
f(,af) qii,i',i lilt.jrfil dcs conrioUioa dado»- 
p.)r Cullííiiy ao.'i cmÍKranti's [í-niovizis. 
au (iJirlírtin para a culonii lran(;(;/,a 
.1 .  Ijo do JrtUfirt). 

0 onsíno <! i inlonlzai/Ro na I''li rida 
lòra nirtis iniporlatiio du quii o i)r«!Ci;- 
t- hl' ,   noiro     vot    p'jdiíi-t;ls     oouvcuour 
Uolinionto.» 

- Kslaliídc^nrlo o oonlronlo ontro a 
l"ivpn,Mt;a() ''iiivT aí do Ií'. n o n.^- .vuaH 
Tf^i iMliirtM p-(''i'">.ííi ,ora'i. i*; opLifiio a 

■otpi'rlt>rl"l.«do do c riam ;ii rpio jt?idn>u 
l»r.ilia!ilmii':ri'i: o ücctdo M\, in?sl(.' 
•n-.ici tiiu   ;*Mi id-iant'\ 

.\   llxppisir.v) do   H'17, C(d'dirar(a   r.-m 
• t'  ' > iip.- -rt I,  no   ni;ii"r   ivploiii.or dí; 

* ii .' '■» do .N;t[Mlc^ t !!!, vMrad.t p<'r 
■pi-i  1  I'i.|i)H r,.H r'i.-i   o   priricipo;! ri; l:\\ 
•< p's  *C'Mip.'iv;i uni\  M!porí!i:io ilc  
,'^ 11 1' rjv-trc-t fpi.ulrad'!!;, r;fiH'jiia's as 
'■>>■'■■ ír;i(;(.-5:M ri-pr.-H-.iitivan lüfl.n.u nw 
T. M. O iiurncrtj (lü (Mil';»(l!is dcBtü oi-r 
>.tow-(i, i\\\r. it.i   uo   tiímpo   ponsidi-ra Io 
«nio  um t-T.tii üo-^o aí;''nl;' im^^n^o, ri5(' 

•■X':''.Itoi í- M l7'.i,'.tAi, 1I.1.1) Io a módia ilia 
ia i\>^   ti.i-i'."^'. 

Krii t ''i-í. ,1 it-ronira RopiiliH-^a, vcndrj 
1. I''r:irM;.i r. Ji.'ci'!a da Ir.mtn !a ci- 
'.sii*. dii! quo oito ann-.-! aiitfs K-JUV-T;', 

pi-'-. (;L'i'.dirar 'rtfdMjni oma (íraío: Kx- 
'■-■■•..'i-,',   i-jriL'iiniü   pard.   t'f^.^o    í.'m lon 

'■■MtVl!o   a   l' doH     (H    püVü.4     dl)   iiH.ndo 
1.1'ioro pio i.\.j.;il;'.r rim   in^^nilMflo u u! 
'.to ooil.MTicn d;i    inipiirio,   o ^inv.rn. 
'    .0      t, tnpO     GfHXMluU     -K       Kxp0MÍ.;.Í0 

■j) ici ni"íri H'jorMlrad*'!! 'lo aupoi-ílcíu. 
-..iii-t.- a qij<.l Ji.4 conslrnov'''Jíi ropr^Hüii- 
-i.aai um ospavo do 2';u.000 mídros 
p';dr'iio'f.  O   i-'.jmc"0   du oiitrarlj.s fui 

1 ;.uj rli; 12.0/1.471, u q'íy do»" a fió.lia . 
i.fia  d.! '.■.0,7.;'. ' 
Km l."s-<'',   A   E.xpoiivíio,  nlr^m do snr 

nia 

D Io —UouDaual dl^o   oororolgo,   A 
atr que o teoto mo cal* em olma,   oa- 
tou aalvo. 

«Chamo minha mulhor iQult*0 veioi. 
—Garollna 1 C4rollna f 

«Maa a minha vox pordo-no no oou- 
oertr> do gritod o do geroldot qu« to 
olova em volta de mim. 

«Na oahoi*a oaom-mo gottau de li- 
quido o quelmam-mo. Provdm do fran- 
uea do aoMo auirurloo quo allmoutaro 
aa pllhaa oleotrloaü da IlhimlnavAo. 

«Favo novoM uRforvia para libnrtar o 
braço o uauapar ao mau auppliolo. N&o 
o oonalgo. A poquona dlnianüla da 
mim, 11 ua IUMIIIIT nulta urros düsOBpe- 
rarlon. Ü iiou p4, que olla agita Inooa- 
Hknttfiiientis matramiola-mo o pullo. 
Julififcudo-u protii^dd*, oumo DU, pur 
al^Mnn ohjootv, aoonHiilho-a a matitor 
HO lranr|UilU,—man ufto ilfc neubuma 
Importfiuola i ininha ailvortonola. In- 
hlniitua ilnpoiH, cala fio, o o pâ Immubl- 
li/a HO-lhe. A (loagrav*da auoüumbl- 
ra. 

«Pouoo a [loiioo, on gomliloft o oa 
grilou reiwam. A murlo oonlliina a nua 
uhra. Uu auvu ohamo i Garoliua I Ca- 
rolliia 1 

«NAo mo ronpondou. EnlSo compro 
bonito o entro a chor/ir. 

«PaHHam-No alurla troa quartoH do 
hora. Ua salva loroii atacam a^ parorloa 
dü aw?.(;oii>rRataurant» & ploarula : por 
uma TroNta vom iim pouco do olarl- 
dadi) ; vorlíluo quo oátou uo solo o to- 
nbfl o niütaurunto por olma do mim. 
iJuan míloH a;^'arruiii-me o lovam mo. 
Kinalmmto CNtou livro. Mas, o minha 
mulhur ? I 

«Si^ a oucontrAmoa ao cabo do IIUHH 
Iiorai: IIQ pofqtdKaH. KHtava ilubalxo 
d'on(roH caduvoro:!. A ndnba con*>ola 
(,-&o unli:& á p"nMar quo olla n&o dovo 
lor NI irri.lo miiiio. Tinha o cranoo üM- 
mlr^altiailo. O mo i|r;o aíUrmou qiio a 
morto II"V|R «cr hido Inntantania.» 

(^00 IioiTi r i 

NECROLOGIA 
Kallocoram : 
Km íJssa Branca, no bairro Alarabii- 

ry, o hf. JoAn Autoiilo Alvon, lavrador 
01 iTioriiiuí) riynH.iN, lltlio <lo Hr. Aug». 
Io üt.Ii, 1) i^lUMstn, riltio do nr. Antônio 
O.AH li.' Arauju M.kUüJo. 

— Ktu Hrt.ta», o Mr. Antônio DiaH do 
Almoiil.i. IMiio itü Hr. JoaMiilm Uuin ilu 
Alniuiila. 

Crllle*... 
O talentoiQ atilor da borraohelra—O 

biiiito, pelo Império, de 4, aiaim cea- 
■iira o« orltlooi doi lornaei aobra uui 
pequeno eogallp quanto ao autor do 
Balwirn I 

«O* orlUooi da torra roubaram ai 
ftlorlae do maeatro Varney, autor da 
partitura do SahoHtX, altrlbulodo-a a 
Audran, o que nto i oorreolo. 

Audran oompoz mualoa para «La Ci- 
garre et Ia KanrmlA*, aOlllolto de Nar- 
lionno», «Le Orand Mogol», «l.a l.une», 
fpautoiDlma) «La Maaootte», aMI> lle- 
I.Tatt» o «Loa Noaea d'Ollvotte». 

Varnoy, ao quo no* oonata, alim do 
Riibolin, oaorovuu a eaplondlda (.arll- 
tura do «L'amour moulllí», «Loa Moa- 
qiiotalro» o «Loa pellti Uoiqoetairnaa. 

Mo aomonto  oa  nrldooa,  roaa lam- 
bom a própria  ompraaa  commettou a 
Injuattça dando noa programmaa o B>1 
(lolln oom mualoa do Audran I... 

Knço, polg, a raollrtoaçto dowlUa, uma 
vor   quo   na Paullcéa  oxiatem  outros 
crltlcoa  abc.lUadoa   o  do   grando   no 
moada.» 

Agora lolaro o meamo crltloo, noti- 
olando o moumo Bnbolin, polo moamo 
Império i 

«1'OI.YTIIEAMA 

A oporola Uma noiie em Vcncitt, 
lavada & aoona, pola turcolra vor., tove 
iim.x flua InterprotavSo por parto de 
toiloa ou artlatau, n»n dia a dia vfto 
fe'auh»ndo a «ympathia do üOMO pu- 
blico. 

flontom foi roprosonladii a ongrai;ft- 
da oporota Bi'(ioíin, muiilaa do Au- 
dran.» 

l<i)cldldamoulo maoaco nAo olha para 
aou rabo. 

Dn (pie uma pesstia pude tiwrrer mais 
am IS. Faulo. 

lALlULOS lullammafOeadoerlnie ib 
bexiga, gotia, oolloaa nephrtUoaa, oo. 
ram-ie Am o Lyotut granulaáo ifer. 
tttctnta de Oarratlio, olffonl * o,, |. 
rua Primeiro da Marfo, n. 8, Rio dé 
Janeiro, • eu iodaa M orogailM» 
pbarmaolaa. 

AguitM iUttmmmm  4*  P««o« «« 
VaUükâ 

(MiNaa, BKA«IL, K M F.MOOTAMA) 
fSataa agnta eorata » lyphitli, rlMn» 

roatlumo ( •rtlirlUamo), eaoroplinloee, 
üurinatuaea (berpeUamo), oatarrhoa daa 
muooaaa, oarle, ulooraa, eto., e aloap. 
plluadaa no «Katabelocluiooto Balneá- 
rio», lidado por uni corredor ao ma- 
RDIROO e hyglauloo «Hotel da Kmpraia», 
para evitar reairiamoutoa e nlo Imp». 
dir oa baolioa em tampo ohuvoao. 

Informam o dr. Pedro Banohes, ■• 
dioo e Marcai doa Santoa, sarenta, • a* 
pruprlolarloa Lomoa A Sanloa. 

Pegoi ni OàLDU. 

nAnpg rheumatloas, aolalloaa, nenal- 
UUnukiRloas, eto., ouram-ae oom ylpe. 
Mn, ruvulglvo proropto, oommodo e ef- 
flcai:. O molbor moilloamento ati hoje 
iloaooborto oontra a dor. Depoalto: • 
rua Primeiro do Março, n. 8, lUo de 
Janoiro, o oro toda» aa pharmfiojaa. 

Secçâo  livre 

'Vnn}(i 
riHolvcr   bruv 
iit"s.  I).'!.al to nós 
o.s.--a  v..';^om  nrio 
tanto    ni;i i.s   qia. 
-íaiio   na vcMiura 

^-'  a iidioncj^, ni.i- 
nd!'lu.   O  ó ii-iio,  iiu- 
nad.^ ruiitíiv;-   o qo'' 
'    l..!crpri;lo, pcrqiii- 
r a   sua, vi.sil.i, à-i 1' 

1;L maidiíl. AcrTfiHOoiitnn rpn*. ri' 
rosso, viria IOííO rhir iii.s fioid.o 

i'o íiiiportAiitt; 
!•'■■;)'■ tra.^,la<;."' :i 
:0 quo   cnciiii 

ara ■Üo 
s:as   ;i':lns- 

ali 
tadoKCí i; lía   u : 

O '-.oi.onr.o tn'pp 
\'i!i'!'í'!nrí.'!, do -i a  Io" it(> 
\r;ont'!üit.i.Mitü    a^-i'i(jola    i'-jt.   'pm 
l-*''i lu síí diZfjr (II;L' V. \   i:iti;ri;aci.;i;; 
todr'. «a   lurva 'Io t^rmc», [ic-rqoi- 
os [iíizoH da Kuropa niio [ i-u.lii7r :ii 
f.^val!f)s atii   Iiv<Tp.rn 'part-: 
f*'o:  pf rl''itíiiii'-ijt"   o^;'anl.- ;ii 
I-*!.' '/'^n   di'-'-ot.jr   da ^tdriii '! 
/'■'>'■■,    comini.s.-^.nrio   ;;''ral, 
:irii <;!;jac;a    '•-•,'i-, 'r Ta':'T-'S 
!.a'll.i V   (;     Síro.;. l;ii(!,      tus; 

111. 'Mil 

1.1 rc 1..-!. ' m 
■■■filo o- 

:r.   lo ■•^.\::'^ ]>: :  ;L; r '^.r .loo   !: ■> t ' T V. 

'■-.lio !■■.  ,'ri;..';M',   iiívlori  S':JIIí.-M.    y,.f 
■■:•!'. .-lo sr. \V;>to;r |:ari <-irh'y, ilo 

1 Indo 'l i-;-,Hi-v (iiirn no lolo v'\'-n't; fu 
. niara^ iiÍio.»iam«n!.u i'"oparti!". o.pjf 
r.--!i[ a a'!mir^.i;.'..o do lo-lo.s o.'i \i:;; 
t . í.iílori I') ii'1-vidtn' m.iintü o -imui-- 
,in-uu-'''i ii'-s í.raran!ò^^s ürdro DS ra- 

M c cxlran- 
'laidr-, 
' !o i-r. 

• iiK d'' iUi Io ^;-■ill^■llo ra 
ííoirus. 

Com iro a; sitíiiaiar ai 
r;Ao  dn ! .1     .T.l     .-.1 
'". na-; ■■.i' d" tiro, 1 

'.-.I^ v.lUl. ■,Ir, 

[;, n.í 

ra';'' I 
i/Mava 
em   Ii 
pr^t,(;í 
c 1 a t' ii ■' 

■i.sia d- ■■ 
.'■romii-i., 

me (|t; ,.1. iiro: 'l07lr! 

., qo.T 
:istaH 
modido 
.Mla^ r. 
p.ir ftw 

ílf) <\\\\ 
sf^oiri •" 

polo 
'   liapin 

o   ■-.-. Krtvhi   K. dii-. 
r^a, í;t   atjft- íjouttím 
ítala '1'!- K.xf(;rJoro.'r, [i 
ao   sr.  minr.vtro V.H    CI 

IMo «o\i','ii  polo   laoflo 

L H<.(;rí't;«ria da;- 
I líin, »w,-íi I( '■( r 
o-prim.-nlo.-í ty.m 
Io  fiorn.i. 

prf''if-i'-a 
vo, ari.vil 
rrio.''-r  ■ - 

[.OI*      ' 

ví*rri-.so ; 
o"i  s    ali.t, 
Vil lio-. 

Os. aou'. 
3atc|íf riaf 
l;t      !;"■--■ 

;i'».'7.a.- 
h"    , 

2.       liar 
<.'      K.i.,- 

ras . 
I."      liar 

ra.s do 

a V 3, 
[líMt * 

In   ii^ 

.1 .'^ahr-r: 
d ■   i-urii- 

7. rSli' , !o- 

n v»ni np^irij'!! 

; \<\'- r r.-;-,-.ií f-,  rjíí') lorarTi,  oiitftaiito, r' 
■ pr'"-'ontadHS, 
{       *.   .A'lf;MiAi)li;\  )■-7  oir-.a ' >;píi,-Í.;;to 1'!?! 
'" itiiíLirlaoto \i rnoHr';ii üO-J fo^. ''" ilr 

i r.-s "ja-niiMfírm lio t"d>-- a.-' soa." r-T/a' 
j A   ['ro-siíi. í.|'|. Mi»!  o!i*rc./'.i| MO r-v,;p.. 

\:*m(íiiio ■'i c!-ia- WM «IO r^M\n fiaiiíruo c i 
! '      1    'lio   i .1   /..  . '■     .!.'  'rr.tk-idilMO.,   r:.i 
: i-i^-p',!-  do um ' iI-otiv'.   it.; \:.\- 
j diN lor.-.s il"   l.ii ord' m. 

O   jlois^. in. .. OJ.t.idjo.:.', o M- 
h:ir;.'  o a l''ri-o nrifot.^l    prrduz 

I '.-. lO-lr,     í;?VHIíOM    lio     íO-[|a   do 
pi 1-1.• O   aniiiao.s d'>  li*" n.-iporlr 

N'j ^o;jicf.iir;r o fim d*.' .t-iíolor.-s í 
]'>iit-r oin ca'.'>',d'» [-.^t^fíaoto quo f.irv^.io 
I !r.itia!i;o 'ta atjilfojltiira o '\i. iodo-Iria' 
: li Ir.mh'ni a pr. duc.,.\o rio cavale, ty- 
I pn riormaiolo, íiuo   .ifíndna   na   pi 

rpio 

"■aoMi 

II 1 
■■,1 

i A'.'H f.avíiíj s 'lo m'un--iM);:ii ; da Al- 
1 lo-nanlia nao !al'i.m di'^lir!í:o.'if», r; por 
I IPOíO tirArarn um pi-omio ih; ci^nii-.rmy''- 
I das rat^-i.s fslrAr.t:';'rfi.H ctni uma hi-il-t 
i o;:Ma, /-;.. '■ //. apr('S.!rif;»a.i pi.do :.T. 

j IOIMíIO l;.fi' i.-r, do fjran I)tit;ado d"0|- 
dtiihor^ ; mas a:, ra.;.'.s alIorTiã'; do tiro 

i oaii  \---i. iM laiii.j como a.s <ia lTan';a o 
'Ia 

rl„ 

lia uao tinti.' 1'^ 
P'icicnto, "li-.s ! .; 
ia pn.rtir com '.-^ 
já ílzoi.i ai iiui; 
hora ■■: ( 
SUl T''^, 
oimoiilo do qiiü so  pas.^-.isso   outro 
o os ministros cliinas. 

« 1,'in quarto tio h<na j;'.'rjin nlo I 
:iirida d'.'Uor.ddn, Rídirn a í!-;a pnr' 
.(oaildo i.fi et. '■'(''•-, qni) o '■■ '.07Í.JI1',, 
vi.-ram «'oist.-rhaios Í*;furir;i r .pio c 
mitustro [ór;i. ns-RH-sina lo poi .I:í;1'.;.'|.,>, 

r;lini;i« fí (pio o inloi [-.'(-to O M :■■ I-.M lo 
!,'ra\rn)''nt.'. .V oii,'!-\ ' i.. '\jj !;'.>'. ij- 
■'■'[• .'1' .s, r;umpia;.;.s .IO1':í. ■. ■. ■ . . Iam 
i!:n :>ií.'o d'M.olií;;i^ prt.-'ií:;'i (!,i /' i;,i'i 
li )--.,c/i. A"l!i;'r;.ni ;( (pi' o. , ■..■■i, ;i 
S',lír'- i) ri-p.--'H'--nlaut'j <\:> Ai''o... idi,'. 
qiio li,^'o tumijou mnrto v.- -. i-i pio- 
lima \>:<.;v-. tpu: ;'nl,fí do /; l .; r Pn.vn 
o vlilro da purlinh')..' <!;; r f^ qir 
0 traii'q.:>iM;i\a. Ü intorpr.iir. tpi.. s(»- 
t.'uia .'.trH/. I-.lio, Í;ív;uittJU-;-»o 1,1 liijcti 
v.iTnoTilo no (larro, ao ouvir .-T dolo 
nao''.'iH, polo quo í>\ .aiíntíJ l.j ,jor urna 
Ija a íia cü.\.>, quando o riuiiis'ro o ti 
rjli.i s-dü  iia cabrji,'a. 

«Püinio aimla lur^ir o roocl.-*! .;s [.ri- 
uviro.-í S(.''í:orroa numa ia''.')"'..) un-iho 
.lis'a ;'.m':/iC)Mia. 

<■'oi;'.,s' ao m-sm*) ((imjaj, r- . I,ia < 
]\---!*<i rriii-o-dio uma iiuta do ,' /i-, .'(" 
lV'/woíi, i,!)':'rv;iiÉ'l'.j quo a r ■ . ."t , i; 
crio «le Tií:nT;dn para f . n ;*,.rf 
s.-n!ava, [KíT omq;ianto, t;'■>:'"■■•: |,.j-, 
L;',..^. loi.-rii iiari.l"-o ir"M im-.:; :...iii-ii 
lo -ioljrrí r) <l'".astro acoiitfv; j.i n mi 
iiislro r.llf'rii<ão, s-íbii; o qual .vi.,ai,,.j- 
o,s,'l(irncÍMH'nt08, o   7s1lH;/-(l    V :..:. „ ..Tv 
t (■'.,.OIMIOU ; porém, maiíi 1a;d , ',^^ 1 
h"ras. Oi/dOH uma TC:<-M\I\\W mU iVf 
«pipa quo t)>< mínislrf,>.s, .'^ Tri:;'.-ii.s . 
fi' II;í iiií''r|ii'íjto8 n?.r> .'Vt.s.irun oi ,■•■■( ^ 
A'^ui Do fjonsolho, n 'pi-í po'';i:\. ji;--, lu 
"ir iii';j'looto-, ^k'J•.o.^^adavci^ » 

'Jonforrne annunoi.:ram o^j t';'-jrf.in- 
ma« da A^ooicia JI.'i\ a.s, ioao/. f,!i ...í 
oni Syão o monomontj rio CIM.OI. afs 
.'■.isliudo á roromonir. o acturj p,.; id :j,t 
«ia  Koiiuliüoa Francc/a. 

A tiiso o ornaria com Muarro li, i.ra.s : 
■lo lado *lu .'!ijl, v-' n.! a oidj.(fo .' .s.-.ii , 
rt'pff;:-:oritrtda por uma maiMUii. ■..■•'j.la 
il'j loto, cülirinilü rie r.répo o 'JJ, ■! íI, .i.i 
oídado, IüIHIO na luào e.^-qo. rib. ww 
r^riio do nua.s, vi.sto atra\õs d') \óo, 
Do lado d'; \urte, e.stá imi W::vi d. 
por'0 majjo.stoio. A' tliroíta o ;.. ..-ip) r- 
da do |)o.|i stí'l, o c-iculptor .vyintuoi.soi 
o.s il O:H aotoM [jrlnrdpanH d-.i."-,.(a p,j|j 
li':a du Caraot, 

li '. t.lu 

,M1.IÍ ' 

■no 1'-, 

i.lo, 

■lOS 

u.jmar ^taiirr- ií*:x.-.rtPe^^ 

r,o,ta do Traltalho Uni- 
nomoraVA o conlinjarí-j da 
anc.c/.a. 

o.ir-'iMi'l.-M:ína pr.Judiani-a u:ii 
privAo In a da partjrdpai,-"'.:i Ir.in- 
os;-!.;ionii)ra.I>-, iI-; °al;^uns p..vor 
■ais iradi(don;iiÍMlas, maa, ali.ía 

..■iidni, c^to coriainea a^.sumiu i.rn 
:unlio 'lo ;;raitdic«idadü o.xccpcioua', ilo 
pi'' ain'L% Iiüjt) eon.siírvam í.;rataH rü 
jí rdao~'o.s aiiiUiliM qtie a.ssi.sliram a ci- 
ia lii-iiliant • ío.sta  dan n:t(,<.'H. 

A i'Xtün.s;'.') snp(irl!''.:&l loi cníílo rio 
'■.II.'CO m'.'*.ros oua<ir&dü;», c a.s constru 
j^òos ropro.sciilavain, ncsio Cípfif,o oun- 
..d^-ravul, 2'O.iJifl m.jtns quaorarlüs. As 
•/iira.Us loram :;rí. i2].íi75, o quo rlá a 
Mília <ii?»ria do  1.^J2.K.8. 

A  :.x,joí i',-àa rio l'J"J fíanhou brdhan- 
toip-nt") o  ■■'■corJ rio tortas as ín.stan si-, 

f loiiaro.-^ "tò a;_'orP. roali/ad:.;; 'io iniiii'lo 
iiitoiru. 

A ."ua CMOIIHSO .suporfic-ial foi   do  
l.o.-:(J,UiJÜ motfü.s quadra.lu.-i, as suas 
curi.-íTuor.-.";. ., ( .^uo.ii ram lòlM.iilÜ moti-oH 
qu:!..lríid.(.y, (I noii.i r.) lias ontrada-. or- 
■ 01 i-to' -17 n.dlíõi :;. o q lo ropro.sonia a 
uióiüa ('.i.M:.'», dl! -íü a 21- md. 

.Si kva.nio.Mom !iid;a 'lo ouiíta as tti- 
vor-.is ci;:ili-arif^d.vdi's qno a o.^pf;,Í.;ao 
ii-í proifij (hí-li t'í', u d.) arruslf.r ai>iõs 
o iloranlo a .sua n.ivlizaoào:—a mídin- 
d:o;,a hiiuaoãü pi liilca do Krança, a 
d.:'fca^lro«a q.o^i-lào ''rcViis, quo oslove 
jirrr-ios a t;ao..;ar uma f^nuiTa civil W-.H 
it) !ta:/, n.■^ ^uori.is Kul-alricana o fU 
Cldna, a morto tratílcs ilo rei rio Itália, 
a tmlativí'. contra o \l'<t/' da Persí-i, 
faclo.s quo pi-oiliizlr.! iii o rctrahimonto 
do varlofj monarchas da Europa, qno 
!• iirdonavaii' visi'Ar o frairlo o/jrtamon, 
ita.ndo !h.) omn a s:iia pi-usonv--^ nin os- 
pIíMi li»r, quo r:.v';odorla toda a (jxpt-cta- 
liva—,ni.-iN r. aÍ'-o vonioH ainda no ríxilo 
d.ista íírandio.sa iL^.sta,—j,dorÍa ria Kran- 
i.í. o do lotlas as n*r;<'ji!a, .suas col!aI)ü- 
rarloraí». 

— Os- !tir.'aos dü TITIS ti'a>:em pormo 
noros horrivois lia ri^t .slroidus *\'i Oax, 
hAviiIos dos püooos quo .*ioIjrovivorftTn 
a ns.'-.t  horror».sa lra;_o;dia. 

lin díjM Si brovivoiii('*íí, O ontiríi.írir^o 
ru: o l)ünil>row, l^i, quo a ciihto so dtd- 
xou 'idrovJsiar por nm doa roílacLons 
■io /■■/'/' '■©, duu cHiOi porínonoro-s rpic 
nos (ar.:;rn arripia.i- os  Crtbolluít. 

...«KsIa.'.-".mC).s no h^fnnirlo ^,crvÍ';o do 
laniar, (putnrio du ropünto .so produ- 
zi, m ali.ilo.'i lairírao.H no comboio. A f.|ar- 
r'^W rio vinho, ao canto ria nossa m';a&. 

■ao por torr». Ao niC.-<mo lompa :.-iuto 
utna comroot;ão fr,rtf». O OOSHO vvagon 
10.Una so viohuilamr;iitu p.-tra rli-antr'. 
Iv'tniiibani grtlis. Vt:jo minfia niUilior 
r(j!ar [.or tor,'-» outro':ulro.'i corpos. lua 
i^iiiO quo mo ontürro n aifíuin ah^.-i 
m.j .' 

«Kríolio iüstindivaraonto os olhoH. 
í^u.i.n lo t-^frno a obnl íI.'-, a o.scuridáo ó 
ronqilola. .S nto-mo (inoerrado nonia 

r.sp.Mdi» d I Cftix*. t;'Oipo',!;. do toda a 
';.q>.;oio d« niíns».'^. Voriílco quo o.stou 
i-.om vi'la, profi';,o.Io por um oh.siaculo ; 
ui;>s t.'iilio (' I>r<i.';;j proHO o tonto cm 
vã; liborlal o. 

O   « KNtntl<» <lc Mfi» I*uiil«» »   e   o 
mufrlsterlo  p«ibllco. 
O «Ksterlo <lo Sáo I*aillr;», occupan- 

dü-.'iü do proctMiijo qiio Iho protonrlú In- 
staurar o proioBHor Kaustino Ribcdro, 
por orim.ü dti catnmiiia o injuria, tscro- 
von, nas .Vo/''s e nif'ir,Ho;ii:s, do sou 
numero do hontem, OH seguliiloH porlo- 
il(js : 

«KausMno n.^io api-end-n bom o sou 
oüiolo—foliznientü para a liumaidriado 
quo cliü cx;'Iora. IIÃo DK VKR (OS ;,'rl- 
plin'i   KJlo   n.iíiSOf.) <íl E   N.\rj  TAl    I.ONiiE. 
/•:s'-'i ■ 'juUcs*''. "Ui-" ivj n f;usi7i"r me- 
tliniiSt  ClC.  ClC.W 

Náo ó prcciiio muita perspicácia, pa- 
ra 80 vor quu o rabisoailor daquellíis 
plirasos prr.;.:"'ci> oom clias humilhar 
a honrusii prrjfi.isíto do píoícnRor cntru 

nó.-, 
A ji.poslar cm como o .sr. .loIio rle 

Mesquita nü-o viu cnHa dfscahlila do sou 
auxiliar do rodacção. 

S. ti. tom muito traballiado para pres- 
lif^iar a nooro classo do profo-ssorado, 
■ Il^ína por to io , '.'S titulos rio rospoito 
o conHÍ>'crai,'ào p ia sua í^lorlosa mlK- 
sao, o, cortTnonto, nAo nonsoontiria na 
publitja.;ào da^uoila^^ liidui-.-r, dcpiimon 
t< í; para unia coil'oIivÍtUdc quo nO íion 
fío }'N.ta('o t'-"^i-so ÍM!poHlo polo sou pre- 
paro o polo modo püio qual tom nobiü- 
lado a sua tareía na sociodado. 

Ksquoceu.s",talvez,o autor daa iYoíav, 
quo o .sr. Cabriol Prr:.stCH tem íaito car- 
reira pciü caminho quo Iho abriu o pro- 
fc>s'jrado o rjuo o sr. Aotí""***) liarjona, 
tambcm rfdiT.-tor '\'0 li-'--(o, coniinüa 
" ensiwr menint,^ o nãí tom, por cer- 
to, honrado mais a sua penna do ]or- 
naii.sta o litlorato que a sua carloira 
rio professor, que rego com brilhantis- 
mo. 

l'iquo. pcrrm, sa^TOudo que—omqiian- 
to a boa oiÍL;nta'.,ao do povo paulista, 
o consenso unanimo da nos.sa popula- 
ção, o apoij de governo o o in^orcsso 
gor-^l pela cao .-i. do ensino tni no.sso 
líitadíí, não maiidarom o contrario, a 
missão do profj.ssor l>a do ceutinuar a 
Bt-r, qtt.Kiid tni-éiifí, Importa.Mlff, tIi;^Mia, 
elevaria, e mesmo mai.s distinota rio quo 
a que exerço  o autor rias Ao'"v. 

O articulista achou, pcrém, quo o br. 
Fau.stino sr'» poilcrla ir longo .si appron- 
dessü bem o .seu cllieio do curanrlciro, 
m;'.s como o tonha apijrcndido mal, íloa- 
ria apen(i.s enslnauilo meuiiiüs, como 
ai isto n^.u foM.s.) tao nobre como 
ourar. 

Cumo si aquolles quo arr&noam al~ 
mai é. Í;-'noraiioií. nao excrceasem um 
apüstolado tfio honroso como us que 
arrcbalíim   vi-las /is garras ria morte. 

O quo í oorlo é quo com a bagagem 
ria escola prlnsarla, o apeu;i.s com olla, 
sr^m v.C "as.sado por institutos supe- 

riores rio onfiíno, niuif ^'l'"'*^ ^"^' l"n(jt', 
Infelizment". poróm, aindaexlato ti.i!-''*' 

n('is arrHif^ado o preconceito tradicio- 
nal de so coii.-ilrlerar o professor nm 
intí-^lrerefjin, um ítifstrr escola^ um con- 
hüüteiro Acciiuio mesmo. 

Nós, porrim, ostamo.s convoncirlos quo 
o mancobo qu-i e:^creveu aquell.is notas 
uítü eslava b' m rio juizo quanrlo o fez. 
.So tem entretanto h.-tldtualmente di.-snas 
faltiay, ó caso de o remettermos ao pro- 
lo^-ser i''au.stino para que Iho fa^a UHK 

exoreismos, tiro Iho o espirito mau o 
dê lhe alguns /,"..sy!s milagrosos quo lhe 
curr^m esf:a molo.stia  da oabí,^'a. 

Cüitailo tio mür,'o I ! 
ALriLNS   MKSTRES DE  .MK.MNOS. 

AgradevImenAo 

Agoatinha Carpiuolll o ilomals famí- 
lia vem pcroflto molo agradoccr o IOH- 
tomunhar aos amigos o companheiros 
que KO dignaram acompanhar atò a 
ultima morada cs rostos mortaos do 
^ou dosditoso filho, Irro&o e cunhado, 
Augusto Carpluylli, ronilondo um tri- 
buto do gratld&o u amlzado para com 
Hcu amigo o companheiro do nrofls- 
H&o, e ospccialmonto & ompresa uo Es' 
tilda ãn a, i*"Mlo, a Bua mais profuuda 
bratiilfto polo aoto do oariiiado ü phi- 
lantrhr pia com quo ao portaram. 

A touor;, pois, o sou mala profun- 
lio o eterno roconheclmentoe 

S. Paulo,  16 do dezembro do IÍ500. 

inmiiti| Os aocosaoB oedom prompa 
.'iMIIJlíinaento, a oxpoctoraç&o é ía 
ctlitada o a calma sobrevám comouss 
du Vú Indluuo do Oifruni ; 8, rua 
Primeiro do Março. 

Uunl moulnnfi  qae   nbaiidoiia 
rnm o «ollefflo.—Ale^rln uia- 
tcuul. 
A oxma. sra. Anua Mercodoa da Vei- 

ga, esposa do rliatinclo sr. major .Iu8- 
lino Amaranto da Velfía, declarou quo 
suas /Ilhas, ambas menores de 10 an- 
nos, muito appilcadas ao estudo, foram 
obrigadas a abandonar o coHegio dc- 
virlo á a.ssubtarIora magreza o debülda- 
rlo acompanhada do iiiappetoncla o in- 
soranias. Bastante atormentada, a iu- 
ftíliz senhora resolveu medicar suas 
llihinhas, ompreganrlo a9 Pílulas For- 
riiginosaa do dr. Heiuzelmann. Para es- 
te fim, dava tanto no almoço como no 
antar, junto com o prhneiro prato de 
comld.., uma piluia ; notando qno o 
appfttilo augmentava; dobrou a rlrtse na 
secu""'^ semana, Isto ô, duas pílulas 
AO aÜnoçü P *l"a^ ao Jantar, censo- 
t^uin.Io, coriT í?traordinar a alegria, 
curar .^uas oncaníadora.i .aHdnhas. Ioda 
a míio deve ter em vlsía a» ^""^^ 
Ferruginosaa do dr. Heinzelmanfl, Pi^J^" 
um porioroso meio para /ortiflcara si G 
a seus filhos, nilo ríeixando quo a pal- 
lidoz da anemia e a fraqueza tomem 
conta destes pequenos seres tao qnorl- 
d««8. ANNA MiincEhKH D.v VEIOA, firma 
reconhecida. 

Diivlrlava dos ofíeitos das Pílulas Fer- 
ruginosaa do dr. Heinzolmann para 
combater a anomla, chloroso, escrofu- 
las, dores brancas o falta do appotito ; 
peróm, minha mulher experimoutou-as 
e, como maravilhada do ficar radical- 
mente ouraria com as pílulas do dr. 
Hoinzolmann, convenceu-so da superio- 
rirlade dentas sobre todos es outros pre- 
parados modicinaos, espontaneamente 
olleroce ao publico este atlestado. — 
M.MiiA Liiz.v MOREIRA, C.MU.os K. M'»- 
itEiRA, firmas reconhecidas. 

oiiSf;uvAf;."\(j 

Aa 3'ilulíi.8 Fcrruginosas do dr. IJeiu- 
zelmann curam lambem eílicazmonto a 
anemia, chlorose, escrofuias o llores 
brancas. * 

Vonrlom-so era todas as pharmaclas. 
Preço rio cada vidro, íl^.SOü. 

Depositários : 
I.hlíKE,   IltMÃO  tt MEI-E.O 

T/ioçpo robeirlea, catarrhos bronchc 
lUoiMiiJ pulmonares chronicos, bron 
ohitos, rouquidão, inflainmaçOes do pei- 
te, etc, curam-so com o Greosotal gra 
huiado de GiíToni, 8, rua Primeiro dt 
Março, 8. Carvalho, Oiffonl <& C, o em 
'odas aa boas pharmaclas. 

UentlKfa 
J. D. Aguiar, clrurgi&o dentista, di- 

plomado pela Faculdade de MedíolDa 
do Rio de Janeiro e oom estudos feltoa 
na IJnivorsIdado do Oonebra—Sultwa— 
tem o sou Oabinoto Dentário & rua do 
S&o Ronto, n. 3^-A, em frente ao 
Qraude liotol, onde è encontrado do 
10 As 4 horas d» tarde. Trabalhoo ga- 
rauttdos e modloidadu om preços. 

DYSPEPSIAS rorSTa-cfeCer'; 
CDdaa aa p< rturba^Soa do apparelb* 
gaatro-lntoatlnal, ouram-ne coni e KH- 
xir Eupeptivo do dr. Benloio de Abreu, 
ominonto profosaor ito clinica medica 
da Faculdade do lUo. Encontra-ge era 
todaa aa boaa drogarlaa e pharmaclaa 
e no deposito gora, 8, rua Prlraolro de 
Março, 8 — Itio do Janeiro. 

DR. A. FAJARDO 
iCIilNICA   MEDIVAÍ 

Consultório o residência: 
[ Uua Bario do Itapotlnlnga, 211 

TEtEPBOM,  19 
ConsultUu das 2 ás 4 

niVTI ANTI-ECZBMATOSA d* 
rAMA dr. silva Araújo, formulada 
por esto ominento dermatoloclsta o pre- 
parada pelo ptiarmacoutioo OUToul, em- 
pregada nas diversas fôrmas de ecae- 
mas, D»s empigens, nas ulceras chro- 
aicas, boubalicas, nypbiliticaR, otc. 

Deposito: 8, rua Primeiro do Março 
o om todas as drogarias o pharma- 
clas. ^  

JL        '        Jl 
I     CASA Dt EKIPRESTIKIOS     | 
* I-RJIZO SKIS  MKZK3 - 

I Sobre penhores 

I M. Loeb ít Comp. 
I Travessa do Oranié SP^el. » 1 

I 
NEllRASTIlEM.oíll"'c1íí^'so'^Tm': 
EUxir de Koía, Cíwiim e Qlycerina, de 
Carvalho, OilTuni & C, tônico ropsra 
dor, flstlmulante onorjíico, fortiflcanlo 
o anti-uourasthenloo, som rival: — 8, 
rua Primeiro do Março, n. 8, Rio do 
J»noirü,o cm todas as drogarias e phar- 
maclas. 

3 a 3 
De 3 mczos 
a 3 annos é 

qao as crian- 
ça R devem nnar 

a  Matrlcaria da 
F.  Dutra.   Toda» 

as m&es de familla 
que derem   a Matrl- 
caria aos Bous flUios 
durante   esto período 

podflm ficar  trauqulllas 
que a dontlçlo se fará sem 

o menor Incldonto. Comprar 
sempre no deposito ger«l.  * rua 

do Kosario, n. 3-A—PHABMACIA DUTRA. 

ESCRIPTURAÇÃO MERCANTIL 
COMPÊNDIO PRATICO 

Contendo exercícios cobre i\indaçKu de eserlptaa.IançBmenloK 
nvnlHus e bnloníos, destinados ao ensino do apprendizes de guarda- 
livros o prostando-so a ser consultados oom proveitos pelos guarda-li- 

vros principiantes, 
i'on 

Poxnpilio Irahy da Fontoura 
rBEÇO, «$000 

A' venda nas livrarias   CiTllIaaçaa   (ao 
Paulo), I.Beminert, Garranx e MellUo» 

lado do   Estado de Sãa 

ITC FOLHETIM 

EÇA DE  QUEIROZ 

A HBLIQUIA 

üfihre a nudez fortfí da 
Vf.rdad': — o manto 
dinrihano da Ptían- 
iagia. 

II r 

— Karntu 1 frocirfo ti,i]a ,i v.inlado 
fino fizeste do)Mjii, V 

O homem ijuron junto u nm d<,s 
pilares do madeira. iJepoit-, «largan- 
«lo oa braços na escnridão, e tão 
{lerto das nopsae Faces qne eu senti 
A aen bafo qnente ; 

— Era Dccesaarjo, para hem da 
tenra, qne se cumprisscci as prophe 
cias ! Dnranto d nas horas, José de 
lUmatha orou, prostrado. \áo sei st 
o senhor Uie í«lon om HCgredo; inas, 
qnaado se er^nea, resplandecia todo 

O O nnm»ro dos três aKlmos íolhfl 
fiaa publicados é 44, 4.~> o 46 e oio 4'.', 
46 a 47 como por eogsno sábio. 

.N. da R. 

■J.-JKV:^U*V*Êiít*É.X.'^.v,-M-' 

irritou     pKlJ:iH    \<:if, !     l\'i.'.-  \i-:i 
0« U'.tti\)'r.i    f]i-í.rinim I.-   1). j..,i  ,  j,. 
sua oriifiji, orit,-n-;tiu'.- n I:,!.!.. jr 
ma caverna quo rlle t<:ui, tiillu.du ua 
roclia, por truz   do moiiílifi... 

Atravtí.s.sou o patno, tonjfjii a .--.lu. 
lâmpada. E recolhia Ifritunifíiit*;, 
sem nm rumor, quando find, fríjni.n- 
do a face, o Oiamon através ^.js ;i,.un 
RoluçoH : 
- Escnta ni;:,;,^ ; firHn.le é o sn 

nhor, np rordade!... Eo onírt, l;i- 
'^Z,'t, onde as mulíicrcM òe (ialiléa <i 
deixaram, lioiido o envolto pm jja 
uos,  coin aloe^ e com nardo ' 

'<-> lioniom, nem jiarar, murmurou, 
i:i snmido na trcva : 

IA lio.on alierto, líi (ieon vazio !.. 
KntSo, TopsiuH arraston-iue pejo 

braço tio arrel.at.idamente qne fro- 
peçivamoH no escuro eontrn OB pila 
rei da varanda. Umn jiorta ao fundo 
abriu se, com nm brusco estrondo 
do forros caliidos... K vi nma praça, 
rodeada do ijallidos ar=o«. triste c 
fria, com liervn entre a.s fendns das 
lages desBoIdad-is, como nnma cida- 
de abandonada. Topsms e.stacon, oa 
sens ooidos falseavam : 

—Theodorieo, a noito termina, va 
moH partir de J. rusalem !... 

A nonpa jornada ao pas ado, ara- 
bon. A len.la inicial do ebri-tianis- 
mo rHá feita, vai findar o ninndo 
ant'go ! 

En considerei, as.souilj.-ado e ar 
ripiado, o douto Historiador. Os sens 

! eiil.ellc..; oi,'li.nv:itT :i;'itiido'i i)or r.m 
\ vnU) íti- iü'i/irne.io. J.) o (jii.; ií;-,*- 
I KieTile Siiliiii doH seus IíIH.^ labii H 
j retuiijliava, torrivri» ^ enorme, ealiiu- 

do Kolii-e y meu eoração : 
I JJepoi.s d'aii.n.ulia,    quando aea- 
j bar o l-ialilmHi, as i'i"1l'p'-en do i,a- 
; i]l'*;i V)Iinrir; ao    He)íUíeliro do ,'Johi. 

de. l^,m:.l!]a onde d 
l'idta.io... K    encoul 
í.'-;efinírim no   vazio; 
'■fMi, não f.stíl  aqui I . 
d.i   ]\Iaçídal:i,   crente 
irá fírítar por   ,Tern>-.a 

:£u JcHUH :.e 
;ini no aberto, 

»iJCH;qj)>ar(:- 

« Então olaria 
e apaixonada, 
■;m — €r'-sun'i 

r>-nn!>'itdí' .'» E asnirn o amor de 
niuilicr niuda a jaee do mundo, 
nnia reli^rião mai.s ;', humanida- 

íe 
unia 
n liá 
de' 

E, iitirnndo Ofl l>rftÇo-í ao v.r, eor 
reu afrav/.fl da   prflea onde os  pi- 
lares de mármore começavam a tom 
bar «em rnido o molleinente. Ar- 
quejando. parámor» no portão de fia- 
maliel. l'm escravo, ten.lo ainda nos 
pulsos pedaços dft fradéa.s partidas, 
R< ^nravri o;i nossos cavailos Monta 
moH- 

í'om uni frag.',r de pedras Lavadas 
nnma torrente, varámo.^i a P(»rta de 
f>uro; e g.4lop:imos para .Jerico, pela 
estrada romana de Síchern, tão ver 
t]"f/inn;aniento que não sentianios a.s 
ferrii.liiras f.-rir as lages noj<ras de 
ba«aUo. 

-^diaiite, a eiij)a branca de TojiHÍns 
tcrcia-tte açontada por nrna r.,j.ida 
furiosa.    Os montes curriam aos 1»- 

fiolii o com um lenço amarrado na 
testa, bocejava, pondo os óculos de 
ouro no bico. E o rÍHonho Potte, 
ceiiHUrnndo n nossa preguiça, qneria 
Haber se nppcteciaraos nessa manhã 

— ttapioea ou cafi^». 
JJuixci saliir deliciosamente do 

peito uni ruidoso, consolado suspi- 
ro. E no júbilo triumidial de me 
.Hi-ntír reentrada na minliu indivi- 
dualidade e no meu HCCUIO pulei so 

1 bre o colchão, com a fralda ao ven- 
I to, liradei ; 
I - Tapioca, meu 1'otto I Uma ta 
' pioca bem docinlia e mollfkinhu, que 
! saiba bem ao meu  Portugal!... 

i TV 

m 
do^s como fardos sobro dfirsos on 
cíiiiié'o4 :;ii debandada iliun |.ú\O. 

As ventas da minha eguii di.rd.jivam 
jactos dü fumo iivormelliado e eu 
agarrava me .'ís elinas, tonto, c.mo 
ae roliisse entro nuvens... 

l>e rejjente avistamos, i.Jafffad^, 
cavada ató ás serras de -Moal». a pla- 
nície do O.naan. O nosso acampa- 
mento alvejava janto ns bruzas doi- 
mentes da fogueira. 0« eavaMoi es- 
tacaram, tremendo. Corremos ás ten- 
das: sobro a mesa, a vela que 'ro|>- 
hiuH ncceudera para so vestir, havia 
mil e oitocentos annos, morríi iiiua 
logaclio livido... E derrendo d" infi- 
nita jornada atiiei-me para o cr.trr, 
sem mefiioo descalçar as botas bran- 
cas de pó .. Ao outro dia, quo fora um rudioso 

immddiatamente me iiareccu que domingo, levantámos do .Tericó as 
nrna tocha fnmegante penetrara na | noisas tendas : o caminhando com o 
tenda, eaparzindo nm brilho d ouro... ' sol para oecidente, pelo vallo de Clie- 
Ergni me, assustado. Num lar^o raio 
do sol, vindo dos montes do Moab, 
o jocnndo Potte entrava, em mangas 
de camisa, com a.s minhas botas na 
mão I 

,\rrojei a manta, arredei os label 
los, para verificar melhor a mudança 
terrível que defde a véspera se fizera 
no 1,'niverso .' 

Subre a mesi jaziam as gari afãs 
do iliiimpmi.i' com que lirind:;ram08 
A Sei,jncia e á líeligião. O embrnlho 
lia (-'«rõa d Espinho» jKínsava á mi- 
nha crabeceíra. 

'£üpsiu3, no aea   catre,   em   cami- 

rith, começámos a romagem de í>al 
lílca. 

,Mas, ou fosse que ii consoladora 
fonte da admiraçSo honves-ic scccado 
■ l-ntro cm mira, on quo a minha al- 
ma, arrebatada um momento aos ei- 
riios da Historia e batida abi {lor 
ásperas rajadas de emoção, não se 
podesse já aprazcr nestes qnictos e 
ermos caminhos da Syria — senti 
sempre indilTerençn e cansaço, do 
paiz de Ephraim ao paiz do Ze- 
iielon. 

finando nessa noite acampámos 
em Bcthel, Tinha a loa choia aalzindo 

por traz dos montes negros de Gi- 
lead... O festivo Potte mostrou-me 
logo o chíto sagrado em quo Jacob, 
pastor de Bersabó, tendo adormecido 
sobro uma rocha, vira uma escada 
quo faiscfiva, fincada a seus pés e 
arrimada ás estrellas, por onde as- 
cendiam e baixavam, entro terra e 
c6o, anjos caiados, com azas fecha- 
das... Eu bocejei formiduvelmeute e 
roanei : 

—«Tem sen chio I...» 
£ assim rosnundo o boeejando, 

atravessei n terra dos prodígios. A 
graça dos valles foi me tão fastidiosa 
como a santidade das ruínas. No 
poço de .Tncob, sentado nas mesmas 
pedras em quo .Tcsns, cansado como 
eu da calma destas estradas e como 
en bebendo do cântaro dnma Hama- 
ritaoa, ensinara n nova e pnra ma- 
neira do adorar ; nas encostas do 
Carmello, n'uma cella de mosteiro, 
ouvindo do noite ramalhar os cedros 
que abrigaram Elias, e gemerem em 
baixo as ondas, vassalas de Hyram, 
rei de Tyro; galopando com o al- 
bornos ao vento pela planicie de Es- 
drclon : remando docemente no lago 
de Genesaretli, coberto de silencio 
e de luz—sempre o Tédio marchon a 
men lado como companheiro fiel, rjue 
a cada ]iasso me apertava a sen 
peito nioílc, debaixo do sen manto 
pardo... 

A'fl Tezes, poriam, nma aaadade 
fina e gostoao, Tinda do remoto Pas- 

sado, levantaTa de leve a minha al- 
ma, como uma aragem lenta faz a 
uma cortina muito posuda... E en- 
tão, fnmando diante das tendas, tro- 
tando polo leito séoco das torrentes, 
en revia, com deleite, pedagoe soltos 
dessa antigüidade qno me apaixona- 
ra: — a Therma romana onde uma 
creatura maravilhosa do mitra ama 
rella so ollertavtt, lasciva o pontifi- 
cai ; o formoso Manasses levando a 
máo á espada cheia de pedrarias ; 
mercadores, no Templo, desdobran- 
do os brecados do Babylonia; a aen- 
tença do Itabbi com nm traço ver- 
melho, num pilar de pedra, á porta 
Judiciaria; ruas illuminadas, gregos 
dançando a catlabida... E era logo 
nm desejo angustioso do remorgu' 
Ihar nesse mnndo irrecuperável. Coi- 
sa risivel! en. Raposo e baclmrel no 
farto gozo do todos oa confortos da 
civilisaçáo-tinha saudade dessa bar- 
bara .Temsalem qne habitara num 
dia do mez de Nízam, aendo Fon- 
cin Pilatns procurador da Jndta I 
I>epois estas mcmorioa esmoreciam 
como fogos a qne falta a lenha. N« 
minha alma só restavam cinzas — 
e, diante daa ruínas do Jmonte Ebal 
ou sob os pomares que perfumam Si- 
chem a Levitíca, recomeçava a boce* 
jar. (jnando chegámos a Nazareth, qne 
apparece na desolação da Palestina 
como nm ramalheto jionQodo na po 
dra d'nma sepnltnra — nam me In- 
teieasoraci aa lindoa itidlka por ^Uem 

86 banhou de ternura o oornçõo d« 
Santo Antonino. Com a sua cantara 
vermelha ao hombro, ellas aubioin 
por entre os eycomoros á fonte onde 
Maria, mãi de Jesus, ia todas as 
tardes, cantando cotto estas e' conio 
estas vestidas de branco... O jo« 
cundo Potte, torcendo os bigodes, 
mnrmnraTa-lhes madrigaes; ellas sor- 
riam, baixando os pestanas pesadas 
e meigas. Era diante desta suava 
modéstia que Santo Antonino, apoia» 
do ao seu bordão, sacudiudo a sna 
longa barba, anspirava: « Oh virtn- 
des claras, herdadas de Maria obeia 
de graça I > Eu, por mim, ròsna- 
Ta seccameiite : < lambiagoias > I 
Através de vicUaa onde a vinha s 
B figueira abrigam casas humildes, 
como convém á doce aldeia daqnello 
qne ensinou a humildade, trepámos 
ao cimo de Nazareth, batido sempre 
do largo Tento qne sopra das lun- 
meias. Ahi Topsins tirou o tiarrete 
saudando essas planícies, «ases lon- 
ges, qne decerto Jesus vinha con- 
templar, concebendo diante da sna 
luz e da sna graça as incomparaTeis 
bellezas do reino de Deus... O de- 
do do douto historiador ia-me apon- 
tando todos oa logares religiosos — 
cnjos nomes sonoros cabem na alma 
com uma 8olemniâade'de profecia on 
com nm fragor de batalha. Eadrelon, 
Kndor, Sulem, .T1iál)or... Eu olhava, 
enrojando om cigarro,   ■ 

iContintu) 

a. 



»■«: 

EDITAES 

o preienta 
vlrtuda da 

norrtintH    do 

U   teneulo «orouei   Uulrlno 

â' ?■' 4"'* ""^ <!""' «•» «••»- 
Irlr.u da tuunulav&o denta 
'^niiKnl de M. l'aulu. 
Ftço labor «oi   quo 

uilllal vlrAm,   uua   em 
ulruulur   d"    in   do 
dr. «00 I   u 
(joidoK 1 ■ I .i«rlor i noguiidu <MV"- 
|,oiiln no artlRn Id, d» lei n- Viu, 
(I ■■t ihi miiiiinhrii de WM, o art 
;d, .1(1 deu, u. 7di, Uo Kl du marco 
du lliCHJ, tuiiito nldu adiada peU l<d 
II. 7M, lio W du uutiiliro prnthnu 
Ijnniiadu, para o dia SI do corroiito 
tnu/. a olult-ao li- d"(. tadi n ao 
CuiiKrouBu do Kiil> ..j u du uur. «u- 
n.idoro»! para aubMlItuIrom oa oi- 
lUdfoa aujo m.iiidato ao acha ter- 
inlii.ido. Do cuiirormldade oom oa 
tv.-IlL-o» 80, 83 e lül, Uo doo. n. 20, 
iln d do rovorolro du 181(2, oonvono 
OH cidadtoa uloltorua a uoinparu- 
uiriim ii.iquellu dia, pelaa 10 ho- 
ra'i da iiiuidii, oin «uaa roapactl- 
vns Kuix-.lo», (|un dovurto liiiiuolo- 
rrir lia K-oola Noricai, Praua da 
i;"puljll(:*, adm .lodariim «miH vu- 
KJH, na ri;:ina ila lol. OuIroHlm, IION 
l'iir.'.,ii doa arllKoa 81 u «uifiiliitiia 
i'..i menino doo , ooiivoco lamhom 
<ps juIzoD du paz dodlo dlNlrlcto, 
(ddadlloH uapltAo Jo&o JOHó Paa- 
«hoiil .liiidor, major Franulnuo Pm- 
rclrit Nuvau», n os ImnindldtoN uiit 
viiloc, majur Maiiuol Nimou 'Jiio- 
illnl<o, dnutur Violor M irquuH da 
Mlv.i Ayroiia o doutor Antônio 
Slumaringa do Moraes Oonlülro, 
|.ira cumparooorom no dia Ü8 do 
corrontu, &» U liuraa da nianh», om 
cartório dusto Julio, & ma dr. Al- 
vnro do Ciirvaflio n. íl, oiido, dn 
conliTmldadu com o» artl^ox J4 

-iiltadoB, 80 dovoriV. procodur K n» 
miMVio dan dlvorna» mcza» «o- 
cdlonaoN deste dlatrlctn. K, para 
qiio chegue iio oonlioolnicnto do 
todoa, inanilid lavrar o proaonti:, 
(|iin Hori publlcailii pola ímproiiHa 
II nflixado uo loí^ar do no.Htuino, 
liixtrioto da Consoiavíi), M dii dn- 
zcinhro do IMO. Kii, napit&o G,is- 
p;ir Uü(,'o Silva, CHcrIvíLo, o oacru- 
vl. 

Administração dos Correios de S. Paulo 

CoDCorreiicia para o seniço de comiucçío de malas 
ranoTa"p«a"o°,e%o°'r'"'''*, °°L»' .''"• Correio, aunulladaa oonoor- 
!• Uo Mleiíbío Sffio I. ""'"'"SVlo de inalda publlua.la por edital de 
oouUr da aiiliinainrl',^? '"",""=? I"» rturanlo'^o prazo ío M diaa, a 
t" em í.r^X ."..r.! if r.,"'" *'• ""'* Adinlnl.lraUo ruciibu propia- 
Ll-allo IP"', loaau,* '«'"■»il»". P»ra o mearao «ervl..o na.   Iluliaa 

rtMli^AÜmfldMÍÍcíô",?.''",'?'?"*'''  .meJlanle   roolbo,   na   !•.   Seevio 

palaVrklpBOHchTA!; " '"' '""e"''»''»'! tf»'.<indo no envofiicro a 

OüntíromTmSmf.L'';,?^ "" """•'' » "">» "* ""''» ''» «""•«'». "»<> 
íudura"a iiTval í , ô íur*"V'*" " '^"""" "" ""'l»'!»» «"m oalampllliaa 

0« ?,r,?,-    .   '"i*^ r"'" f">' mola folha do papel, 
tia oVrrcaDnnd '„?,".''i'''''''*''*» PrOvIamonle   no.ta Ueiiartlçío a qiian 
ai^lZatura « n, ò.í .*""." ""•''"" ''« ""■ "1""")   P«ra  «aranlli   <la 
nInillo L „?i. .T'n" ■'" <=<"'1'-»<!K> q"0   tunha <(o   (Irmã"    piirdondo 
Síüfú-rlt^c^ollrra^oirií ?Z'ZiZtoç\"''""''' •" ""=""" '   ""'«"" 
Adníí",ltr"K" •""'"'* '" «ub-lllul-l» por flança Idonoa, ajulzodoata 

poderio aer   uonlioolilaa   ncata llopar- 

OOfitUHIO  PAüXalBTAIfO "^ Segundfc-felra, 17 d»j^ezemfaro d»<lOO 3 

Aa oondlvOoa do ooDlraoto 
tlV»u, 

dn^UiInfi!?'.i""*'" ''"?'". J* "Olontldoadoa oa  liitoroanadoa quo no dia 
. Siííí    ?J" ^:'''° .\"'l'"':''' í" .» 4« 3 da tarde, oITootuar-ao-A na 

taMir^cm,v?r.','f„i"'PY'i«*"'»  «"«"tura daa   propo.taa.   doando, lanio, convidado» os Intorosaadoa |iara o aolo. pcr- 

(jiilriiio Avelino Pintn de .lnd,ail-,', 

Prefeitura Municipal 
Do ordoin do Kr. dr. profolto, 

convido o dr. Caroliuo Ferroira da 
Nilva, a prucoilor, dontro do pra«o 
Io 15 dias, contados dusta data, á 

rcconatrucrâo das parodí^a liitor- 
iiii» o da quo ilA fronlu pira a rua 
Miirqurz ilo Ylii, do prodlo de sua 
liioprloiladu, sito a rua lle(;o Frei- 
tas n. 3'.1, por OHtarom as mosníaa 
liHidldas, conformo parucor do on 
pinholro que vistoriou o prédio. 
No caso d" nSo concordar oom a 
rxucuvSo cio taça obras, devora o 
iinisino ctiladio comparocor ncata 
Kcpartli,Ao, dontro do dito prazo 
l.ura a louva^'So do peritos, quó 
p:ucodam a nova vistoria, sob pe- 
na do srrom osloa nomeados a 
sua revelia. 

Soc(,So do Policia e IIvRlono da 
1'refoitura do niunioipio do S. Pau- 
Ic, 7 do dizombro do 19U0. 

O diroclor, Álvaro Itnnioi. 

Edita! de l." prm;a 
o ilr. Jüsii Maria Bourroui, juiz do 

iliroiln da 2.» vara om exorcicio 
na l.a vara civol o oommorclal 
'icsta capital do Kstado du SSo 
l'aulo. 
I''A(,M^ íiabor aos quo o prnsente 

'"lílai virem ou (l(,|lo noticias tlvo- 
<r'm o o sou cunhccinuit.lo into 
nssar quo no dia 17 liu proXimo 
liliíro mez i|o dorombro ilo oor- 
roíilo anuo, ao tncio-dia, ;l porta 
do uiliflcio do «I^orum», ^ rua do 
iiiiartel n. Ü3, o porteiro don andi- 
ti rios, .loSo Korrolra do ■;01ivoira 
'■-.ma, ou quem suas vezns fizer 
IrarA a publico prp|í,ío do praça, 
viniia o arrematai,'íu a quom máin 
«liT n maior lance otTerocer acima 
•Í-: S'ia respectiva avaiiavSo o ira- 
ii!'ivel aljaíTo dciscripto ponliora- 
ilo a Manuel Ventura .Xavier o 
l'i UICíMU) Antônio Pereira o suas 
ii':iliure.i na eseeui;íto liypollioca- 
ria que lhes movo Vi{,'ento DÍKia- 
:i'i cujo immovel ó o sesuinlo : 

I ma casa do sobrado situaila A 
'■'ia Uressor n, 21, nesta capital, 
'^''«unzia do Uraz, contendo na 
''■'•'.'.to duas portas o uma janoila 
nes baixos o duas ianellas nos al- 
IfK, coberta do leltia naoiijn'!. com 
"íto cümmodoH n (iu\tro cnzinhas, 
s''iido duas nos baixos e duas nos 
allns; sendo toda a sua constrii- 
'V^e leita do tijolo'; medindo do 
i:'iMle oito metros o trinta oonli- 
in','lros o da frente aos lun-los Iriii- 
la o um metros; confinando de 
i"'n lado com lorronos de Carlos 
Augusto liressor, por outro lado 
;'(im Joaquim Paiva \'alpnte e Jca- 
quím da Silva o pelos fundos coro 
í''ranoiseo Oarilauo, cutn linm'ivei 
i'ii avaliado por li: 'UO$.l'.(l. K (lara 
que clieí;uo ao eoniiecjmcntü fie 
todos 03 interessados mandei ia- 
vrar o presente edital que será pu 
Ideado pela imprensa n aflixado 
1)0 legar do oslyio. Dado e passa- 
ilo nesta capitai do S. l'aulo, aos 
■-'1 de novembro do 190Ü. I'Ju, Ito- 
dMlpho Machado, escrivão, o sub- 
serovi. 

José Maria Bourroui. 

faço publico, para couhocimontn 
dos proprietários do porimetri 
urbano da capitai, quo dentro dos 
Ia ilata até 31 do dezembro ilo cor 
rento anuo, por osta recebodoria, 
se procederá á arrecadaçSo sem 
^luilta do segundo semestre ilo 
íniDosto predial do correoto cxor 
cieio. Kecebodorla de 11,'ndag do 
Kstalo, om S. Paulo, l" do novom 
bro do 1900. 

O   administrador, 
•1.  Pereira de Queiroz. 

Tliexonru niiinlclpol 
I'revino-se aos interessados quo 

III) dia 21 do corrente, ás 11 lioraa 
<la ni nlia, uo Thosouro Muuieipal, 
proceder-so íi ao sorlcio dos titules 
da -i.fl emissão que devem aor res 
Ratados do 31 do corroutu om di- 
ante. 

Tliesouro Municipal   do   S. Pau- 
lo,  15 do dezembro do 1900. 

O tliosourolro, 
C"r/ns Moreira  Guimnrãcs. 

Caolíillrl'*- •"'*° •'" CTralInho    e  Samo   AmlíTilV * " 
Do Haiian.l a Barruiro do Daixo DIar •monto 

De nâXílr a''*ntrra'ar"'"""° ■"" «■"•'""-«*' 
De Baihs do'Oliveira a Niiporauga \ 

e I om Jardim a ,S.  Paul7dos jfKudos . 
Je Caolioelra a Silveiras, por Jalíhy , 

Do Jabotioabal a Monto Alto , 
Do Monte Alegro a Soocorro « 

o K beirAo Bonito a Boa Esperança . 
o Ulbolrao Bonito a S. J.jf.o  doa Uouradcs > 

)u S. José do «Io Pardo a Caoonde » 
Do !i. líoqiio a Vllla do Una , 

1^ S^iíl" K"" 'U? J'»!""»'™ » S»iita Cruz da Boa Vida > 
o Sorocaba a Piodado, por Itaporanga > 
u faubatá a .S. Luiz <io>arahVtlDRa^ , 
o Alibaia a Nazarotli, por Jesus (Pos Pordnos Quinze vozes 

Do BanharUo a Porto do Lon^rtoB 
)e Bebedouro a Espirito Santo dos Barrotoa 

Do Bom Josus do MatlSo a   Ibltlnga,   por   Boa-Vista    das 
Podras 

Do Cabrciiva k Hn 
Du Caçapava a Parabybtina   por Jamhelro 
Do Cotia a Itapocorica, por M. Boy 
Do Cunha a Paraty 
Üo Faxina a Capiló Bonito do Paranapanoma 
De Fr»nca a Patrocínio ilo Sapncahy. 
Do Cerqneira César a Plrajú Quinze vozes 
Do Guararema a Sailoaonolls o Santa Branca >        • 
De Guaratlnguotá a Cunha >        , 
Do Itapetluinga a CapSo Bonito do Paranapanoma > » 
De Itatinga a Bom Sncoooso »        > 
Do Jaboticabai   a Bebedouro »        « 
De J&hú a Barory ,       , 
Do .'abu a Bica das Pedras ,        » 
Du Juliú a Podcrnoiras >        » 
Do Jaliú a S. Jo&o da Bocaina t        > 
Do Lorena a S. Francisco dos Campop, por Vllla Violra do 

Piquelo ^        » 
De Parnabyba a PIrapóra »        * 
De Pedregulho a Santa lllta ilo Paraíso »        > 
Do PIndamonhangaba a  S. Bonlo do S%puoahy, por Santo 

Antônio do  Pinhal   o Sant'Anna do Sapíicshy Mirim     >        a 
Do S. l.uiz do Parahytinga a Lagolnha >        > 
Du S. Luiz do Paraliytinga a Natlvldade »        > 
Do S. Luiz do Parahytlnga a Ubataba »        > 
Do .S. Paulo doa  Agudos a Baurii,   por Espirito Santo da 

Fortaleza >        > 
Do Santo Antônio do Pinhal a Vllla Jaguaribo >        » 
De S. Joáo a Araçarli^uama >        » 
Do Taubatá a llodomp(ilo a » 
Do Apiahy a iporanga Dez viagens 
De Aplaby a Ulbeiráo Branco » > 
Do Avaró a S. Roquo do Taquary,   por Santo Antônio da 

Boa Vista a » 
Do Batatacs a Malto Grosso » » 
Do Bolucalii a Ulboirío Orando, por Espirito Santo do Ulo 

Pardo s * 
De Brogança a Jagnary, por Santa Rita da Extroma » » 
Do líiiijuira a S. Francisco Xavier a > 
Üo Caçapav,v a Buquira, por S. Josô (Colônia) 
Do Cnjuiú a Santo Antônio d'Alegrla 
Do Ciirqueira Cosar a Santa Barbara do lUo Parilo 
Do Corqueira Cosar a Santa Cruz do Rio Pardo por Fre- 

•   Kni'íla do Olco 
Do Faxina a  IttrarA 
Do l''axlna a Lavrinhas 
De Faxin» a HlboirUo Branco 
De Franoa a Iluvorava por S. Josó do Bolla Visia 
De Iguapo a Cananéa 
Du Ignape a Jacuplranga por Parlquerassü 
Du Itapetinlnga   ft   Aterr&dioho   por   Espirito Santo    da 

Doa Vista 
De Itapetininga a Pilar por Alambarye Sarapuhy 
Do Itapotininga a S. Miguel Arohanjo 
Do Itaporanga a Lavrlnnas pelo RiboirSo Vermelho 
Do Itaporanga a S. Roquo do Taquary 
Do Jaboticabai a PItangnoIras 
De Jaboticabai & S. José do Paraíso 
Do Jacuporanga a Xlrirlca por bairro do Lageado 
üo I.eneócs a Santa Cruz do Rio Pardo por Espirito Santo 

do Turvo e S. Joio do S. Domingos 
tio Parfttiybuna a S. Sebastião por Caraguatatuba 
Da Penha de França a Conceiçfto dos Ouariillios 
üo Plrajú a Fartura 
De Poá a Patrocínio por   S. Isabol,   Arujá   o   Itaquaquo- 

eetidia 
i)o Santa Cruz do Rio Pardo a Jaoarézinho 
De Santos a Iguapo por Itanhaen 
De S. José do Paranapanema a CapSo Bonito 
De S.José lio Rio Pardo a Espirito Santo   do Peixe 
Da S. .losó do Rio Pardo a S. SobastiSo da Oramma 
Ue S. SebasliiSo a Vllla Bolla 
De S. Sebastião da Ponte Nova a Ituvorava 
De Santa Cruz do Rio Pardo a Campos Novos   do  Para- 

iiApanooia  por S. Pedro do Turvo 
Do Santa Grnz do Rio Pardo a Salto Orando do Parana- 

panema 
I) 1 Santa Cruz do Rio Pardo a Ilha Orando 
Ue Sorocaba a Campo Largo 
Do Tatuhy a Bella Vista por Passa Três 
Do Tatuhy a (Juarehy por Quadra 
De Jaboticabai a S.   José   Rio   Preto  o  S.   SobastlSo do 

Turvo 
De Cunha a Campos Novos 
Do Campo» Novo» do Paranapanema a ConcoiçSo do Mon- 

to Alegro por Platina oineo viagona 
Do Nuporanga a SanfAnua   dos Olhos d'Agua o S. José 

do Morro Agudo 
Do Apialiy a Assugny pola Ribeira 
1)0  llapura a SonrAnna de Paranahyba 
Do itaporanga a San'Anna dos Barbosas 

DiAiliA.«E.\T£—I'ÜRAD1IÍ.\1.STR.\(;.\0 
Do Queluz á Estação 
De Robouçüs a Monto-Mér 
Do RIbeirio Preto a .\ppareclda do SorlSozlnho 
De RIbeirio Prole a Jardinopclis 
üo Ribeirão Preto a l,'beraba 
Do Rio Claro a Campinas 
De Rio-Claro a Jahú 
Uo Salto do Ytii á EstaçSo 
Do Santa Barbara á Estaçio 
De Sousa (Jueirez a Santa Cruz da Conoeiçáo 
Da Santa Barbara a Desoatvado 
De Santos a S.  Vicente 
Do S. Bernardo á EstaçSo 
Do .S. Pedro a Italcy 
Do Santa Cruz das Palmeiras á EstaçSo 
Do Santa Verldiana a Cordeiros 
De S. Carlos à EstacSo 
Do S. Carlos a Babyionia 
De S. Carlos a Rio Claro 
Uo S. Carlos a Ribeir&o Bonito 
De S. João da Boa Vista á Estação 

cinco vozes 

três viagens 

1900. 

De fl. .luni) doa Ilarruirua i Kstaçt» 
1^0 S. Jüsú ilun Ciijui„.ii A K^iiavao 
)e 8. Joaó do Rio   Parilu á UataclO 

Do 9. Manuel A   Apparuelda 
Uo U. Manuel a llotapalO 
Du 8, Hoqua & Bstaçlo 
l)o Corra Azul A Eiiaçlo 
Du flurocaba & kaldçto 
Du Suruoaba a S, i'aulu 
D» Canoas a Caaa Branca ■. -    • 
Du Taubaté á KntaçAo 
Do Taubalé a Triimombé 
Uo Tatuhy i Estação 
lia lorrinhaa a Santa Maria 
D» Vioinria a Rudompção 
Du Rio Claro a Jabotioabal 
Du Iguape a Pralnba, per JiiquIA 
Do S. Manuel a Bom Jardiin, 10 vezea por met 
De 8. Miguel a Apparoulda 
Do Josò Paulioo a Barão Oerahlo du Rotuude 
Do Água Branca i Freguezia  do  O' 
Do Amparo a Serra Negra 
Da Amparo A Estação 
Du Annapolls A Kntação 
Du Apparoclda A Estação 
Do Araraquara a Bem Josua do Maltão 
De Araraquara A Eataçflo 
Du Araras A Estaçjio 
Du Atlbala A KslaçSo 
Uo Avard A EslaçAo 
n 1 Bananal A EalaçK" 
r>e Bananal A .'^auilade 
Do Baruurr a 1'arnahyba 
Uo Batataot   A Estação 
Do Boltuva a llapollulnga 
Do Boltuva   a TIeté , 
Da Boltuva a Porto Foiis 
De Botnoalú a Cerqueira César 
Do BolncaUí a Corqiiliho 
Do Botiicatú A Estação 
Do Bolucatú a S. Manuel 
Uo Brotas A Estação 
De Caçapava á Estação 
Do Cachoolra A Estação 
Do Cachoeira a Cru.teiro 
Du Campinas a Cabras 
)'o Campinas a Ksplrito Santo do Pinhal 
Du Campinas a Eluutorlo 
1)0 Campo Limpo a Bragança 
Do Capivary A Estação 
Do Casa Branca A E>tação 
Do Cascavel a Poços de Caldas 
Do Cotia A Estação 
Do Desoaivado a Aurora 
De Dons Córregos a Campo» Salles 
1)0 Doun Correios A Estação 
Do Franca A Estação 
Do Formoso a S. José do Barreiro 
Do OuaratluguetA A Estação 
Do Itatlba a Coiicolção de Barra Mansa 
Uo ilaquora a S. Miguel 
Du Itaijucry a Campo Aloftro 
Ue Ipanema A Estação 
Do Indayatuba A Estação 
Do Itaplra A Estação 
Do Jaoaroliy á Estação 
Uo Jaguary a Farias 
Do José Pauilno a Bar.lo Geri i Io do Rezende 
Dji Jundiahy A Estação 
1^ Jundlaliy a indayatuba 
De Jundialiy a   Ylii 
Do Juqusry' A Estação 
Do Jaboticabai a Ribelrãozlnho  10 viagens muiisaes 
Do Lavrinhas a Pinheiros 
Do l.agfta a SanfAnna da Vargom Orando 
Ue Limeira A Estação 
Do Lorena A Estação 
De Loanda a Trcs Barras 
Do Louvftra a Itatlba 
De Mineiros A Estação 
Do Mogy das Cruzes ií Estação 
Do Mucuca A Estação 
Do Mogy OII assrt A Estação 
De Mogy-Mlrlm A Estação 
Do Morriiiiios a Itatínga 
Do Pereiras á Estação 
Do PIndamonhangaba A Estaç.ão 
Do Piracicaba A Estação 
Do Piracicaba a Porto João Alfredo 
De Pirassununga A Estação 
Do Porto Ferrolra a Passa Quatro 
De Posse a Resaca 
Do Piramboya a Rio Bonito 
Do Piramboya a Ponto do Tielé 
Do Queluz a Aròaa 
Do S. Paulo a Campinas 
De .S. Paulo a Santos 
Do S. Paulo a Santo Amaro 
Do S. Paulo as agcnclAS urbanas. 

Administração dos Correios do S. Paulo, om 30   do   novembro 

O administrador, Paulo Oroiimbo de Azevedo. 

de 

Avisos Cofflflierciaes 
BRAGA, NUNES & COMP. 

Comml888LrioH do 
G«fó e mais gonoros do palz 

Raa Visconde de Iiiliaónia, 62 
Iclegramnws:  cüMARi 

Caixa  Postal,  173 

Rio de Janeiro Dezembro 16 1900 
AVI40 TIRMüOKAHIIItin 

iVfi^os correntes de ■•nfe 
POR   15   KlLOS 

TYPO 6 lOiMOO  n 11$000 
TVPO 7 lOriOO a lOtlMO 
TYPO 8 «$700 n    »$»iíO 
l YPO  » »:rHM n   «SIIOI 
ESCOLHA 7:|;o00  a  8s5'>0 

«EflClDO tAlíIÜ 
Par&   bahteaç&o oui   3. Paulo: 

drrifílr conhocImontoH o  avlnos a 
BRAGA. NUNES & COMP. 

CAIXA,  604 

S. Paulo 

ANNUNCIOS 
PENNO.VN I»K SERVIVO 

de .-inihfs es sexos, niiinnias 
de líon-.i attohtades e reiVri n 
cias, acham se sempre dispo- 

uivois na agenoia LA KAPIDA, rua 
do Rosário, n. 2,) 

Precisam   de   di- 
nheiro ? 

Têm  dinheiro   a 
empregar   sobre   'iy;p- 
theca ? 

Querem veiidor ou 
nypolliccar as suas pro- 
priedades? 

Querem comprar 
ou vender objectos de 
occasião? 

Querem cobrar fa- 
cilnienle os seus crédi- 
tos? 

Querem enconlrar 
um empreí,ro? 

Precisam de bons 
emprefiados de ambos 
os se.xos ? 

Precisam de colo- 
nos pai'a la/.enila? 

Querem elíccluai 
um bom casamento ? 

Precisam da   tra- 
duc(;ão üu da  cópia  de 
nianuscriptos ouimpres- 
.sos? 
Dirijam-sc á agencia 

LA RÁPIDA 
Rua do Rosário, 23— 

S. Paulo 

PULGAS?... 
Legitimo P<S9 aa Per«la, kilo 

8$ 00.—Rua do Palácio, 3-A. 
DROGARIA   MADUREIRA 

I 
Grand Bazar Parisien 

«7. Iltl K l Mm. «7 
(eilro oslargoH do Rosário e S.BeDt»,defronte a casi Pierre Duches) 

Collossalsortimento de brinquedos 
dos mais modernos 

Bonecas, srtigos de borracha 
Ar(i},'os para presonles 

Cliromos e cartões de liHicitaçòcs 

ALGIDBS   H.  PERTIGA 
Cai.xa do Correio, ''KSCI 

Endereço ieleg. Cucana—S. Paulo 

AO CLERO 
Aoliuui-hw A vciiiln no IIOMHU vNtalivIca^lineiitu UM vruKeH 

niuiuierulIvnK <lu iiiiii» Nunt», « que If-ui tl« ner volluva- 
duH unM niiitrlxeü, n|« n» fllu »l <lo oirreulr. AM <iru'/.eM 
«ao de lurtnl (lourndo r priileud», NUU iiltiirit <■ dr li ceu- 
(luifftroH e HAO IIM mnlH ui>i-rr<'l<;iindi>N. ON irviliMUrt. |in 
drcM do lutnrlot |i4íili>i» pedll HM |»ikr   telnjeruiiiutu. 

J. da Silveira & Comp. 

L.\|{liO III Xí:. 7 i\' .\IT\IIF,(;il)\ 

Laeminert & G 
.laiiciro—S.   r.iiijd-- liccilV 

y>.lbum de poesias para dias de annos 
ColIuiiionadaH dos molhorefi j)0«ta« bra8Íl<:iron, um nítido volume 

ricamoiito improaKo a ünna.Iurnailü, 10*   Polo <;orreio, rt'fíintrado, loíJ.VK). 
Vy o mimo mais drlioailo u iiiaÍH apropriado para au mc^a.'^ (!o iliia 

sociedade. A' Homulhanva do livros coiif^eaores quo h» muito f'.\l;U;jm 
na Kriropa, ondo toda a moi,-a t\v. lamilia cLhie»   postiuo    sou  altiuin do 
Í)OCKlaH para dlan do anuo.'-; o livrinlio Vlitleln» |»»eficn*i ó a ou 
)licai;.lo mais miniona o iK; mais luxo quo jamais so tem foito em lín- 

gua portuj^iieza. A ou íaderuavA" à dourada, com riqujsíilma rapa de 
lorcaliiio, ondo o titulo o os ornatoa tio ouro circundam vlnU;la« onm 
as coní.s naturaos o um casal ilo pombos. No conteúdo do livro obsor- 
va-so, iííualmuiito, o maior osiüoro. I'ara cada <lia do anuo (Mi(;oiilra- 
«!i uma K*>"ttl poosia—sompro do oscriptor brasileiro—ao lado d"» uma 
pagina oro branco, om quo so podem oscrjvcr nomes do pussoas qu ;- 
riilan, bom como poqunnos apontamentos. 

Cada iiooNÍa, iiabilmonto oscollnda, encerra sompre um ponsanien- 
to, e couHtiluo uma lombrau<,M,, um .sfJuvKtiir. A imfjriJhsào ó uiiida o 
nlo^Antn, o todas as paginas siíu rodeadas do um arlistico Iríso dn nor. 
Km rosumo. o álbum das VluleCaM l*oeUcHS ''; o bi^ou indispensável 
dü toda ;L mo^ía chie. 

A' veiidíi cm S. J*aulo ii;i Livraiia Ciiiveisal 
e Papclana (I'í Laoinniei"! tV Coiup. 

:>;;, iiL\ 1)0 ciLiniEiicio, :>;» 

TheS.PauloGas 
J^ JE 3S TT /IBL í^^5 

Bailes,Reuniões, 
KXO. 

I\(iiiii' iiiiliiilo ik \\\Mm 
.V    C *ovii2>:iiiIii:i   <!<•   ÍJíSIZ    no    illtni><^ 

(iiiATi ITAMI^:NTK 
3IN        ill.^sl 31 llj<<,'Õ«'N        »■ V<'I"ÍIÍ»';l 1"      <HI«'      >«' 

:i<'Ii<''i>i       iiin<'ci<>n:in<l<>      HMI i^^l:lí•l<>^•i^^- 

llI<>llt «■. 

«•otu J111Í «MM><l«'iioin, <lo nl;>iiii!s 4li:ix, >^<>ii- 

^S. l*jMil«>, 1."» <!«■  <l<>z<^ii-il>i-«) tl<> Ií><»<>. 

R. GRAY 
(,'<»iii|>:«ii.v 1 >iiiiiJ «M1. 

Única que vende sortes 

BXTBACVAO 

HOJE       HOJE 
Se^^iiiia-íeira, 17 de <lçzcmi'.>io 

<):• (lodidoH do lutoiior dovem aor dirigidos í TliO!jeur»u.»' • '•»* 
galiu Piuliuiro u Prado, ou a 

DOUTAES BÜNES íí CfllíP.    ' 
Rua Direita n. 10 S. Paulo 

Acccitani-.sc aí^entes no iniorior ilo Estado e 
oílerecorri-so grandes vantagens. 

AVISO. — Em 10 de janeiro próximo, cxtra- 
C(;ão da 41.' Cirande loteria de S. Paulo, prêmio 
maior 4U CONTOS por G$pOÜ. 

Alfredo Brasil Sc Gomp. 
2, RUA EPISCOPAL, 2 

llecebeni   a coiisigna(;ão  CAFÉ  E  CEREAES 
Dao conta de leoda a TÍ8ta e Gon preslen 

IMPOirrANTK l'l!l';MtO 

50 CONTOS 
44-15 Grande Loteria da Gapiial Federal 

líxtríildda ;uitG honterp, Io do cTronto, vendi(l<> na 

Antiga   agencia    geral 
l).\S 

L()'|'J:RíAS  D.V  GAIMIAI. FI:I)1:;RAL 
39, RUA  DIREITA,  39 

Bom como li da a d(vt'ii» 'U) numor" 2^.i'.n a :;ii.:)Oü. DBK pre- 
■ulox ua liuporliiiiria <!•■ 5Ü:NMO$. n:>'N uma Hortn gran- 
de <le a» ItlNTOM vnidlilii i-xir c.«tu feliz   uiíctivla   xernl. 

O biilKdo üi.üitri, Borli,' tiraiido, lei vcudido ao iropinz ilcist* c&ii& 
sr. Jo&o ll.iplisla liujíi.río, com liio;ii|ue á riid .Foio /^Kroio, esquina 
da rua ^'imc o Cinco   do Mari;o. 

SABBADO    PRÓXIMO 
lliiiiiilc c (•\liaiiriliii;iiiii UlTEBIl l'\ll\ I) .\.\TAl 

51-7   Loieria da Capital   Fedcr.ii,   prêmio   maior 

mO: 
A e.\tracviiu rr^ali/.ik se luiulliveluicnln 

Sabbado da próxima semana, 22 do dezembro de  1900 
A's  3  lior-as da   tarde 

o abaixr)-aíi.sif;oai!o, anlii?o ai,'i>iilc giM'al das I^olerlaM <la <'a|>i' 
(nl l-'c4l<'ral, rcct Tiinininta ao iiublico e á hi.a inimorüsa Ircfriiozia a 
pri;.sc]ili!    loicría,   a qual, alcra (Io premiu  ilo    üO!»    < <>\TON, lom 
muitoH cutroH do imporlaiicia. / 

Dislribuc iKla liloria um lotai tio IC.rj:) ri;l':M10S, sondo & íMB. 
emiSRio (Io !M.U')0  billiclos. 

Como GKlá no dominiü publico, eria aiiliga o acrodilada atíonci» 
;íf!rai Já vouilou :) V(!7,c3, era büliito inteiro, o imporlantc prêmio de 
;iUO conlo.s inle^raea. 

A pri'(orüncia |ar» a compra do l)illioto« <tos(a Rrando loteria do- 
vu) ícr 'lalf,, por todos os motivüK, a esta antÍKa o acreditada a^rencífc 
rToral. 

39, RUA  DIREITA,  39 
Júlio Antunes de Abreu 

POJLYTHEAMA 
EMPHES,!   M. BSLLESTEROS& C. 

Compaiiliia Italiana deopereta e opera cômica 
DOS  SRS. 

ZUGGHI—OTTONELLO 
EMfJiEHAKio E DiUEcrroí; i-»'!».-*»   wmwmudM 

Maisiro nuíii todcr e dimim- da  orchnstrii:   Cay. Armando Oailoaa 

ia:Ç>.TE3        ~_ HOJES 
Si'i;iiii(|;hrcir;i,   1/   de  iliv.cilihrn de  líKK) 

A   pi dido «1 ral, rc[ rcHontavíio da opi-ra ilo alaniadc   maestro Puo- 
c.ini, em   1  actos, inlitulaila ; 

l><-rKonnKf-iiN : lloilolplro, poeta, M, Tornese; JMarlello, piftcro, 
litbtl KoFS ; .Scann .ril, mu^iclst», A. /ueciií; Coliirjo, flicsolo, A. Fr»s- 
siid ; Beuoit, paiirono oi casa, e Alcíndoro, Con.si;;liero di Stato, F. 
Olioni-llc; Mimi, .\. l'oí;pi; Musett», V. Cesana; ParpiRuol. R. FattorinI; 
i:n Rertrurile dei nonann rp, A. S|:elia. ICniidu na scena. í,nx 
clc«-trl««. Ctros lie (sluilauto, eistureiras o mnlislas, vondedoreg 
amlMilantes. povo, Holdailos, moi,'OS do caíé, menincH o menir.a«. Epo- 
clia IX io, rm l'arir. Aclo i.', na mansarda-Acto 2.-, no bairro lati- 
no.—Aido   í., na barreira d Lulorn—Acto ■!■., Na   mansarda. 

I"rcços : Fri7.ap, 30$()i)() ; oi.marotes, 2."i$000 ; cadeiras, [.fOÜO : 
varandas, .lifUOO ;  forai, 1*500. 

Oi! biiíutes ar.liam -Hü ã \Hijiia, das iü horas da raontiã em doan- 
to, na  biltnteria do ttioatro i'oi.vtlieanDa. 

As encommendas são rcspeitailas até 1 liora da tarde, scra    eico- 
peílo  lio   pessoa hifíuma. 

Hrevemento :  A. Marsi^íliesa. 
Depois do espectacuio,  liaverA bondes para todas as linhas. 

ESPECIALIDAD 
JL>o i-/%.rvi3c> 

UTICAS 
jJ- IrC S ^ 

Eillair d»! Nos dr KOIB de Orlando BanKel.-Manlpn- 
ado esciusivamvnlo . m a verdadeira liola (como s&o todas as os- 

oecialidados de Orlando Ilangel quo tom por base e»U planta airi- 
•lana) directameiito importada, distlnguo^se o ,f!",»*','•<'.. ?"»",*' 
Kola, de Orlando linuRcI polo seu SmdiscuUvel valor ttierapeu- 
plícosoomprovado por toda a Classe Meilica Brablleira, quo é ao- 
corno cm consldoral-o um preparado de primeira ordom entro os 
seu.lsimiiaren, um lonico regcnerador por excelleitcta, antl-nouras- 
IIio co,l rogoiador do coraçSo, da circulação o da diurése, oupe- 
heo    o apporilivo. .^ i ■       . „„,...■ luitU^oSea :—A ncur.i.ithonia, a hypooondria, as no\ral- 
a-las, K portnrhavOo» montaos com depressão do systoma »o."0"<>. 
debiliadado do coração, as moléstias do estômago «Intestinos, a 

• nomia. aa convalescenças de moléstias a^uiias ou ehionic&a, »i- 
li ramlo profundamente a nutriçJo, o osKOllamen o pro/n^u^"' » 
dialjetcs, a albuminurla, as diarrhóas chronloas (dos tuberculosos, 
dos cachotlcos o dos paizos quentos) o a dyscnteria. 

Na traqucz» muscular ou nervosa causada pelas fadigas, pcio« 
rabalhüs inteUeotuaos, etc, é o moiUcamonto mai.i ollicai. 

Vinho de Kola Bflh de Orlando Bangel.—Associada 
como Bo acha a NoJi do Ko',a is Fclha» .Io Coca, este valioso esti- 
mulante dos centres nPiVOFOH o poderoso ^nli-'l.vr.^ptlco, constituo 
o Vinho de MolaHâlideOHando >:«";Kr'. " """'í",''1,™'^° 
do «ystema nervow., cérebro Pspii.li-I, o verdadeiro ■n"^'"""'»'" 
neuromubcuiar, um círdicstbenieo, typ" dn» mtdicaraen os ali- 
mentos, moderadoMS da natriç&o, anli deperdidorej, alimento» uer- 
vinos ou dn ronr.inoa. .   , .   _.i„ 

IndlrncôtH :- u : í, d eoimonto cardíaco, os cMailos aiiy- 
amicps, o etcoltimento nnr> o a aum.enupo (..•nsai.o por ex- 

cesso de trabalho intellectual eu phynico), a neurastbenia, »»»"«- 
mia» M «hloroees ,o Ivrojliaüamo e a 6scrophalo»o, M «««P»- 
\HítM   atonloaa «   flatulent»» e a»   giatralgla», a nappetenoi» doi 

anêmicos, escrophulosos e tyslcos, as convalescenças de moléstias 
graves ou chronicas, alterando profundamente a nritriçíto. 

Como medlcamonto oiisthenico, que ó, nspe(dflci> da excitação 
vital em todas as suas manifestaçnos, o Vinho fie Kola-BAh de 
Orlando KnnKel exerce sobre todo o organismo uma acçào tô- 
nica gerai : combato a prostraç&o physica, certo desanimo ; acilva 
as funcçAes cerebraes, estimula as funcçòeti nutritivas e a energia 
muscular. 

Como preventivo nas épocas   epidende-;i   (>   das moléstias   dos 
fiaÍ70S queniss, presta aiiiila o ^'liiho de liolu-Bftli <le Or- 
ando Uanfcel serviços relevantes, o qwo .so jnstidca p'-la sua 

poderosa acção tônica nyiiamophora e anti-deperdidora. 

Vinho de Kola   I>hoKphntado da Orlando Banhei.— 
BaHe:—Kola, Coca e Hliospliatos do ^oiiio o Pota-shio. Poduroso 
meilicainento contra o oxgLttampnto nervoso e muscular e todos ns 
estados rdynamicos, otisorvados constantemente nos debilitados, 
nos veHios', nos tuberculosos e nos conval''seBntesdH moléstias gra- 
ves, como a febre typhoide, a Inlluenza, etc, etc. 

■ndleaçAo capital i—As r sthenias urrvos^^ acompanhad,Ts 
prlnctpalmonio do grandes perdas do phõsplialus, pürtii^niarniente 
a vuraxthe.tia, as a'buniinHriaí phosphaturica.tt as phoupKatn- 
rias e todos os estados mórbidos om que ha neee.^-sidaite ilo levn 
tar a depressão do systema nervoso e de estimular a soa actlvi- 
dado. 

Kola Uranalada-Uljrcerophospbatoda dfc Oilnudo 
Ibaunel rfcpresiiiia a associação feliz i!os princi;-'-.:, actlv, s da 
Nor. de Kola ao Glyoerophosphalo do Calei", • por isso é r»e<m 
mondada ás pevseas fracas, paliidai', caclieiicas, lyinplisiK?'-, es- 
cropnulosas, anemiadas, debilitadas p4»r Pi^e: so -le qn^Uiiotr na- 
tureza, is ;,eiihoraH ijiiando amainentam, aos neur^stlieDiees, e. fl 
naimeute, aos nonvalesceotes de moléstias graves ou ehronicas, 
•Iteruido» profundment* anatrlçSo. 

DEPOSITÁRIOS 
EM S.   PAULO:   Ba- 

ruii ti- Comp. 
EM ninEiriAO PRE- 

TO : Liinaíl Ranijrl, 
no lanjo 15 de Novem- 
bro n. Í4 f. 

iüEPosno mm 
Rua (Ic fiiinfnhr,'! Diasn. 41—RIO 

OaSRHVAVAO 
A ejistcncla i!. productos, ini- 

proprlamentodeni minados KOLAS, 
quo não possueio as virtiiiles n^m 
o., prii oipios nioiicamentosos da 
k.la verdadeira, toma indispensa- 
TI I a indicação do noino do Or- 
iHudo Ran^rl, para garantia c 
c, rie7.& d.,H eireíli.s IberapeilticPS 
que se tiver em trta uom o em 
preço de preparado» de Noa de 
Kola. 

.   A (-AN« ARINA   «I.VCfiBüVADA de   Orlando Bnn- 
gel á um lillixir-Kupeptico l.;nf.tivo quo tem em solução todos os 
princípios actives da Cascara Sagrada, monos o fermout.) nocivo, 
a que so attribiie lioje es inconvenientes fluo se notam nos prepa- 
rados desta espécie exótica. 

A InNCiiriun   («lycpriunda    <^r-   O  Inndo   BunicrI é c 
verdadeiro o o meiiior espociflco da prisão de ventro habitual : é 
'le sabor a^'radavel, tii\n an'ar^'0, o os r-eus ofroifrs ii,ão se tazom 
ai- >mp,iiiliar de ceiieas,  le-ni de outros .aeeiiient.:;; ilo irritação. 

In<»*'ravõp» :—.-l eo7í>7i;i'7(i>o i/e vnitre hüf'it7ial, provonionto 
oii da [ireííulça, ate-iia e dilatai.ão do lnle^.l!Il0 prosso, ou da defi- 
ciência dos suecos diiresfivos, muito partieularnionto da Iiilis : 

— -I cinsftpação de veiitrc, que acompanha a gravidez e a 
aniamenlsçAo ; 

— A cons'ipa(/to de ventre, conseqüente í'. proflssfies seiionla- 
rlas ; 

— .1 cntisiipação de ventre dos hemoirlioídarios ; 
— .1 constxpa^-do de ventre dos arlhrilicoa e. tios gollosos, 
— ,1 cun.iCipação lie ventre dos nenrasthenicoa, dos cliloro ano 

micos, em gorai dyspepticns ; 
— .i constit*"('do de ventre das crianças, qiissl sempre filhes 

do artliritieos ou nervosos ; 
— A dyspcpsia gasírici (auto-intoxicação), como melo Hilroi- 

uadur das ptoniainas, produzindo  per essa IVírma a anlisepsia ;Z 
— A dila*aç/lo do estnmofie, typo, segundo Bouciiard, das auto 

into-icaví^ti* eliroiiicas do origem* intestinal ; 
— ,l.v a/ffcçõe.i do finado, cngorgítameiilo, litli*se biliar, ícto 

ríeia, por sua acçào cholagoga. 

Filxlr de llolalo P 1'lchl de Orlando Bnngel: 6 o ver- 
dadeiro e melhor especifico contra as rooieati.ts do fígado em ge- 
ral e aa fancções digutivu ligada» a este soSrlmento. 

A PHAtJOtVTOSINA de   Orlando BanRel   (olixtr vl- 
nhoso iodo íannico-phospbatado) constituo o verdailoiro especifleo 
da miséria pliysiologica, o defensor dos organismos iymphaticos 
contra as diatliesce o as moléstias chronicas, o roparador uos des- 
vios da nutrição o o Impocillo da tuberculisaçSo doa pulmões; o 
vordadoiro o melhor succedaueo do óleo do Sgado do bacalhila 
lara o iralamonto do ijfnphatiamo, da escrophulose, da tuberoa- 
iosc o do rachitismo. 

E' preeonisada pelos clínicos os mais competentes &s possoaa 
fracas, pailidas, cachotlcas, lymphaticas, oscrophiiloaas, anemla- 
das, ikbilllaila-i por excessos de qualquer natiiro'a; aos tísicos quo 
reparam mal a perda do suas lirças ; is criauçis no perloilo do 
■ resclinenio ; As meninas na 6pooa da pubcrdadu, cnias regra» fo 
rem retardadas o irroKulares; i.s senhoras qnamlo amaroantam; 
a iB velhos depauperados, e, flnalmentu, aos convalesceutos do mo- 
léstias graves on chronicas alterando proíundamuiile a uutriçko. 

Xarope nti-arlliritico cora Piperazína fle 
Hem íe Bujre, de OrlaDúo Raniel 

Empregado contrs as molefl<!rs  da   pelle,   ft^pea/lent^Klo *i 
thritiymo («larthrofldos acüpos>, en:  oatras   tna^i^fSM*'Or!fl o itanuaa 
aaflcntadaa em organiümo* art^rr^co*   • bem  matisa sa «rotta • A* 
rheamaüamo chxonjoo. *r^^ 

^írJ:,.^ = 



.i5^l'fc^í»fii»;.!j;i^i^fsr,«;!ii;<,'?S!. H-^^-     '^'?i(' •r7i,T-«fWW'. TITT' "^^imrvw.'^ iVli^V . s» w**iw».mtww *••» K'j^jji.wi«!'U'üift;'rHui.<>i);u«kii - 
■íl-l 

OOIllOBIO  PAÜI«ISTJJf O a Begunda-fèira, 17 de dazambrt» d» itOO 

EPÂRADOS DE ERNESTO DE SOUZA 
E' hojo um medicamento de uma appLcaçâo 

exton^u o um valor sublime o Rhum Creosotado, 
de Ernesto de tíouza. 

Itrolirliili .\^!!llll:l,   MscMriiis 
l|<'   Silll^lll',   'l'i    ilM    pilllllllll.il',       Itllll- 
l]llii|ào,  l)i|iili'!:i.lc. 

Moléstias 
Milliiins ili- ;iUi:4.ii|ns piownii 

a Hl;ili'l<: iltir;ii-i;i ilii Itijlllii (Irro- 
8(il;iilii iliH- tiin s,(lv,iili) viilas |>ri'- 
ciiisíin, pcsso.is ciiiisiilcrMilii.s |)crili- 
íl;is lio pi'itii, ciiji) i'i'sl,il)('l('(iiniMilii 
('• mil siii'ci'ssii ! 

llacliitÍMiio, Dm-fs ii;is cnsliis, 
r,n!V:ii|iii'Ciiiii'iilo piir cvrcsí^os ilc 
llMh.illid,  llr;-tli:ilili'liliis, i'lc. 

do peito 
A IM:IÍI.I- p.ii II' 'l.is fliiiiriis lira- 

SÍIi'iliiS Iriil ri'i-i'il,iil>i i--lr ^ilMliili' 
llii''li('.°lini'liliiyi>lii l'04iri:ilir:i, t.il ipif 
1.1/ p.illi' 'lii liinV tliirlilii 'li:!!'!!! ili' 
^ii.is cliliii-iis, srliil') iiH rrMlll;iilos 
cnli.s I.' IjiillMnlOH, 

As   hemorrholdas de   qualquer   espécie curam-se 
radicalmente  com as  Gottas Virtuosas,   hoje o unlco 
emedio efflcâz e poderoso. 

M;illlÍI!nS,   (Jllnhl lio   ITiClO,   llo- 
iiiori'li;i;;i.is,   AiileiiriiiH, o  todos UH 

plicMOiiirniiH iLis  liiMiinriiidiiliis. 

IIONKA AOMKUITO 

O cimo. sr. consolLoIro ilr. Niino iIo 
AiiiIrAjo, iltf(iilHiilmo lUroclor gorai ilo 
Sauilu PulillokiU Ciiplt*! Koiloral, ro- 
coltn nm ii'.ik ImportMilo cllulot •■ 
OotUN vlrtiioHkH ilo KrucHto rto Sou- 
Mk, noH caeoH honiorrliulilkoa. 

iMillIlilIfiH, (^llrilii lio rccto, Ilu- 
iiiori'li;iKÍiiH, AnlciiciiiH, c loilos OH 
plicnoiiiciios lios liciiiorilioiilMs. 

PHKMIO  AO TllAnAMIO 

O ilr. Itoiiiclo ito Aliroti, lonto ita 
lia PacuMailu ilo MoiUoliia ilo Klo do 
Januiro, attuhla oH bon» riiHiiltadoa 
colhliloH na alia oitouaa cllnloa com 
aa Oottaa VlrtuoHa» ilo Kriicnto Sou- 
ün, no IraUmcnto ilaH liomorrholilaa. 

O Ellxir de Qalang-a ó um remédio cMnez, 
conliecido por Hiang-Kiang, do grande succcsso 
nos males do estômago. 

I)YS1*EI'SIA, cnxaíinociis, Bom- 
iiülíMicia, arfotos loliilos, iiiAo lia- 
lilo, pi'so lio cKlomiiKi- 

Moléstias 
E' um licor ilo moza miiilo 

npi'ci'iailo, incsino polas sciiiionis 
1! criaii(;íiH qui; o loiiiarn com mui- 
ta liKÚliiliiilc, pmiju/.inilo um bom 
appctile. 

ToiloH os symptoinns ilas msia 
ili(,'eKtõ(!fl, (|ui) tantí) loiluram 
cinain-so com a Claiangu 

do estômago 
No cs^otamniilo norvoso ilas 

iMlailrs avaii(;ailas ó lii.' ^raiiilc pro- 
vdilo, HCinio (Miiisiilcraiio o Hiuni;- 
ilio (ioH vcllioH, pois ri'mü(;a o ilü 
vinor lio um moilo iuili/ivol I 

Em todas as pharmacias e drogarias de S. Paulo bem. como de todo o Brasil 
Depositários geraes   no  Rio  do   Janeiro:   J. ]VI. I=».íí\.C3'tí:E3C3C> cSc C3C:>3VI:F». - T^TJA..   I50S»  -A.:N'3Z>I^.A.I3.Ag?9 

llCMiUin-Y 
MARAVILHA   CURATIVA 

IV.r. 1 
Inil.inmiav*" • 

í ''itMiiiailurs.-" 
\ ■iiupri'iini>». 

l.iiinh*:.'.* 
*-il*r."liu 

/i.-lX 
'*xrí'"ni:iil.) 
t)i&rrht;& 
To'í^fi 

>/M)H;J'(»- '.'.^   tii. ff 1,1-    i '• 
111      V,'i'liafii     -^t..     .S' w  V'."'> 

K.   I .  A. 
Apcnl';s c 'lt pohitArio^ t,'t'ra<'M : 

De La  Baze & C. 
Klo lUi   Jair-lf» i; IluijnuH  Air''M 

Km S. >'a'iin : 
lluriicl   A'   < •iiii|>. 

I'. Va- '!■■ .'. iM   >l,i 
J. Aniarnnii! .V ij. 
Sllvi IPi*    v   .  . 
Moiirh^r .* i:. 
1,. C|B yi^ípc. .•«. ( . 

.1- 
Km flaini  

Maior (^ C. 

/., 

O nelhor passa-tempo para 
Iodos é a photographia 

Casn matriz i 

^T(!liíl,STL(;f(-ll.\^lBlll(ll» 
f iUMt:«4<ik fiil ISUI 

'*' M. i.i I*  om  Hjim'iur;;"  -r.    \Ht,!* 
Al(riaMri',  Virun* ií<7.í,   Hinib'irt;i 

i«Sl,   Hainhiif(ío  iHXli 

l*finm  T-rf^cns    (»   oxiilic.ai-nofl   M» 

oAHA ü.-pooal dü 

Stslze & Stúck-S. Paulo 
RUA DE S. BENTO, 67 

l!si|iiiiii (1,1 rua ili' S/ln Jo.lo 
CAITA, í»n 

ocbjetos para presentes 

Rua de S. Bento,  83-A 
Entrada franca Preços marcados 

/' 
ANI|. rviii, Su'U' 

Cháp relo 
(.11 ii.iMiiís SI rniiniiB 

Loja da índia 

Lanio de S, Beiüo, 4-A 

Attençâo, senhoras 
.\r nonuN nnn 

\\\\ \i\iiE(;ii\L iindiiiiiiii. I:í-\ •^"';.:.:;;.?r::..:;:::./""" 
!■ •*.!   rt,t.,i   t, 111   í» pr;-/. r   lie  liifnrrnur  .' t~MA ii'irii<TMt.,i .■lifi)i.'il,T <\\ui 

\::   :t.h\    !..   ri;ct l.cr  uiii   ;:r,irHlí)  .■   vartni|<i    ! n-tlim-ntii    !••  cti.i .IMIS, c:i\>r 
] l"".  il-jf  .., p. ii'i-»". -Iv..   lu.lií  .lu iillirna    3i(iviilíi'l".   r\'f'^    \»iti'l« & |.r'í 
j V'-'' '''íti   *  vi^his,   \'i'r   [iflríi m;r. 
• f tiai'.-;.s  j.ir* •.'■T-IMT*", ■!"   I^í,  Ir".;,  J'ii n '.'■:«; * 

' 'i^ijifiiM |'.ir)i IIUMíMAV, <|t' |i'H, a   . .       r>>"" '* 
Ilí ntitras 11  ....... . '^  
\<*n'i ii" 1'iilas ftK cTfí-* K. .        .       ■ . ;'>"■" 

1 MM>-  um   :TA[i !■■ s.rflir.'iii.i) il* clinp-ir, tM.i.;i-,i) «i-;!!  |(Mi^ iillr», 
1 i.rtfA s'iMs:(i7' r -m t"'!'!'';. nial.-i •■xi;.,''!»!''. 
I l".t'l. r'n;»n-—í-,    U\ rt.ni ".     i;   lliiiíi-fll s«  (:!/».( i^is. 

As^-ini. rh.iino ;\ ait'ii.áíi   'í-is    ivmas.   litiiu.iAs iMito    da    capilftl, 
omn  i|ii tntí.-rior tiHri ii;ulfi criiprar-iii .•■(jni v,r''iii vi-iuir  «.^ta    casa. 

• •-•.iflii 
Tn->   .>liirrt liul  kiroiloro,   15 A. 

•fiiifii.lir: ->    Ar    fidfTO.N 
I ^T^l  !;■' :.t.    á   r-ia,   liiMija 

Manteija Iresca 
a inôlhor de São  Paulo 
rocoiilioolila como tal no laborató- 
rio clilnilco lio GHtailo 

Viimin Fu M'> na I^eKerln I*e- 
relrn. raa ilo Uciiarln, It. 

Aui:u Ia H>) anHlf^naturan para on- 
Iroga a domicilio. 

ViCTORIA     VICTORIA 

Os felizes Idosqiies do Hogerio 
22295    50:€I00S000 

Así^illl riiiim luila ;i  i|c/.rli;i,   |i|vliii,ii|;i (li! 22'i!)l   M '2'i3<X),  110 l(ll;ii lii' 

1-. ."il:i.SU$()(H), ,1,1  ', V-l.") I.ijlrii.i il.i    (:,i|iil,il    |M'ilrlill,   0,\tl"illiila    liMIlliMll, 

ir, ili'ilr/rinlini, fiiraiii vrinliiios prlns frli/.i-s Kiosques do Rogerlo, 
l\iiiM|iii' li'i, iiVri."! iji' Mrii'i,;o, esquiiiaila iiiaGciii.'i-al Cni]iriio,riri iVeiile ao 
Mi'ii;,-iilii Wllin; Kiiisi|ii(\ n. 2.'i, rii;i il.i IOsl;ii;ào, riii IV-riih' a l']slar,"ii) ila 
l.ii/.; Kiiisi|iii' II. Cl.'!, I;iilrii'a ili'S. .Infio, riii Tiviili' ao Meirmliiilio. 

I 

If»«-Mi5. 
A. il,-   S ;i 

«iian   '..'klnii 
t,,^„ 1.. .|„ 

/■" y 

sal    !,. 
lOlIll.H 

N(ji_uiMra i''in ijiu 
(im MosK.ri'» i' Kio 
tfi, ;'rj.ti ' ^  .(, pi.sitü 

■I     ,liVf'r.S*.-t     ijllKiMl-'. 
■" .'ihri o, :i;,ropria- 

, i..  r-,-j.i,.-, <i., i,ai7. 

f^ :"'?s r. iiiforma- 
.t rai ■ iiia   llriiia IKJ 

FARINHAS  DE   BANANAS   DE   SAO   THOMÉ 

RUft 00 BOM  JESUS, 8 
íi- I ■ í;I 

í'ÍO|l.\A-!f-.i;< »> 
I-' 

As bitiiutiaM,  c 

1^ BA*» «TCMa »^ ff:. 

t ■ .,,•-.(■( ■.(,i\'in ,:in tfj'..,;' o'i jiaÍ7i;!i t.ro,,iü,ioM, 
.^l.r."»nl.Lm um ^,Urr.o;ilo I|'I:.M CI.íT^T.IüIO. COI, 

inííli.ri-s a'Hiniil»vtüK.    .S,'t',iii,lo   llui»li<il<lt 
: .trj   !!> \t /,.'.'* I.,   1,     1 

Ilí«rr |'n(i  <Ep tíiiítt. 
At, iü.i'.'..-' .1 ,!•; 'riiouiH rro.sir&m a |ir,'iiüiji;a lia furiníiu ile 

biiii.t.iH il- :■,  I    1,, ,!,■ iiir,t>rliiH n/.iiv.'lv.H. 
A Ciií-lxhi» <l." I<ni|.>ii,i (S mil para alirnonli,..ío ilas <TÍnr!çnM, 

,|o:i niKiilos «••ini-J-;-i-."-.>ttn. arnss, nc, n norvíi ,l.t ,. ícilua:,) 
i/.(0>]i*p.I(i (,ara a>, [.■ .M>.^.S,IIUü ^i^.I^r,;•^l it-,,;; tonta;:,'. i';iir. -■ :' riüha 
,|.'  i,,-,■;!,,     .1,.    I,aii,-.,.::a    fiur.*  tai.-i I!í; clfjcol.-i.,-   ;■ ,ú!iií ,-. ilípcstrio 

II  |,nj|,i iiliiiin ,l,,sli' Icliz Kiiisi|iii' i-ijii\i,l;i ii.s seus   lir^iiirzrs (' ao rcspcllavrl |iii- 
Mico |,.ii:i ;i.-- .-^.^uillll■s liili,'li,is i|ilr ;i-. xiitmiiis snúci CITIíIS,  piir(|ilr ili;iriiiliirlitr vrii- 
,||'   ii~   |irrlllillr:. 

Grande  e   extraordinária  LOTERIA   PARA   O  NATAL, 
:íI-]. Lí)I!:HI\ I)\ I;\I'H,\L H:IIí;II\L. IIíHIIID mm\ 

Iniegraes~A exlracção rea!iza-se infallivelmenle, sabbado próximo, 22 de dezembro de 1900 
P(r pouco   , irihiiro   .sn     queri m   outa qu.niiia, é oomprar um bllhollo  no.i    KiiiSqtirH do Itogerl», 

(|iiu a vi loria ouuta-KO p,!la oorttz». 

Sabbado, 22-500 contos-Sabbado 
(»  |irn|,iii lario, Joao Baptista Rogério. 

AII e 111 ã 

Rua João Alfredo, 8 

Paginas 8 iquocda^^ 
I   i:X' ili;-. ..f  ^.i-;   ^;. 

A*   v^-min    piaj   íiwf.iis   tv-t   II 

i «'.oí a;iy    Í'.''rt ó '.o.»,    1;   t • 
G 

iixrií;. SÊ.1.IÍ ^" 
CoíTiDanhi'j 

I';ii1ii!iii 

i       .vi í ,7H . 
i!\.   r\iil|i'llli' 

V|II'Ií;I{ I]I! II;IIIIII I '^. Tiiiiiiii' 

^.NCW GERAr, 
DA 

de Loten-is flacionaes do Brasil 
- Rua df» a^aiacio - 7 

v. Osa.My\   íiiiiiiliaili- !I;IIIIIIIíI>í 

iilm 

uif.ii\i)(iN r 

Livríiria   Tcixoifa 
4-Rua de S. João-4 
nG.scobnmijiitoH, tíucrras ,j 

(■ori.'^tiífjlaH (lo.s püiH'L: ■ ■ 
TitH cm tcrr-iH    ilo    ■ iir.a 
nn;ir, » its   M!CII1(I..|   \ \'   a 
•WI, por .\. HittCMCjiirl, :!•:> 

i'or',,::,i.l   pm rcKco ins 
O  rp) ,li,« CHIranriil/itlorc.s 1^* 
Os   ,1, Í.Í   yar,,»,-, )   •, ,j|.-    oiir -..IS 
RnmniiQíi   f .n.a    rflj.-tru.i 

pf.nn ,10". ■ 3  3 
O .,     u, ■  il»       c PUII  .   i " 

.Iü:\" ''ii' y .h. 'V c. ^1 F 
O r- íjimiíiit:. n. t-i5,   '.í  ' -A 

erre. j, H 
A filha fio   c,jii'k rDíiatlo   'J- 

vnl. >,nc. .1 > 
o   lillio   li,' |I,:11H,   S   Vol.   ,-l|, . .I"i 
A» ,l,ía'i i-ivíicH, .; Mil. cii,'. ".i 
A ílllia ,lo mar. ií  vol. cn<;. -"H 
A louliccKra lio moinho,   4 

vol. (Min. '',t 
O niari..;r ilo Gol^'ntha, .'I vol. '',s 
PíiljO'^(,^hia lia ninlhíir, per 

''^jantpuar.a 
..•ocuiiilíifailo. 

1,1 r;i  iiMis niiiii;iri(is. 

FAUI.© KOOCII & G. 
S.   1'.III|I)--.MI):JV I|:I,-. Cl ll/r.- 

Deposito ! Rua da Gultanda, 2-Sobrado 
KüífiS   líifr 

•a (JaiTaus ,t ' 
laria C.-,', 
to; Mi)„i, ],••;    ,-, 
.Mii'í   r,:i„..,;, I 
i.lfd, „rj 

•ra,l 
i» .-ciior,;!,!    J 
, Ia:-'j li ) Ro'!, 

.■ri:,íj, Ch":    Viailuctn 
■ 'ii.ira 

Ia nas H',;;i,)iili'« <■ 
or, á rua l."> .!,■ Ni ven.liro; C-mlci- 
,; l,,ja ,1o .lapil/ à rua ilij .S. fi^'!! 
   ,     l,i,.si;.s   I;arr,-i,.,   ,10 (ju',iro7, 
o lirai.ci ,|u Ouro, A rua Dirolla; IN; h 

irtío ,la .M.icric.Tilia, ,;CiuimarSi!.i Ii(,,r^'cfi \ C.,4 rua Boa Vista. 

APÜLLÔ 
liK 

A  ,ir.c. t:,,.i;,i.;a  uin qualMa Io  u  po!„, <(''■' ^'■^■''     ■'■"    mcr':  ,!o 
Tiuul) fiío au»i,V7.a,la no Laboratório ile S.  Paulo, lul    cl»()».illca 

'Ia cuiiio Hcu :o-',■'' bauli* ^01'."=. 
K,ta inar.,a  ,.M,oi-lra .HO *  M-uila n 

,. ,„, arn,.-i ,-ii, ,1"   IcpoMii, i"    !■   'P""! 

ro lia iai,'. ■í'^, au"ó'" .loi,'.-s   IMIiO. 

prin,;i, aoH   f fílalcriucimciit, H 
iliiiihi ,la   lliiMla,  rua    I.IIIH- 

u 
, por /oia 

>71-Ilcy, por il. .IcB.o lia Câmara 
OK orpbão*! ií,í lliiccul, por 

l.ope!i lio Mtmili.fif.a 
í'.ÍQiuoDlí,íi ilc   1'lilsica, por 

5o4o C  i!i,s    8aut,jH,    2rt 
cilivfio, l'J(,0 

KuiUnujiitoa lic r'hi.s''ca cx 
perimental, por Saaveiira, 
2- eillção. r.ioo 

Zoolof^iacii montar, por Sa- 
avoilra, 2* cilivâo 

SrrTOÍjes do paüro Antônio 
Vieira, -''. vol. cnc. 

A extln<;áo da guerra, ila 
rrf)brf7*  e  ilas   tloença» 
CODt»BÍosBB,poriim doutor om 
nicrllclua 

Novo (liccíor^srio univcrMi 
porto(?'■!?*, por FranoÍKCO 
riu Al^iclila, 2 vol. 

NOTO ^CI loni-rlo porliigneí 
""xymokgioo e õr',»o<lioo, 
c/nti n 'o IlO.í'* vocahti- 
"ic"» VT   Camlido de Fl- 
gnítredo, 2 rol.   ^   ^        „     *'» 
SbrM coDipletaji «l» Garrett, ner- 

cnl.no, (•,«» i1« ;í"«''Í''' ^""^ã^' 
Cmlllí, Kscrich, Julio Veme, Alen 

. itü I £. ro A Ire», O. Orcapo, C»- 
►.in.iro rt-Abreo, etc, «<?-. e um. 
luflDi-íaile (Ic trom»nce. d» m» '«» 
a Tolumo. comedi»». dr.mM - 
i.: aa, coii oM, por preço. •« ai 

.4;&ace d« todos* 

-^"è- 

GfanSc íatirica ilc mmm 
„v.,,,. 1.,, , I,..  . , S" ua,lor,-,-,  lio i"'miH> o . abell,,-,, (•..•■.la.-,, ol'-., • ic. 

Pilha   I ».ÍM)i-,   l,,irl anti- ■• Mo li,- arainii para   la/cr    \ai-.-üura,. 

ÂNGELO FRACALANZA 
I,;i,,l,:r,;..,i ti i-^'ri>pliu;o_ \    FrMcalanxa. 

E :;i;. Hi\liiiimí)"T()i{i\s. :;i E :;« 
Maii:la-so caiali go ilIust.-Mlo aos nc^cciaritoa í|ue o pcilncrn. 

K-la a;.rcrii'ia fsia íiabililada a fornecer qualquer iiuaiiüdaiie de billie- 
.i's iloslas acreditai Ias iolcria.s. 

làkk   11 de dezeáro 
Grande Loteria do Ni tal 

% O C3 
i^ed< 
ARTANllOS 

Academia 
DE 

COniAR VESTIDOS 

Rna 7 de Abril, D. 47 
Ii^nHlna-flo a cortar vcstiilon para 

sonhoraa o montoaB, om 15 (lias. 
Atolior ilocontura. NyMtemaprl- 
Tileirlad»  nw   llrnHll, BUD n. 
705. OSCAll A ANTOMA BIN- 
DGL, roproaoutantea geraes d. 
Academia Hulda Thlome do Ber- 
lim. 

Ilumphreys 
GLÓBULOS 

Homceopathicos  compostos 
Nu. 

1 Cura fobrna. 
2 >     lombrlRan. 
t       »     in^inn lio crlan^an. 
1       »     iliarrhóa. 
7 »       tC8.SOH. 
8 Cura  iicvralgia. 
9 >     ilõr lio cabeça. 

10 >     d3'spopHla. 
11 a     meii.'<truai,'So tardia. 
12 >     lüucorrhòa. 
13 Cura crup. 
14 »     molcstlaii da peiia. 
15 >     rhoiimatlsmo. 
Iti       >     maleitas. 
19 »     catarrlio 
20 Cura comiolucho. 
21 »     astlima. 
24       »     ilobiliilailo Roral. 
2ü       »     marco, i njoo. 
i~       »     moloíitias iloH riu«. 
2.S   Cura rtoblliilailo nervosa. 
.'lU       »     molcNilas urinuriai. 
'■li       »     moloHiiaH lio coravão. 
:U       »     mal do jíargaiaa. 
77       »     Ia crlppo. 

Kiivia-so KratlH pelo correio o 
.Mnnua! Iloiixn •psiiMr.n, ilc 
,lr lliimplirevH—H>:Mi'""i:va MED. 
CO.U4, Wii.i.'iAM ST., N,,VA-YIIIíK., 
K. tJ. A. 

ARonlos o deposllarlOH   goraoa : 

De Ia Balze & C. 
Rio dl! Janeiro, P,iriz, Biionos-.lvres 

Em S.   Paulo : 

1'. Va?, do Almoiila. 
J.  Amaranto A Corap. 
Silveira & Comp. 
Mourlor A Comp. 
í.. lio QuoiroT: & Comp. 

C em todas as boas pharmacias 
e drogarias 

Km CampluaB: 

Amlerson, Solto-llaior S Coip. _ 
Confeitaria Gordes 

(Stadt Cttblenz) 
Itocobi nm grande aortimciito om 

c&iíInhaBde pTiantasia, do toilos os 
tamanhos o proiM>.s, Praliocs, hon- 
dünts o outros artiROS o doces pró- 
prios para as festas. 

Nalal, Annn Bom o Reis 
THEODORO CORü£S 

Rua Direita, n.  41 

• La Lipre Brasiliana 
Societíi   Anojiyma   di Naviíinsione 

o paquete 

NaTÍgazione Geoerale Italiana 
iVncIclA «UiiDltti Flurio&Itaa 

battlii» 

o MAflNIKICO E BAPIDO   PAfiltETl 

m 

EHperado cm SftdtoH %iò o dia 
22 de janoÍro'.HB)iirÀ, dcpoiu da In- 
dlHponiavol domora, para 

llio de Janeiro, 
Gênova e 

Nápoles 
accoltando [«asHaf^Miirou para Mar- 
flolhit « it^rcotona, cora iraLsbordo 
om (loDova. 

G.Hto paqii"to pnsHUU eHpltMiflidas 
aooonimoriavMííH para pasíiaKoiroH 
do claHHO distincta o '^\ CKMSü. 

Viagem rápida 
Para pasRiiycns o inai.s inlorma- 

(■i'()H, Irata-HO com OH aiííifitü.'*: nm 
S. Paulo, It*-i«!(>ln «.V i:. 

Rua Quinze ile Kovemliro, 30 
Em Santos, A. Florlt» «V C. 

Rua Visconde do Rio Branco, IO 

SahirA   do   Sanlos   no   dia \i ilo 
janolro  iliructainouto para 

Ge e  Nápoles 
aoceltauilo p.asagoiros par» Mar- 
selha e Barcelona, com transbor- 
do om Gonov.. 

Esto paquete possuo osplondlilaa 
accommoiíaçnoH j.ara paK.Hag,!Íro« 
tx 1.* classo distincta, l.>, 2.a a 

o.*  olassus. 

Viagem rapidissíma 
Pa ra pASsa./ons ij naíi, íuíorma- 

^rfies, trata-Ho oon^ ou aeentes 

Em S. Piiiilo-Jnao BricfoU k üoiiip? 
«r(«   15 de Novembro, 30 

Kiii S,iiilos-.\. Fiorilii i Comp. 
flfia   Viscond'   do   llio Krnnco,  10 

Sociclc ('Hióralc ilo Traii.sporls iaritimes á íapiiur i)c  Marseillt 
 BB  

«•      •^r./^.B-C» BB. 

ESPAGNE 
Ksporaiio da Kiiropn. em Simtof», no dia "iS do corronLt^,   Haíilra 'to- 

pOÍH da iridi^pcMi.'av(!l d';r!iora, para 

MONTEVIDÉO E 
BUEN03-AÍRES 

Par* pacHagoPU B maifl InforraaçCef com os wíL-ootofi 

Off^oy,  /•%.ra.tn.r5 0í^   âz <«'.'^. 
Era S. Paulo:   Rna |o tomraorcio, 11! 

.1" Bio de   Janeiro:   Rua   General   Cainam, 10 
Era Santos:  Rua 15 de Sovemliro, 65 

Caixa 
O agente—Octaviano de Azevedo 
do Coiieio, G17. Endereço telegi'apliico—ARTAT 

Hua  do Palácio n. 7 

RtieuMtisino?... 
o lilrnr do JaponuiiKnliMlii- 

riKi»   inudiireira   é   o i;rando 
OHpcclílco. Cura rai1ica'mi'iitc. Ven- 
de so na rua po Palaci ■, n. H—A. 

DinaAtthl    MAlJlIRlilll.l 

CS' 

.",')8 

F^ 

^ 

^Vii HYaU;?4ICíD, H 

« iriv',.sj. I. \i 

itíiiiMiÇírtro;;iasii oc f/'>,M"i,.<-' tf,!'''-'-, ■■ '   "■ íj 

';i,x. t',ir / 'A CH. FAY, Pcrfiimist.i, 9.í<iieilela I 

FAERICA ESfECIAl do BEBIOTES do TOUOATOIl para PA, 
Creme Camelia, Creme Imperatriz. Pót para Apolyilh 
Vermelho e Branco «m chjpM. Itnrii. tranci, cnrii, p 
Vermelho Vegetal em pó. Branco ■■'f PfroUi m pj,. r cn. 
Lapii ,^p.r,i,7;>.t.iiiir' «'P"»''»'"','"'-!'"'     Pu,T<ai:aycrnii!/-'iaiii'M>'iv. 
CsPf"(lii-I ,. ■"r.H,f Ar ,inci>; Iram-^er,. '.'U„,3Qir.l.';lro..nr.n n ■■, ?f:r..,í', --P, ff   i , 

s.;s:.io o Tri:.ir.-.: ;| 
Ihar  0%   Ci>h" lu ; iJ 
pr-t' r í JT!-',, ("I 

AvisosMaritímos 

Mala Heal Ingleza 
o aiaifalUvi c rápido  pu<|iiete luslex 

%.r 7^ ,g.|.j   m^^ 

ili.a : il3 •.lcsonib'o, M.^hir.'i, no   mevino nsprrado do Rio iK Pr.-ti 
ili» lie Santos para 
Rio de janeiro, 

Bahia, 
E^ernstxnbuco, 

LXSBOA,   Vigo, 
Clierbourg e 

Souttiampton 
Ksto papiiotu llio recebe passageiros  para    Bahia u l'ornanii,u,:,). 

■•.•i»(f".ur íi;ri-."--^K ;i« ■-    1 --■ Qb'1/f.'o,   !<r'n;er,   li ■no^■::>•..    ;\',      - 
leio e oulras cídt.'.ns oôüin, .1 ii.s (couforiiit. «'."» itlro•.■■I■^.■u•> ,1..   •      - 
!,ij.l   -Eo imltKdi» lei ■ rco-it  i   i Tmo» u"o «2 ■=• 8'),;,'.i..e t',", 

 ■^aa———— 
agencia da Blala Heal Ingleasa   em» Sao 

Paulo 
RDI deS. BeGio B. 41 (siibrado) Caiia do Correio K 

Natal, Anno Bom e Rds 
Casa Nosder 

Ultima    novidade 
Criaiidi; MH-rmieiilo de   ItrinquiMlos   iiisliiicli- 

vos liara iiiiiiiiio?. 
BXaciilnaB  a  vapor 

Locomoveis, 
Motores a gaz, 

Estradas cie ferro, 
üfíicinasmechanicas, 

Transmissões c 
Fabrica de cerveja 

'    PREÇOS B\R\T1N.SIM0S 

Fabricação e.special de álcool CXtra-fino 
Cirande stock permanente. 

Preços   sem  competências 

Rob. M. Sloman Line 
o   vapor   allemão 

GATANIA 
Illuniinado á I117. clcclrica 

1' 
-ESCHU^TOIV 

ma Sfia-fisla D. Í-- 

^.4 

A.XJX-.C> 

í.^-:^: ,-íi^.i-: 

Commandante A. Boile 
Entrado, sahirá para 

New-York 
via Bahia e Barba- 

dOSy U.'V:IIHIO piiss:r*^'ci- 
tfiS (I(;  I .;i (' ;í.:I rhiHScs. 

EHIC vapor tom csplondldnn ao- 
commuda^õon para passa^^eiros. 

Para frottw e maia tufunuaçfieSf 
trala-Ro com os agentes 

Zerrcnner, BOlow & Comp. 
I^anio  Vinntm Alf^KiA* IO 

SAST08 
IV. B.—Nfto se attondflfá   mat^ 

a neoliQma rocIama';iu,    por   fal- 
tai quo nao turem    Cdmmiin c<irlftM 
por e'.i>crÍt'to â. agencia, até 3 dia^i 
da entrafla ilos velimus ia AJfan 
de era. 

\o caso f m ino oa voliimeii se 
lair. des^-írrí-^jadr»? com tTmo t\r 
avaria í ut-ijfjsíian* a prop»ínvada 
^Hf-xtKi^ ho anto da aK^jrtora, [»ara 
pi>dcr veriflCAT oa prejuízo* e íailan 
si houver. 

=lé^-;JSÍ'í!Íí.' 

Hamhurg-Sôdamcrikanisciift  !)amplsclii/lalir:s-riescllsdiall 

Ser'''';D semanal entre Santos e Haoitinrgo, coií escala pelíi HIü 
ás Janeiro. Baiiia e Lisliosi 

o paquete allemio 

ITAPAUIO^ 
.CaiiltSo A; Bunck 1 

Sahirá, no dia 13 do oorronio para o 

Rio, líaliia, I>i.sboa, ííambiii-^fo   o Co|ieiilia:;"n 
o pai^tiírti: allcmâü 

Capitão A.    K-iola ' 
Sahlri, no dia 26 do corrente pafa 

Rio, Bahia, Lisbo.i, Rollcrdat)) c llainhiirL^o 
Toiloa OI pxiutfui* d» Companhia lio do conatrncçrn codor ,», ■!- 

lj>iilua,ioa a luz aioclrica, posao.adn ei?lon,''dM »er mmod.çCot ?= 
paaaagRiroB d» 1.* B l." claas^i. -«««.«»• 

Praço daa p^wagena de teroefra iiaaap, par» MBHOA 

«sses.c»o€»   xas. 
Kncebííin-ae paiwa'"»iroB para u» li»»* *.«-» «.vw»-»» «- '^*'»-'l'»« 
A Companhia v«»*i"6 paí<(affcs    lii-iCian.inie    par»   i(*i»"*B   •■■ 

Ctv^rbnrgn, «eodo o pr9»;o em I.» oi»--»^' L  >a*íilí*ií>. 
Para pa^sac^na i» mal» info^tnac"*».-. - o.r   f>- A;^.'..*t, 

E. JOHNSTON & COMP- 
Rua do Gommercioj 16 

. .t:;sa:'^v.\ ■■Aír:i^:^V^Í "i:Vi:'C 


